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RESUMO 

 

A necessidade de inovações sobre as questões de gênero se justifica pelo contexto atual 

de ensino de ciência no Brasil, caracterizado pela falta de abordagens pluralistas sobre as 

relações de gênero, por isso buscamos um referencial teórico que satisfizessem o caráter 

contra hegemônico em respeito as formas de produção científica. Encontramos na 

literatura as epistemologias feministas para a ciência, que contrapunham a forma 

preponderante de fazer ciência, questionando valores e métodos científicos consolidados 

(BUTLER, 1990; FHER, 2011; HARAWAY, 1981;1995; HARDING, 1996, 2007; 

KELLER, 1985,1995). Nos voltamos então para a seguinte questão: Quais as 

contribuições das epistemologias feministas no desenvolvimento de propostas 

pedagógicas no ensino de ciências voltado a promoção de equidade de gênero? Neste 

sentido a presente pesquisa buscou: desenvolver propostas pedagógicas para um ensino 

de ciências voltado a promoção de equidade de gênero baseadas nas epistemologias 

feministas, para atender esse objetivo atendemos aos seguintes objetivos específicos: 1- 

produzir pressupostos para um ensino de ciências voltado à promoção de equidade de 

gênero, baseados nas epistemologias feministas. 2- elucidar possibilidades de uso das 

epistemologias feministas no desenho de inovações educacionais promotoras de equidade 

de gênero no ensino de ciências/biologia. 3- investigar o desenvolvimento de uma 

inovação educacional para o ensino de ciências voltado a promoção equidade de gênero. 

Para atender aos objetivos gerais de pesquisa optamos por uma pesquisa de 

desenvolvimento (PLOMP, 2009), seguindo o desenho metodológico que tem sido 

empregado pelo Grupo Colaborativo de Pesquisa em Ensino de Ciências (GCPEC) no 

desenvolvimento de inovações educacionais. Após a sistematização do trabalho, 

conseguimos sistematizar alguns pressupostos feministas para uma educação voltada a 

equidade de gênero, baseado na literatura existente, além de responder algumas questões 

práticas do ensino de ciências através da elaboração, aplicação e avaliação de uma 

proposta pedagógica. Ressaltamos a dificuldade em se trabalhar com a perspectiva 

interseccional no ensino e apontamos o aprimoramento da inovação educacional em 

produção, no contexto do GCPEC.  

 

Palavras-chave: questões de gênero, ensino de ciências, epistemologias feministas. 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The need for innovations on gender issues is justified by the current context of science 

education in Brazil, characterized by the lack of pluralist approaches to gender relations, 

so we seek a theoretical framework that would satisfy the anti-hegemonic character in 

respect to the forms of scientific production. We find in the literature the feminist 

epistemologies for science, which countered the preponderant way of doing science, 

questioning the values and scientific methods consolidated (Butler, 1990; Fher, 2011, 

Haraway, 1981, 1995, 1995). We then turn to the following question: What are the 

contributions of feminist epistemologies in the development of pedagogical proposals in 

science teaching aimed at promoting gender equity? In this sense, the present research 

sought to: develop pedagogical proposals for a science education aimed at promoting 

gender equity based on feminist epistemologies. In order to meet this objective we have 

the following specific objectives: 1- to produce assumptions for a science education 

aimed at promoting gender equity, based on feminist epistemologies. 2- to elucidate 

possibilities of feminist epistemologies in the design of educational innovations 

promoting gender equity in science / biology teaching. 3 - investigate the development of 

an educational innovation for science education aimed at promoting gender equity. In 

order to meet the general research objectives, we opted for a development research 

(PLOMP, 2009), following the methodological design that has been used by the 

Collaborative Group of Research in Science Teaching (GCPEC) in the development of 

educational innovations. After systematizing the work, we were able to systematize some 

feminist assumptions for a gender equity education, based on the existing literature, as 

well as to answer some practical questions of science teaching through the elaboration, 

application and evaluation of a pedagogical proposal. We highlight the difficulty in 

working with the intersectional perspective in education and point out the improvement 

of educational innovation in production, in the context of GCPEC. 

 

Keywords: gender issues, science teaching, feminist epistemologies. 
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INTRODUÇÃO 

 

Trajetória pessoal e colaborativa de pesquisa 

 

O desenvolvimento deste trabalho reflete uma trajetória de aprendizagem pessoal 

e colaborativa. Primeiramente é importante ressaltar o lugar de onde falo e meu contexto 

de produção: sou professora de uma escola pública e pesquisadora junto ao Grupo 

Colaborativo de Pesquisa em Ensino de Ciências (GCPEC), esta identidade múltipla que 

exibo aqui é consoante com os meus objetivos de pesquisa e a metodologia utilizada. 

Em minha trajetória inicial de pesquisa, a ação docente e o engajamento político 

sempre estiveram presentes. Em alguns momentos a investigação das questões de gênero 

no ensino de ciências e, principalmente, na definição de identidades me faziam refletir 

sobre meus posicionamentos pessoais, minhas (in)certezas, contribuindo para os 

processos de construção de minha identidade enquanto mulher. 

Durante o período da graduação na Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS) participei do Diretório Acadêmico (D.A) e a partir dessa experiência tive contato 

com diversxs pessoas vivenciando experiências, e participando de discussões sobre as 

questões de gênero e sexualidade. Este momento despertou o meu interesse para algumas 

demandas do ensino de ciências/biologia, visto que aliado a estas discussões estava a 

minha vivência em sala de aula que começou desde o quarto semestre da graduação. 

 As discussões que ocorriam no sofá do D.A, foram fundamentais para que eu 

construísse uma visão crítica sobre as relações de gênero e sexualidade, visto que a 

formação curricular do curso de licenciatura em ciências biológicas fornecia timidamente 

apenas uma disciplina de sexualidade, na qual as questões de gênero eram discutidas de 

forma bem sintetizada.  

Quando cheguei em sala de aula vi que o meu engajamento político, a minha arma 

de luta estava ali. Daí surgiu minhas questões de pesquisa monográfica que tematizava 

sobre as questões de gênero. Comecei a investigar os reflexos de uma sociedade patriarcal 

sobre a forma que ensinávamos ciências e os estereótipos produzidos a partir dessas 

visões. 

Tive a necessidade de entender melhor o feminismo do ponto de vista social, como 

que este feminismo me apresentado de forma tão heterogênea na literatura se configurava 

atualmente? Na busca de um sentido mais ativista a minha prática docente e a minha 

pesquisa comecei a frequentar reuniões de um grupo feminista e eventos que explorassem 
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de alguma forma o feminismo e as questões de gênero. Esse engajamento com o 

movimento social e com as questões de mulher foram dando mais sentido as minhas 

ações, interferindo também na minha trajetória pessoal enquanto mulher pesquisadora e 

professora. 

Além do engajamento social outra experiência proporcionou o desenvolvimento 

dessa pesquisa e foi/é de extrema relevância para a minha formação: ser membro do grupo 

colaborativo de pesquisa em ensino de ciências (GCPEC-UEFS) que para mim, 

representa um ambiente contra hegemônico de produção acadêmica, por ser composto 

antes de tudo por pessoas que se revezam no papel de professorxs e pesquisadorxs, 

refletindo o grau de humanização das pesquisas realizadas nesse contexto. As discussões 

iam além dos aspectos teóricos e metodológicos, passando por discussões políticas e 

sociais que inspiraram muitos dos meus posicionamentos e consequentemente a 

elaboração desta pesquisa. 

A minha experiência docente também contribuiu, de forma positiva, para o 

desenvolvimento dessa pesquisa. O contexto profissional que vivencio é composto por 

pessoas extremamente competentes e que foram muito generosas comigo durante esses 

anos de convívio (4 anos) compartilhando experiências e conselhos valiosos no meu 

crescimento profissional e pessoal. Este contexto possibilitou a realização de algumas 

etapas dessa pesquisa, além de me propiciar um horizonte no que tange um ensino voltado 

as questões humanísticas.  

 

Contexto político de elaboração da pesquisa 

 

O contexto político no qual este trabalho foi realizado é marcado por um golpe 

institucional no ano de 2016 que levou ao afastamento da primeira Presidenta da 

República no Brasil (cargo antes ocupado por homens). O golpe alcunhado como 

impeachment (abril/ 2017) teve como justificativa o crime das pedaladas fiscais, crime 

esse que até hoje não foi devidamente provado conforme exigido pela Constituição. A 

execução do golpe ocorreu de forma torpe pela Câmera e pelo Senado que contaram com 

o apoio da grande mídia e de setores empresariais atrelados a economistas neoliberais 

(ROSA, 2016). Infelizmente, a educação científica acrítica e descontextualizada vem 

sendo reforçada no Brasil pelo movimento “Escola Sem Partido” e projetos de lei 

relacionados. 
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O contexto vivenciado nos momentos que antecederam o golpe foi de dar náuseas 

a qualquer pessoa que entendesse o que estava acontecendo. Primeiro a direita do país 

perdeu nas urnas uma eleição que eles deram como ganha. A diferença relativamente 

pequena abriu margem a uma série de ataques contra a lisura do processo democrático. A 

insatisfação com a derrota não parou por aí, os ataques pessoais à Presidenta Dilma 

Rousseff aumentaram, acrescendo ao golpe um caráter misógino devido ao teor sexista 

dos ataques, nos impelindo a dúvidas referentes a possibilidade de igualdade política de 

gênero, se o processo tivesse ocorrido, sob as mesmas circunstâncias, associado ao 

protagonismo de um homem o percurso com certeza seria distinto.  

Após o afastamento da presidenta assume o vice-presidente Michel Temer, em 

pouco tempo o governo interino aprovou projetos que representam uma série de 

retrocessos para a população brasileira, nos atendo ao âmbito educacional podemos 

exemplificar como retrocessos desse governo o cancelamento do Programa Nacional de 

Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) e a aprovação de projetos relacionados 

ao movimento intitulado “Escola sem Partido” (SAMPAIO, 2016). 

Os projetos do movimento “Escola sem Partido” proíbem e criminalizam a ação 

docente que se paute na discussão de temas necessários a formação crítica dxs cidadãos 

tais como as questões de gênero e sexualidade, racismo, direitos humanos e diversos 

conhecimentos científicos legitimados que serão tratados como mera opinião. Entre esses 

projetos temos alguns associados a questão de gênero em particular, estes projetos estão 

associados a argumentos misóginos e homofóbicos. Sobre esse assunto Marcia Tiburi 

(2016) aponta assertivamente os retrocessos: 

(...) mas é de lastimar que, enquanto poderíamos nos ocupar em 

promover justiça e propor novas políticas relativas ao imenso campo do 

gênero, somos obrigadas a voltar no tempo e dissipar o cheiro de 

enxofre que se coloca atualmente sobre a questão neste Brasil de 2016 

(...) (TIBURI, 2016, p. 217) 

 

O “cheiro de enxofre” aumenta a cada dia, como exemplo exalamos os resultados 

da Medida Provisória (MP) 696/2015 aprovada pela Câmera de Deputados que retira a 

expressão “incorporação da perspectiva de gênero” do âmbito das atribuições do 

Ministério das Mulheres, da Igualdade Racial, da Juventude e dos Direitos Humanos, 

além da retirada da palavra “gênero” do Plano Nacional de Educação e dos planos 

estaduais e municipais. De forma assustadoramente rápida xs fundamentalistas vem 

angariando resultados na guerra travada ao termo “gênero”, xs deputadxs, alguns 

representantes religiosos, seguidorxs defensores da “tradição, família e propriedade” 
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alcunham a expressão “ideologia de gênero” de forma falaciosa para justificar as ações 

opressoras que negam e retiram direitos conquistados. A explicação para os ataques 

constantes a “ideologia de gênero” se justificam em uma série de subversões dos estudos 

sobre as questões de gênero por pessoas distantes das pesquisas e investigações teóricas. 

Os argumentos construídos são perigosos, não porque tem alguma fundamentação, mas 

porque confundem as pessoas sobre o real significado do termo culminando numa 

mistificação associada a discursos de poder que manipulam a verdade (TIBURI, 2016). 

Diante desse cenário político temerário urge a necessidade de tratar as questões 

de gênero na escola e desmistificar os argumentos falaciosos associados. O espaço escolar 

se torna um instrumento de luta contra a ignorância promulgada nos projetos do 

movimento “Escola sem Partido” que retiram dxs estudantes o direito a uma educação 

crítica e cidadã. 

 

 

As questões de gênero no ensino e o desenvolvimento de inovações- delineamento da 

pesquisa 

Desde a minha formação inicial como professora, quando comecei a fazer 

pesquisa, as questões de gênero me inquietavam, principalmente o papel central da 

biologia na designação de estereótipos de gênero, sendo que muitas pesquisadoras 

(SCOOT, 1991; LOURO, 2000; CITELLI, 2001; SOUZA, 2002) já haviam estabelecido 

a construção sócio histórica do gênero e suas divergências nas culturas.  

Destarte, o ensino de biologia realizado de forma acrítica tende a reforçar alguns 

padrões normativos de gênero baseado numa visão determinista biológica, que apesar das 

refutações ainda se perpetua com muita força (VIANNA, 2011). Os artefatos históricos e 

culturais do ensino de ciências (símbolos, significados etc) refletem o papel central dessa 

disciplina, no sentido normativo, em estabelecer padrões para os indivíduos se 

correlacionarem. As relações sociais e culturais norteiam e são norteadas por algumas 

designações de identidade que se pautam principalmente nos aspectos biológicos.  

As questões de gênero não são assuntos exclusivos do ensino de ciências/ biologia, 

o contexto escolar brasileiro reflete e também constrói estereótipos. Apesar de se apontar 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1996) a transversalidade de temas 

como gênero, sexualidade, raça, educação ambiental e ética, a disciplinarização que 

ocorre nas escolas dificulta a efetivação de um trabalho que se articule de forma conjunta, 

refletindo práticas docentes sistemáticas e fragmentadas, além do negligenciamento dos 
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temas transversais. Efetivar um trabalho com temas dessa natureza exige um rompimento 

com a lógica vigente de ensino nas escolas do país, para isso é preciso inovar. Entretanto 

o conceito de inovação nas pesquisas em educação é polissêmico, sendo utilizado em 

relação a distintos enfoques conceituais (BARRAZA, 2007) neste trabalho tomaremos 

como ponto de partida teórico a conceituação de Veiga (2003) que caracteriza as 

inovações educacionais em dois grupos: as regulatórias (produzidas pelas instâncias 

governamentais e introduzidas no contexto escolar) e as emancipatórias (produzidas no 

próprio contexto escolar pelos agentes da inovação).   

A inovação educacional emancipatória possui um potencial maior de sucesso ao 

promover mudanças efetivas no contexto escolar, uma vez que se orienta em torno do 

protagonismo dos agentes da inovação (professores, coordenadores etc) e mesmo 

podendo se articular com produções existentes, rompem com as concepções 

institucionalizadas de produção de inovações educacionais (VEIGA, 2003). 

O desenvolvimento de uma inovação educacional emancipatória pode estar 

associado a uma articulação entre pesquisadorxs e professorxs, sendo indispensável 

dialogar o conhecimento acadêmico com o agir metodológico dxs professorxs (EL-

HANI; GRECA, 2011). Neste sentido a formação de grupos colaborativos de pesquisa 

são apontados como uma forma de romper a lacuna pesquisa-prática e favorecer o 

desenvolvimento de inovações educacionais (ALMEIDA et al, 2016). 

A pesquisa colaborativa também é apontada como uma forma de produzir 

conhecimento conducente com as metodologias feministas, por se tratar de um modelo 

contra-hegemônico em relação as formas atuais de produzir pesquisa academicamente, 

destarte é possível que os objetivos e interesses de grupos sociais minoritários sejam 

assumidos no desenvolvimento do conhecimento científico (CODE, 1995). 

Diante do conceito de pesquisa colaborativa apresentado e das possibilidades de 

produção de inovações educacionais, surgem questionamentos a respeito da relação entre 

a ciência e a escola na manutenção de estereótipos de gênero. Se identificamos 

teoricamente um rompimento com aspectos deterministas biológicos, porque o ensino de 

ciências e algumas produções cientificas ainda refletem em grande medida essa visão? 

Existiriam formas distintas de pensar a produção de conhecimento científico? Essas 

formas distintas poderiam ajudar no desenvolvimento de propostas pedagógicas para o 

ensino de ciências? Quais seriam as possibilidades teóricas e práticas de um ensino de 

ciências voltado a promoção da equidade de gênero? 
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Buscando responder a esses questionamentos me lancei num esforço teórico de 

entender as epistemologias feministas, visões que dialogavam intimamente com as 

minhas aspirações enquanto mulher fazendo ciência e professora preocupada com os 

reflexos da repercussão de pressupostos machistas na prática docente. A partir dessas 

inquietações e de algumas conversas com o meu orientador, Juanma, as epistemologias 

feministas, referencial de pesquisa me apresentado por ele, se tornaram, então, meu 

horizonte teórico na busca por uma forma de fazer ciência que dialogasse qualidade e 

crítica social. Neste sentido, a pesquisa desenvolvida teve como objetivo geral: 

Desenvolver  propostas pedagógicas para um ensino de ciências voltado a promoção de 

equidade de gênero baseadas nas epistemologias feministas, para atender esse objetivo 

buscamos: 1- produzir pressupostos para um ensino de ciências voltado à promoção de 

equidade de gênero, baseados nas epistemologias feministas. 2- elucidar possibilidades 

de uso das epistemologias feministas no desenho de inovações educacionais promotoras 

de equidade de gênero no ensino de ciências/biologia.3- investigar o desenvolvimento de 

uma inovação educacional para o ensino de ciências voltado a promoção equidade de 

gênero.  

Para atender os objetivos de pesquisa optamos por uma pesquisa de 

desenvolvimento, a escolha deste desenho metodológico está diretamente relacionada ao 

desenvolvimento de inovações educacionais que vem sendo realizado pelo 

GCPEC/UEFS. É importante ressaltar que as pesquisas em desenvolvimento no grupo, 

estão se renovando a cada dia na busca por qualidade e rigor.  

No contexto de produção de inovações educacionais do GCPEC, nos orientamos 

a partir do desenho metodológico da Design Research (pesquisa de desenvolvimento) por 

ser uma abordagem que permite a sistematização e aperfeiçoamento das inovações 

produzidas atrelado a compreensão teórica do fenômeno estudado (SEPULVEDA et al, 

2016). Nesse modelo a pesquisa deve seguir três etapas para a produção de conhecimento 

generalizável. As primeiras fases da pesquisa correspondem a identificação do problema 

educacional, através da análise dos problemas e das necessidades do contexto de ensino 

específico além de uma revisão da literatura pertinente e consequente validação 

conceitual do problema que será tratado (fases preliminares). No segundo momento (fase 

de prototipagem) são desenhados, desenvolvidos e avaliados protótipos, em formas 

cíclicas, que podem dar conta do problema em diferentes contextos, quanto mais 

contextos são testados mais os princípios desenvolvidos podem ser generalizados. Ao 

final de ciclos repetidos de prototipagem são realizadas avaliações somativas que podem 
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gerar teorias educacionais (PLOMP, 2009; SEPULVEDA et al, 2016). Na figura 1, a 

seguir podemos observar um esquema adaptado de McKenney (2001, apud PLOMP, 

2009, p. 14) que descreve o processo cíclico de uma pesquisa na Design Research. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Figura 1: Processo cíclico na pesquisa de desenvolvimento.  

                  Fonte: Adaptada de Plomp (2009) 

 

A partir do desenho metodológico adotado pelo grupo de pesquisa- 

GCPEC/UEFS- o conceito de inovações educacionais que será utilizado neste trabalho 

será o conceito compartilhado pelo grupo que agrega as considerações a respeito de 

inovações educacionais emancipatórias. De acordo com Souza, Muniz e Sarmento 

(2016), as inovações educacionais são consideradas como: 

Processos intencionais, sistemáticos e participativos de produção, 

recontextualização e disseminação de novidades, que tenham a 

capacidade de promover o desenvolvimento do potencial dos atores da 

comunidade escolar, em termos pessoais, sociais e intelectuais. 

Entenda-se como novidade tudo aquilo que, até então, não fazia parte 

da prática pedagógica da comunidade escolar, e é tida como original 

pelos atores no contexto em que é produzida ou recontextualizada e 

incorporada (SOUZA; MUNIZ; SARMENTO, 2016, p.118). 

 

De acordo com esta definição o desenvolvimento de inovações requer uma relação 

com atorxs do contexto escolar e deve refletir ações possíveis de serem implementadas 

no contexto escolar. Diante dessa preocupação, apesar de entendermos que as questões 

de gênero devem ser abordadas de forma transversal nas escolas, nos atemos mais 

especificamente ao ensino de ciências na tentativa de desenvolver ações articuladas com 
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o contexto escolar atual de disciplinarização, sendo possível a transversalização das 

ações.  

O trabalho aqui apresentação é uma sistematização do início de uma pesquisa de 

desenvolvimento, visto que uma das intenções da adoção desse desenho metodológico é 

a viabilidade de continuidade da pesquisa educacional, tendo em vista o tempo escolar e 

a possibilidade de avaliação e reconstrução de práticas inovadoras. A fase preliminar 

(análise dos problemas e das necessidades do contexto de ensino específico além de uma 

revisão da literatura pertinente e consequente validação conceitual do problema que será 

tratado) foi contemplada no primeiro e segundo artigo, que foram construídos a partir de 

uma revisão de literatura, não exaustiva sobre as epistemologias feministas e as questões 

de ensino de ciências pertinentes ao tema. Já no terceiro artigo foram relatados o desenho, 

desenvolvimento e avaliação de um protótipo inicial. 

O contexto de elaboração e aplicação do protótipo da inovação educacional 

 A etapa de desenvolvimento do protótipo se deu colaborativamente no contexto 

do GCPEC/UEFS e do colégio estadual no qual eu trabalho, em parceria com a professora 

de história. Esta parceria se iniciou a partir do projeto: Consciência Negra, 

institucionalizado no colégio a partir de uma decisão coletiva do corpo docente de inseri-

lo no Projeto Político Pedagógico (PPP) como um projeto estruturante a ser desenvolvido 

durante o ano, podendo haver um momento de culminância. 

 No ano de 2014, quando o projeto Consciência Negra foi reestruturado no colégio, 

convidei as professoras de história e filosofia que dividiam a turma do segundo ano do 

ensino médio comigo, para visitar a exposição itinerante: Ciência, Raça e Literatura2, a 

partir dessa visita com as turmas surgiu a parceria com a professora de história, 

desenvolvemos alguns temas da exposição durante as aulas de biologia e história e os 

estudantes construíram um stand sobre os temas: Saraah Baartman, racismo no futebol, 

racismo científico no século XIX e desconstrução do conceito de raça pela genética. A 

escolha dos temas foi feita pelos estudantes, sendo estes os que mais lhes despertaram 

interesse após a visita. 

 Com o sucesso da experiência, a parceria com a professora de história se 

consolidou, dando origem a uma experiência de ensino mais sistemática no ano de 2015. 

                                                 
2 “A exposição itinerante ciência, raça e literatura compreende uma intervenção educativa 

construída colaborativamente e com nove edições desde seu início no ano de 2013. Nela são 

abordados recortes históricos sobre a construção, uso e apropriação do conceito de raça pelas 

ciências naturais e sua relação com a sociedade” (DIAS; SEPULVEDA, 2017, p.1). 
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Após uma leitura mais aprofundada sobre os temas, construí uma sequência didática com 

a colaboração do GCPEC/UEFS que pautava principalmente o caso Sarah Baartman, o 

que mais despertou o interesse dos alunos e da professora de história, além de propiciar 

uma articulação entre distintas formas de alterização: como de raça e de gênero. 

 

Formato e organização da dissertação  

Diante das considerações teóricas e metodológicas e buscando um maior grau de 

divulgação da pesquisa desenvolvida, optamos por organiza-la em formato multipaper. 

Este formato é caracterizado pela compilação de artigos que podem ser lidos de forma 

independente e devem atender algum aspecto específico do objetivo geral da pesquisa 

(PALTRIDGE, 2002). Este modelo tem sido adotado como uma forma de garantir maior 

eficiência na divulgação de trabalhos científicos, visto que o modelo tradicional 

(monográfico) restringe o acesso às informações, por ser mais extenso e interdependente, 

demandando a leitura completa para a sua compreensão. Outro ponto importante para a 

escolha desse formato é a possibilidade de produção de artigos voltados a públicos que 

não compõe a comunidade científica (BARBOSA, 2015). 

Neste sentido, a presente pesquisa foi organizada com os seguintes elementos:  

Introdução; Capítulo 1: Artigo: Pressupostos feministas para um ensino de ciências 

voltado à promoção de equidade de gênero; Capítulo 2: Artigo 2: Orientações 

pedagógicas para o desenvolvimento de inovações educacionais voltadas à promoção de 

equidade de gênero no ensino de ciências; Capítulo 3: Desenvolvimento e aplicação de 

uma inovação educacional sobre questões de gênero e alterização científica e 

Considerações finais. 

Na introdução aqui apresentada buscamos sistematizar informações relevantes ao 

entendimento geral da pesquisa. Os objetivos descritos serão trabalhados de forma 

particular em cada um dos artigos produzidos e se articulam para atender o objetivo geral: 

desenvolver propostas pedagógicas para um ensino de ciências voltado a promoção de 

equidade de gênero baseadas nas epistemologias feministas. 

O capítulo 1 constituído do artigo: pressupostos feministas para um ensino de 

ciências voltado à promoção de equidade de gênero busca atender ao objetivo específico 

de produzir pressupostos para um ensino de ciências voltado à promoção de equidade de 

gênero, baseados nas epistemologias feministas. Para isso foi feita uma revisão da 

literatura, não exaustiva, mas tentando ser representativa das discussões atuais sobre as 

bases das epistemologias feministas para a ciência buscando, para esse fim, textos que 
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apresentam revisões sobre o tema, aprofundando em algumas leituras básicas apontadas 

nos textos e consolidadas na área. Os pressupostos produzidos a partir de uma intersecção 

entre as epistemologias feministas e aspectos educacionais do ensino de ciências foram 

submetidos a uma validação social junto a um grupo feminista para que pudéssemos 

dialogar os resultados da pesquisa com os anseios dos movimentos sociais feministas.  

Em termos gerais do delineamento da pesquisa o capítulo 1 visa responder as 

primeiras fases da pesquisa de desenvolvimento, a fase preliminar, que se destina a 

identificação do problema educacional, através da análise dos problemas e das 

necessidades do contexto de ensino específico além de uma revisão da literatura 

pertinente e consequente validação conceitual do problema que será tratado (PLOMP; 

NIEVEEN, 2009; SEPULVEDA et al, 2016). 

No capítulo 2 trazemos o artigo intitulado: Orientações pedagógicas para o 

desenvolvimento de inovações educacionais voltadas à promoção de equidade de gênero 

no ensino de ciências que teve como objetivo elucidar possibilidades de uso das 

epistemologias feministas no desenho de inovações educacionais promotoras de equidade 

de gênero no ensino de ciências/biologia.  Esse capítulo propõe orientações gerais, 

exemplificando possibilidades de uso em contextos específicos, para o desenho de 

inovações educacionais no contexto do ensino de ciências/biologia. Portanto, ele se 

localiza dentro do desenho metodológico da pesquisa entre a fase preliminar e a fase de 

prototipagem, trazendo perspectivas possíveis de desenhos das inovações.  

O capítulo 3 é composto por um artigo intitulado: Desenvolvimento e aplicação 

de uma inovação educacional sobre questões de gênero e alterização científica que teve 

como objetivo investigar o desenvolvimento de uma inovação educacional para o ensino 

de ciências voltado a promoção equidade de gênero. Dentro do desenho metodológico da 

pesquisa esse capítulo responde ao início da fase de prototipagem, na qual a inovação foi 

aplicada em um contexto de ensino específico e foram avaliados os resultados dessa 

aplicação para o próximo ciclo de prototipagem. 

Nas considerações finais retomamos as perguntas de pesquisa e fazemos uma 

avaliação dos resultados dessa pesquisa além de possibilidades de novas pesquisas e 

continuação da pesquisa realizada. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

Artigo 1: Pressupostos feministas para um ensino de ciências voltado à promoção de 

equidade de gênero3 

Resumo: O presente artigo tem como objetivo central sistematizar alguns pressupostos 

pertinentes a um ensino de ciências voltado à promoção de equidade de gênero a partir de 

uma revisão da literatura, não exaustiva, mas tentando ser representativa das discussões 

atuais sobre as bases das epistemologias feministas para a ciência buscando, para esse 

fim, textos que apresentam revisões sobre o tema, aprofundando em algumas leituras 

básicas apontadas nos textos e consolidadas na área. Neste sentido, são discutidos termos 

centrais do ponto de vista social como o empoderamento de mulheres e a equidade de 

gênero e enumeradas questões de gênero intimamente ligadas a produção científica. 

Foram discutidas as cinco abordagens citadas na literatura associadas as epistemologias 

feministas em diálogo com as questões relevantes para o ensino de ciências. A partir da 

análise da revisão apresentada percebemos que muitas questões associadas as 

epistemologias feministas poderiam nortear um ensino de ciências voltado à equidade de 

gênero, elaboramos então pressupostos construídos com base nas abordagens das 

epistemologias feministas para a ciência bem como em perspectivas curriculares 

consoantes com os objetivos preteridos que poderiam nortear o desenvolvimento de 

inovações educacionais no ensino de ciências. Estes pressupostos foram submetidos a 

uma validação social junto a um grupo feminista para que pudéssemos dialogar os 

resultados da pesquisa com a perspectiva dos movimentos sociais feministas.  

 

Introdução 

Levando em conta o panorama atual em relação as discussões de gênero no âmbito 

social e científico, o objetivo central desse artigo é sistematizar alguns pressupostos 

pertinentes a um ensino de ciências voltado à promoção de equidade de gênero, baseados 

nas epistemologias feministas e em aspectos importantes da discussão social em torno do 

tema. Neste intuito optamos por uma revisão da literatura, não exaustiva, mas tentando 

ser representativa das discussões atuais sobre as bases das epistemologias feministas para 

a ciência, buscando para esse fim textos em bases acadêmicas (scielo, google acadêmico)  

que apresentam revisões sobre os temas através de palavras-chaves: epistemologias 

feministas e ciência. A partir dessa busca cheguei a trabalhos que apresentavam revisões 

das diferentes epistemologias feministas como os de Carla Cabral (2006) e Luzinete 

Minella (2013), partindo dessas revisões busquei aprofundando em algumas leituras 

                                                 
3 Adotamos neste trabalho o termo equidade de gênero no lugar do termo igualdade de gênero 

por entender que as ações para superar as desigualdades entre os gêneros devem considerar as 

diferenças entre os mesmos, e as condições necessárias para que, dentro do contexto sócio-

histórico e cultural em que vivemos, tenhamos condições de vida equiparadas. 
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básicas apontadas nos textos e consolidadas na área como os trabalhos de Sandra Harding 

(1996; 2007) e Donna Haraway (1981;1995) entre outros que serão trabalhados ao longo 

do texto.   

Do ponto de vista social, é notório a importância das discussões em torno das 

identidades minoritárias. A percepção do histórico das lutas desses grupos na sociedade 

para chegarmos ao cenário atual dimensiona as desigualdades impostas desde o nosso 

nascimento, circunscritas em ideias determinantes e preconceituosas a que fomos/somos 

sujeitxs diariamente. Ao longo dos anos houveram algumas mudanças a nível mundial 

acerca das assimetrias de gênero devido a constantes lutas e desconstruções, entretanto 

ainda temos um longo caminho a percorrer. O aumento das mulheres e de LGBTT’s 

(lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e simpatizantes) em cenários outrora 

proibidos reflete e alicerça o panorama das conquistas, o mesmo acontece se observarmos 

outros movimentos identitários como o movimento negro que apesar de reivindicar pautas 

distintas são formados a partir de um ponto comum que caracteriza todos os movimentos 

identitários4, o corpo é a base da constituição desses movimentos. 

Os movimentos identitários feministas fundaram também alguns construtos 

teóricos importantes para a pesquisa científica, como a significação do termo gênero, no 

final do ano de 1970 (momento da “segunda onda do feminismo”) que instituiu o 

reconhecimento dos construtos socioculturais como partes da constituição das identidades 

dos indivíduos, contrapondo o outrora dominante termo sexo que remetia a ideia que 

somente as características biológicas seriam determinantes dos aspectos comportamentais 

e atitudinais dos indivíduos, inscrevendo as identidades de gênero em dois padrões: 

“masculino” ou “feminino” (SCOTT, 1991; CITELLI, 2001). Joan Scott (1991) aponta o 

surgimento do termo “gênero” entre as feministas americanas com objetivo de trazer um 

caráter fundamentalmente social para as distinções baseadas no sexo, e por meio dessa 

estratégia,  rejeitar o determinismo biológico.  

As considerações que envolvem um olhar determinista biológico exprimem ideias 

amplamente divulgadas e consolidadas na sociedade, de que somente as teorias biológicas 

conseguiriam explicar as características relacionadas ao comportamento humano e dessa 

forma delimitar papéis para os mesmos, baseado nas capacidades e/ou habilidades 

                                                 
4 Os movimentos identitários podem ser definidos como movimentos definidos com base em 

critérios de identidade definidos pelo corpo que se torna “território político no qual a identidade 

se inscreve” (PELÚCIO, 2017). 
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biológicas. 

Mesmo após a consolidação do gênero como uma categoria de análise que partia 

do pressuposto que o comportamento humano também tem raízes socioculturais, os 

estudos de gênero podem continuar sendo deterministas, se perpetuarmos o padrão 

binário que modela a construção do binômio sexo/gênero, implicando em interpretações 

que significam o gênero como consequência natural da diferença de sexo, ou seja, mesmo 

assumindo-se o caráter social e histórico das identidades de gênero, estas sempre estarão 

subjugadas as construções deterministas biológicas do sexo dos indivíduos (HARDING, 

1996). 

Desconstruir as ideias deterministas biológicas requer um pensamento crítico a 

respeito da visão de ciência na sociedade para isso é necessária uma análise das 

construções cientificas associadas a essas ideias dentro dos marcos sócio históricos em 

que foram produzidas, fazendo as devidas relações com os discursos hegemônicos em 

voga. 

Nessa perspectiva podemos apontar alguns estudos seminais na crítica ao 

determinismo biológico através de uma perspectiva de gênero como os trabalhos de Anne 

Fausto-Sterling (2000; 2012), Nancy Tuana (2004), Fedigan (1986) que tinha como 

objetivo a análise dos conhecimentos científicos produzidos com base na ideia 

determinista ou até a falta de conhecimento sobre o corpo e a saúde da mulher atrelado a 

um contexto sociopolítico que inferiorizava a mulher. 

Na contramão dos estudos supracitados, temos ainda uma corrente que tende a 

reforçar estudos deterministas biológicos, principalmente relacionados a neurociência e a 

sociobiologia. A título de exemplificação temos o trabalho de Ramos e Lencastre (2013) 

relativamente recente e que discute a associação entre comportamentos sociais (como a 

divisão do trabalho, heterossexualidade entre outros aspectos) e as questões biológicas 

(anatômicas, neurais ou associadas a evolução da espécie), como podemos constatar no 

trecho abaixo:  

A hipótese etológica defende, pois, que parte das diferenças 

significativas entre homens e mulheres foi sendo construída ao longo 

da evolução do ser humano como espécie e se baseia em grande parte 

no facto de este necessitar de cuidados maternos prolongados. Teria 

havido uma diferenciação progressiva a partir das características 

anatómico-fisiológicas básicas próprias a cada sexo e as funções 

primariamente designadas por elas, ao nível comportamental mas 

também ao nível da morfologia do corpo e do próprio uso do cérebro. 

(RAMOS, LENCASTRE, 2013, p.37) 
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Apesar das autoras retratarem a importância das interações culturais estas 

aparecem como reforço das características biológicas, assim o comportamento humano 

que resiste ao longo de anos seria o mais “bem sucedido” em relação a evolução da 

espécie e a cultura agiria na manutenção de alguns papeis sociais para os sexos reforçando 

as caraterísticas associadas ao determinismo biológico. 

Romper com o determinismo biológico que construiu ao longo dos anos um 

referencial teórico que marginaliza as mulheres (entre outros grupos identitários) é uma 

das pautas das cientistas feministas mas não a única, associado ao ingresso de mulheres 

feministas na pesquisa cientifica há uma preocupação central em relação as formas de 

produção e os valores da ciência que fundamenta uma corrente epistemológica feminista, 

caracterizada por uma postura crítica à ciência hegemônica. A crítica feminista a ciência 

ao assumir um caráter epistemológico debruça-se sobre os pressupostos assumidos pela 

“ciência pura”, permeada pela ideia de que os cientistas poderiam responder as questões 

do mundo natural sem nenhuma influência sociocultural, expondo uma “ciência mal 

conduzida” que se pauta numa visão androcêntrica presente desde a elaboração dos 

problemas até a interpretação dos resultados (HARDING, 1986).  

A existência de um padrão histórico de homem e mulher, também está presente 

nas primeiras investigações feministas, desse ponto de vista apenas as problemáticas dos 

homens e mulheres “genéricos”5 seriam considerados pela ciência. O problema neste caso 

é de ordem social- econômico, já que as desigualdades nas diferentes camadas sociais 

instauram um padrão no qual somente este grupo disponha de tempo e recursos para 

produzir e inspirar discussões nas ciências (HARDING, 1986). 

Assim sendo, mesmo as produções científicas feministas partiam do mesmo lugar 

social do qual os homens que produziam ciência naquele momento. O caráter excludente 

da ciência ainda existia e existe até hoje, visto que fazer ciência é privilégio de um grupo 

seleto da sociedade. Fica claro que as questões sociais e também raciais dialogam com as 

desigualdades em diferentes aspectos, sendo difícil separar os marcadores. Por isso, 

algumas correntes feministas, como a corrente interseccional trazem para seu âmago as 

relações imbricadas que influenciam as desigualdades na sociedade.  

A mesma ciência “mal conduzida” exposta pela crítica feminista, assume um 

status de poder devido a ideia de racionalidade científica presente na sociedade, que 

traduz a ciência como a melhor maneira de pensar o mundo, acima da tradição e da 

                                                 
5 Homens e mulheres ocidentais, branc@s, burgueses e heterossexuais. 
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religião. Perceber as questões sociais e culturais envolvidas no processo de produção 

científica e suas repercussões na manutenção de preconceitos, fez com que a crítica 

feminista a ciência se expandisse e se consolidasse, constituindo assim as epistemologias 

feministas para a ciência (HARDING, 1996). 

O ensino de ciências acrítico, que não considera as relações sociais e culturais 

implícitos na construção do pensamento científico, pode perpetuar alguns pressupostos 

que regem a estereotipagem de grupos de seres humanos e os segrega, contribuindo assim 

nos processos de alterização científica6. Reduzir a lacuna existente entre as pesquisas 

produzidas sobre as relações de gênero e o campo educacional, principalmente quando se 

trata de uma locução com estudos feministas pode contribuir para um ensino que promova 

efetivamente a equidade de gênero7. Uma vez que as pesquisas sobre o tratamento das 

relações de gênero nas escolas do Brasil, em sua maioria, tratam de fazer um 

“diagnóstico” da situação atual, o que tem nos livros didáticos, o que ocorre em sala de 

aula, o que os professores pensam. Os resultados mostram que o que ocorre está muito 

longe do que definimos nos projetos educacionais do governo e mais distantes ainda das 

teorias sobre as relações de gênero (VIANNA, 2011).  

Mesmo que as pesquisas indiquem a necessidade de repensar a lógica disseminada 

nas escolas existe o problema da lacuna pesquisa- prática, as pesquisas em educação não 

geram inovações práticas no ensino (EL-HANI; GRECA, 2011). Diante desse cenário 

propomos a sistematização de alguns pressupostos teóricos que norteiem um ensino de 

ciências voltado para a equidade de gênero. Para isso utilizamos as epistemologias 

feministas, como ponto de partida e a partir daí relacionamos com o que vem sendo 

discutido sobre o ensino de ciências em termos curriculares para elaborar pressupostos 

coerentes com o campo de ensino. 

 

1- Empoderamento das mulheres e equidade de gênero 

A preocupação em torno dos índices de desigualdades de gênero vem se tornando 

uma preocupação mundial relacionada diretamente com o nível de progresso em uma 

sociedade (ALVES, 2016). A inserção da relação entre equidade de gênero e progresso 

                                                 
6 Alterização científica pode ser caracterizada pelo emprego cultural dos discursos e práticas 

científicas na delimitação de formas possíveis de alteridade, estabelecendo um padrão de 

normalidade conducente com a hierarquização de grupos humanos em escalas de superioridade e 

inferioridade dentro de um determinado marco sócio-histórico (ARTEAGA et al., 2015; PAIVA 

et al, 2016) 
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social alavancou as pautas públicas relacionadas a igualdade entre homens e mulheres 

(entre outras pautas relacionadas as questões de gênero). O princípio de igualdade já 

existia desde a Declaração dos Direitos Humanos de 1948, entretanto as políticas 

desenvolvidas a partir de então consideravam que as ações atingiriam tanto homens 

quanto mulheres de maneira igualitária, o que não acontecia na prática devido a questões 

socioculturais que sempre relegaram as mulheres e outros grupos identitários a planos 

inferiores na “escala dos direitos” (WILLIANS; SEED; MWAU, 1999). 

A partir da constatação das desigualdades sociais pelo viés das análises de gênero 

podemos observar uma preocupação maior a partir de 1975 quando temos a primeira 

Conferência Internacional da Mulher, na cidade do México, desde então foram realizadas 

quatro conferências8 que trazem importantes contribuições para o quadro teórico e 

político mundial no que diz respeito às questões das mulheres, principalmente no tocante 

a elaboração de políticas públicas e inovações sociais. Por exemplo, até a segunda 

conferência a preocupação central era em torno da igualdade de oportunidades partindo 

de uma perspectiva neoliberalista, já na terceira conferência (1985) temos uma nova 

preocupação em voga: o empoderamento das mulheres que a partir daí toma lugar central 

na elaboração de políticas públicas, e somente na quarta conferência (1995) temos a 

inclusão do termo equidade de gênero (SARDENBERG, 2010). 

A substituição de igualdade por equidade de gênero representa uma mudança 

política-ideológica atrelada a noção de que as diferenças de sexo são moldadas na prática 

social, requerendo ações específicas e compensatórias para a existência de condições 

efetivas para a igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres (SARDENBERG, 

2010).  

                                                 
8 Realizadas durante as assembléias da Organização das Nações Unidas (ONU) nas quais eram 

construídos planos de ação que eram ratificados pelos países interessados nas questões de 

igualdade entre homens e mulheres (SARDENBERG, 2010). A primeira conferência ocorreu em 

1975 na cidade do México, a segunda ocorreu em 1980 na cidade de Copenhague, a terceira em 

1985 na cidade de Nairóbi e a quarta em 1995 na China. 



26 

 

Em relação ao termo empoderamento é notório o protagonismo crescente do termo 

associado a ações feministas e/ou relacionadas as questões de gênero em escala global, 

como reflexo podemos observar um maior interesse por parte da população mundial nos 

últimos anos pelo termo, como explicito na Figura 1 sobre a busca dos termos 

empoderamento e empoderamento feminino no Google (ferramenta de pesquisa 

amplamente utilizada na internet), sendo que o interesse ao longo do tempo representa os 

números de interesse relativo ao ponto mais alto do gráfico que representa o pico de  

popularidade do termo. Indicando que nos últimos anos as pessoas estão buscando mais 

informação sobre o empoderamento feminino, o que reflete uma mudança social 

importante. 

Com o aumento do uso do termo, principalmente por parte dos movimentos 

identitários emancipatórios, emerge a necessidade de organizar a polissemia do mesmo, 

uma vez que não há um significado universal. Empoderamento é um neologismo de um 

significado mais próximo ao termo “empowerment” e foi adotado por várias áreas de 

conhecimento associado a distintos significados. Apesar de não haver consenso em 

relação a um sentido único para o termo, concorda-se, ao menos no campo teórico, que o 

empoderamento pode ocorrer em distintos níveis: individual ou psicológico, 

organizacional e comunitário ou político9 (LISBOA, 2008; SARDENBERG, 2010; 

BAQUERO, 2012). 

                                                 
9 Empoderamento no nível individual: habilidade das pessoas de ganharem conhecimento e controle para 

agir na direção de melhoria de sua situação de vida. 

Empoderamento no nível organizacional: gerado na e pela organização. Trata-se de uma abordagem do 

processo de trabalho que objetiva a delegação do poder de decisão, autonomia e a participação dos 

funcionários na administração das empresas. 

   FIGURA 1- Interesse ao longo do tempo no mundo (últimos 5 anos) 

              

 
   Empoderamento 
 Empoderamento Feminino 

                                                                                          

                    Fonte de dados: Google Trends (www.google.com/trends)    

https://support.google.com/trends/answer/www.google.com/trends
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Neste trabalho utilizaremos o termo empoderamento associado ao nível 

comunitário ou político, balizado através da concepção freiriana sobre educação 

libertadora como proposto por Baquero (2012), o empoderamento pode ser significado 

como: 

Processo e resultado, pode ser concebido como emergindo de um 

processo de ação social no qual os indivíduos tomam posse de suas 

próprias vidas pela interação com outros indivíduos, gerando 

pensamento crítico em relação à realidade, favorecendo a construção da 

capacidade pessoal e social e possibilitando a transformação de relações 

sociais de poder (BAQUERO, 2012, p.181). 

 

No Brasil, as buscas mais recorrentes pelos termos associados ao empoderamento 

no Google são, por ordem de quantidade: empoderamento negro, o que é empoderamento 

feminino, frases empoderamento feminino, empoderamento crespo (Fonte de dados: 

Google Trends, 2017).  

A relação entre empoderamento feminino e empoderamento negro não é exclusivo 

do nosso país e reforça a necessidade de pensar sobre uma questão histórica do 

movimento feminista que nem sempre é retratada: a opressão entre as mulheres, já que a 

mulher negra sofria/sofre preconceito também de mulheres brancas por outros 

mecanismos de subordinação (raça). Na busca pelo entendimento dos processos de 

marginalização por uma via mais ampla temos o feminismo interseccional, uma corrente 

feminista em ascensão que busca uma discussão sobre a interseção entre os mecanismos 

de opressão (sejam eles de gênero, raça, classe, sexualidade entre outros) que atuam na 

sociedade. 

Pensar a discriminação de forma interseccional é um exercício difícil, uma vez 

que tendemos a ressaltar o aspecto mais visível das ações discriminatórias rejeitando 

outros aspectos de igual importância para que a pessoa seja posta em tal situação (de 

inferioridade).  Por exemplo, é fácil pensar na violência doméstica como uma expressão 

de discriminação sexista, deixando de lado outros sistemas de subordinação (raça, classe, 

idade, sexualidade entre outros) que são silenciados nestes casos (CRENSHAW, 2002). 

A perspectiva interseccional nos possibilita a discussão e elaboração de ações 

mais efetivas na busca pela equidade de gênero, visto que a sobreposições de sistemas de 

subordinação acabam por reverberar preconceitos. Destarte a promoção de equidade de 

                                                 
Empoderamento no nível comunitário: envolve um processo de capacitação de grupos ou indivíduos 

desfavorecidos para a articulação de interesses, buscando a conquista plena dos direitos de cidadania, defesa 

de seus interesses e influenciar ações do Estado (BAQUERO, 2012). 
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gênero de forma efetiva deve se articular aos outros demarcadores como raça, classe, 

sexualidade etc.  

 

2- Gênero e ciência- a produção de alterização científica a partir de uma perspectiva 

de gênero 

 

Uma reflexão sobre a interdependência entre a ciência e a sociedade pode incidir 

sobre questões imbricadas a categoria gênero, como as relações de retroalimentação e 

(re)produção de significados compartilhados socialmente que exercem grande influência 

nos processos de construção de alteridades. Entender como isso ocorre perpassa o 

entendimento da ideia de ciência e dos mecanismos atrelados a sua construção. 

A ciência pode ser entendida como uma instituição social estabelecida através do 

discurso de poder que lhe foi conferido e determinado pelos critérios de validade que 

constituem a mesma. Essa ideia amplamente compartilhada na sociedade instaura um 

status de superioridade ao conhecimento científico, como se esta instituição fosse a 

reveladora da verdade podendo atribuir características aos seres humanos de forma 

incontestável, rechaçando os aspectos humanos de sua construção (FOUCAULT, 1999). 

A noção de ciência associada a critérios de neutralidade e verdade absoluta reforça 

o lugar dominante do discurso científico na sociedade, tornando-se um instrumento de 

afirmação e legitimação da ideologia hegemônica. A autoridade da ciência dificilmente é 

questionada devido a sua associação com o “natural”, corroborando o seu potencial 

político diante de sua relação com aspectos socioculturais (FOUREZ, 1995; LIMA, 

2008). 

Romper com a ideia de ciência como uma instituição social autorizada a falar em 

nome da verdade relacionada aos aspectos do “natural” é imprescindível para o 

esclarecimento dos processos de construção da ciência e o seu grau de interdependência 

de outros aspectos sociais. Neste sentido, estudos contemporâneos (SANTOS, 2009; 

LIMA, 2008) significam a ciência como uma cultura e como tal passível de mudanças 

controladas pela(s) comunidade(s) constituinte(s) que ao longo dos anos lhe confere 

novas características ou consolida velhas, baseado no entendimento compartilhado de 

operar ciência. Neste seguimento a cultura científica constitui um patrimônio 

informacional de natureza essencialmente humana sendo norteada principalmente pelo 

desejo de conhecer e explicar o mundo e a vida, exibindo em sua comunidade padrões de 

comportamentos, crenças, valores, ações, normas e expectativas compartilhadas. 
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A apreensão da ideia de ciência como cultura nos lança sobre uma reflexão acerca 

dos conceitos e “verdades” amplamente disseminados durante séculos. Se desvencilhar 

da inquestionabilidade do conhecimento científico e assumir o caráter político do mesmo 

na (re)produção de interesses hegemônicos possibilita a crítica de alguns legados da 

ciência, como por exemplo, a determinação de estereótipos de identidade e 

comportamentos humanos.   

O conhecimento científico, em grande medida por parte da biologia, balizou 

estruturas sociais na caracterização dos seres humanos em escalas de superioridade. 

Teorias consagradas, como a evolução biológica das espécies proposta por Charles 

Darwin (1808-1882), serviram de embasamento para pesquisas e práticas que 

marginalizaram grupos sociais considerados inferiores. Entretanto se levarmos em conta 

aspectos da própria cultura científica podemos revelar inconsistências nesses estudos 

como constatado no trabalho de Stephen Gould (1991), que revela incoerências em 

trabalhos dessa natureza (como os estudos de craniometria) devido ao fato que os 

cientistas (principalmente no século XIX) utilizavam características anatômicas na 

construção de argumentos que estabeleciam diferenças entre os grupos que na verdade 

eram produto de diferenças socioculturais.  

A presença de ideias cientificas marginalizadoras (produzidas no contexto do 

século XIX) em contextos atuais demonstram o quão potente pode ser o discurso 

científico na perpetuação de preconceitos. Os discursos e práticas científicos podem ser 

produzidos e empregados culturalmente para delimitar formas possíveis de alteridade, 

estabelecendo um padrão de normalidade conducente com a hierarquização de grupos 

humanos em escalas de superioridade e inferioridade dentro de um determinado marco 

sócio-histórico, esse processo pode ser chamado de alterização científica (ARTEAGA et 

al., 2015; PAIVA et al, 2016). 

Em relação as questões de gênero, a alterização científica pode ser notada 

marcadamente na manutenção de uma forte corrente determinista biológica, que utiliza 

características biológicas para racionalizar e justificar a opressão as mulheres. 

Evidentemente essa corrente é criticada pelas feministas, uma vez que esta visão 

marginaliza as mulheres enquanto cidadãs participativas da sociedade (FEHR, 2011).   

A atribuição de papeis sociais associados ao sexo foi/é justificada e/ou designada 

pela ciência, uma vez que as ideias fundamentadoras desses papeis estavam associadas, 

em alguma medida, a teorias científicas de cunho determinista biológico. Portanto, uma 

análise crítica de teorias científicas do século XIX proporciona o entendimento de como 
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o papel político da ciência se consolidava no estabelecimento de uma ordem social 

coerente com as relações de poder historicamente delineadas. A ciência justificava a 

inferioridade de alguns grupos identitários (mulheres, negrxs, deficientes etc) de acordo 

com escalas de classificação dos seres humanos que estabeleciam relações de 

superioridade/inferioridade levando em conta critérios de “sucesso evolutivo” e 

características anatômicas que assegurava o lugar do homem branco no topo da cadeia 

dos seres, a forma “mais evoluída” estando as mulheres e xs negrxs relegados a espaços 

fronteiriços, classificados em alguns casos como monstros, selvagens (SCHIEBINGER, 

1999; FERREIRA; HAMLIN, 2010). 

O corpo da mulher era visto pela ciência biomédica como “incompleto”, 

“defeituoso” (FERNANDES, 2009). A ideia de inferioridade feminina foi amplamente 

disseminada em produções cientificas que acumulou durante séculos um legado de 

ignorância associado a saúde e o corpo feminino (TUANA, 2004). Esse legado de descaso 

reverbera até hoje, a exemplo da produção de tecnologias reprodutivas que apesar de 

representar um avanço em relação a sexualidade das mulheres, nem sempre traduzem 

preocupações com o bem-estar feminino. Nesta perspectiva Lucila Scavone (1998) 

aponta que: 

A prática destas tecnologias é reveladora das desigualdades sociais e 

sexuais, as quais o modelo de sociedade globalizada tenta mascarar. 

Situações de maiores riscos à saúde das mulheres ficam evidenciadas 

no contexto brasileiro que não oferece serviços de saúde de qualidade, 

onde as usuárias que não tiveram acesso à instrução, dificilmente terão 

acesso à informação: usam as pílulas sem receita médica, são cobaias 

de experiências de novos produtos contraceptivos, ou ainda, utilizam 

indiscriminadamente o Cytotec como abortivo (SCAVONE, 1998, 

p.110).  

 

 Fica evidente que os problemas a respeito das tecnologias reprodutivas envolvem 

mais do que o legado científico, estando enredado num complexo de fatores sociais e 

culturais da sociedade contemporânea que são difíceis de isolar mas que não anulam o 

papel da ciência nestas construções. 

 Diante das produções científicas associadas ao determinismo biológico fica difícil 

imaginar a presença de mulheres e negrxs em um contexto de produção que xs 

marginaliza, entretanto a falta de representatividade só abriria margem para que esse 

cenário se perpetuasse. Na contramão dessa ideia expomos o “caso Franklin” que 

demonstra o árduo caminho das mulheres na ciência. Rosalind Franklin trabalhou com os 

cientistas Watson e Crick tendo papel fundamental na descoberta da estrutura de dupla-
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hélice da molécula de DNA no século XX, portanto ela não obteve nenhum 

reconhecimento por parte dos colegas, mesmo após ser divulgado a atuação dela na 

pesquisa, os trabalhos que retrataram essa história atribuem características negativas, 

associadas ao seu comportamento e aparência revelando um ambiente de hostilidade em 

relação a presença das mulheres (SOUZA, 2002). 

Dentro da realidade exposta, a desconstrução do determinismo biológico, do ponto 

de vista feminista, é primordial uma vez que essa corrente justificou muitas das 

assimetrias de gênero presentes em nossa sociedade. Os estudos sobre gênero em ciências 

biológicas foram por muito tempo consolidadores da visão determinista; a própria 

designação- determinismo biológico - para a vinculação de estereótipos marcados por 

características biológicas, evidencia o cerne dessas discussões. 

Alguns construtos teóricos da biologia continuam reafirmando ideias 

deterministas, como a metáfora de gênero associada aos símbolos: as armas de Marte 

(masculino) e o espelho de Vênus (feminino), denotando uma visão subliminar, em que 

a luta está associada aos homens, e a vaidade e frivolidade às mulheres (SOUZA, 2002). 

 

3- A produção de epistemologias feministas para a ciência 

 

A presença de mulheres no espaço acadêmico não alterou o caráter excludente da 

ciência, estas se subjugavam as relações de poder impostas pela construção científica. 

Muitas autoras a exemplo de Hataway (1981) e Harding (1996) se questionavam se havia 

uma forma diferente de fazer ciência, uma forma feminina, como se as características 

associadas ao estereotipo de feminilidade pudesse constituir novas formas de 

investigação. Ao contrário disso, o que se observa é a cobrança excessiva de padrões 

associados a masculinidade como resultado de “boa ciência” a frente ao que é considerado 

“má ciência” carregada da subjetividade feminina, explicitando o quão a ciência é 

predominantemente machista.  

A popularização do feminismo como um campo teórico vem acompanhado de 

uma série de questões a respeito de como as feministas que tanto criticavam os padrões 

desiguais de fazer ciência iriam se posicionar. Uma preocupação central na busca por uma 

nova forma de pensar e fazer ciência estaria no status que as formas alternativas iriam 

assumir, será que teriam igual valor ideológico em relação a teorias análogas já 

consagradas? E se nos “adaptássemos” a forma legitimada de fazer ciência não estaríamos 

abrindo mão de nossos ideais? Será que para fazer ciência, as feministas teriam de 
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construir uma nova epistemologia para a ciência, uma vez que os pressupostos existentes 

não contemplavam as convicções implícitas no feminismo? (HARAWAY, 1981) 

Longe de um consenso a respeito de uma epistemologia feminista para as ciências 

temos diversas correntes que em alguns momentos se confrontam, entretanto se 

complementam no sentido de construir uma ideologia que fundamente uma epistemologia 

feminista (HARDING, 1996). As epistemologias feministas são diversas porque se 

pautam nas correntes feministas oriundas dos movimentos sociais, embasadas em 

ideologias do mundo contemporâneo. A depender da corrente teremos um programa de 

pesquisa específico consoante com as pautas de quem está produzindo e porque o está 

fazendo dentro do paradigma feminista.   

A crítica feminista não exclui a objetividade como uma característica das 

investigações e teorias, mas a trata com o máximo de rigor do seu significado. Por isso é 

importante ressaltar que os processos científicos ocorrem antes mesmo da delimitação 

dos métodos científicos, e não são controlados por noções de métodos convencionais. 

Dessa forma a objetividade requerida como característica imprescindível a fidedignidade 

da ciência em relação aos fatos observados, se caracteriza como uma objetividade fraca 

por não analisar a interface entre natureza e cultura em suas produções, ou seja não evitam 

o naturalismo nem o relativismo absoluto (HARAWAY, 1995; HARDING,1996). 

Uma análise aprofundada sobre os critérios dessa objetividade fraca nos traz a 

noção que a defesa desta é, na verdade, um mecanismo de manutenção de poder, por 

delimitar os objetivos e aplicação das investigações baseado num frágil sistema de 

justificações que não abarcam valores e interesses críticos, limitando a produção de 

conhecimento visto que alguns interesses amplamente aceitos na produção científica na 

verdade limitam a construção de novos métodos e não agregam rigor maior as pesquisas 

(KELLER, 1995; HARDING, 2007). 

Associado as críticas supracitadas Fedigan (1986) identifica seis caraterísticas 

presentes na ciência feminista que traz uma perspectiva inicial distinta: (1) reflexibilidade 

(contexto e viés cultural), (2) ponto de vista feminino, (3) respeito pela natureza (4) ética 

de cooperação com a natureza, (5) abandono do reducionismo, e (6) formação de uma 

comunidade científica diversa, acessível e igualitária. 

Estas características são expressas nas distintas abordagens existentes que 

contemplam, entre outros aspectos, o rompimento com os padrões hegemônicos 

criticados pelas feministas, algumas destas abordagens se completam e outras seguem 

caminhos opostos na busca de seus objetivos metodológicos e ideológicos. 
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A primeira abordagem que iremos discutir é o empirismo feminista que dá conta 

de uma demanda da própria ciência, pois focaliza na crítica aos métodos utilizados nos 

trabalhos de cunho determinista biológico dentro das práticas empiristas tradicionais e 

revelam inconsistência dos trabalhos, aliando valores feministas as investigações 

(DOUCET; MAUTHNER, 2006), como por exemplo o trabalho de Londa Schiebinger 

(1987) entitulado: “Skeletons in the Closet: The First Illustrations of the Female Skeleton 

in Eighteenth-Century Anatomy” que investiga as formas de representações dos 

esqueletos no século XVIII e suas relações com a inferiorização do corpo feminino. 

Essa abordagem recebe fortes críticas de algumas autoras (HARDING, 1991; 

CABRAL, 2006) por não romper com a forma preponderante de fazer ciência, deixando 

de lado uma característica central na produção de epistemologias feministas e 

repercutindo os valores associados a forma de fazer ciência criticada pelas feministas. 

Mais do que não atender a critérios centrais, esta abordagem pode ser entendida como 

contraditória, ao usar o mesmo método científico que serviu a construção de tendências 

sexistas e androcêntricas para combatê-los. 

Apesar das críticas, essa abordagem pode ser bem sucedida a depender dos 

objetivos associados, explorar as “falhas” no método científico parece ser o primeiro 

passo rumo a uma compreensão mais ampla dos processos envolvidos na construção da 

ciência e das relações de poder associadas. Além disso, este método não seria combatido 

por outrxs empiristas ingênuos que fazem parte da comunidade científica, angariando 

uma maior quantidade de estudos propensos ao combate a visões sexistas, alterando em 

alguma medida, os valores da cultura científica.  

O enfoque psicodinâmico constitui outra abordagem associada as epistemologias 

feministas, as pesquisas realizadas se caracterizam pela exploração do caráter psicológico 

presente na construção da ciência, explorando as diferentes formas de pensar entre 

homens e mulheres e as consequências de uma produção massivamente masculina 

(CABRAL, 2006). Esta abordagem teve como trabalho seminal o livro: “Reflections on 

Gender and Science” publicado por Evelyn Fox Keller (1985) que sistematiza as ideias 

relacionadas a esta perspectiva. 

Nesta abordagem há uma ideia de contraposição as formas de construção de 

ciência androcêntricas, a defesa é pela busca de uma ciência mais igualitária e para isso 

era necessário explorar os aspectos relacionados ao masculino, tendo em vista que a visão 

de uma “boa ciência” atrelada a características socialmente masculinas abnegavam a 

possibilidade de acesso as mulheres que diante dos aspectos socioculturais não 
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apresentavam em seu comportamento tais características. Entretanto, outras formas de 

produção científica eram possíveis, métodos que garantissem a valorização dos aspectos 

do feminino, como a subjetividade, foram estimulados na busca por uma ciência mais 

democrática (KELLER, 1985). 

A crítica, neste caso, é a possibilidade de incorrer em essencialismo, ou seja, 

contribuir com a ideia que homens e mulheres possuem uma essência imutável e própria 

(GARCÍA; SEDEÑO, 2002). Neste caso, o enfoque em questões culturais pode levar a 

um determinismo cultural, tão limitado quanto o biológico, pois descartam o papel dos 

aspectos biológicos e das relações com o ambiente produzindo uma visão restrita (EL- 

HANI, 1996). 

Salvo as ponderações, o enfoque psicodinâmico pode ser útil na desconstrução de 

alguns padrões relacionados as formas de fazer ciência, ampliando o leque de formas de 

fazer ciência e a possibilidade de acesso a indivíduos que não se correlacionem com os 

comportamentos padrões de produção científica. 

A abordagem que considera o ponto de vista feminino como essencial na 

produção científica, pode ser conhecida também como Teoria feminista do ponto de 

vista. Uma contribuição muito importante desta perspectiva é o lugar central atribuído às 

autoras, que podem explorar experiências historicamente compartilhadas respeitando os 

distintos contextos socioculturais (raça, classe, sexualidade entre outros) que imprimem 

particularidades importantes na construção de um conhecimento menos distorcido da 

realidade ditada pelos grupos hegemônicos (HARDING, 1996; COLLINS, 1997). 

Nesta perspectiva a experiência dos grupos marginalizados socialmente trazem 

uma visão mais realista dos fatos. Associado a essas ideias podemos situar a corrente do 

feminismo interseccional (CRENSHAW, 2002) contribuindo para o entendimento dos 

diversos mecanismos de marginalização que ocorrem na produção cientifica e que são 

reverberados socialmente e vice-versa. Minella (2013) destaca a importância de mais 

estudos que articulem gênero e raça/etnia de um modo mais enfático relacionados com 

outros marcadores de diferença tratando as interferências das sobreposições de 

preconceitos na qualidade e quantidade das carreiras acadêmicas das mulheres. 

É importante destacar a relação entre a teoria feminista do ponto de vista e o 

crescimento dos estudos qualitativos, caracterizados pela presença dxs autorxs e de 

distintas tendências epistemológicas e vários métodos, conferindo a pesquisa um caráter 

mais flexível e interativo. O maior uso da abordagem qualitativa pelas feministas 

associadas a produções teóricas garantiu maior visibilidade e diversidade aos métodos 
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(BERGANO; VIEIRA, 2016).  

O empirismo feminista contextual considera o empirismo como uma forma de 

produção de conhecimento científico baseado no uso de nossos sentidos que seriam a base 

mais confiável para esse objetivo, além disso caracteriza a produção científica como 

resultado de um investimento conjunto, neste sentido o esforço seria a formação de 

comunidades descentrando o papel do indivíduo (LONGINO, 1993).  

O caráter contextual relacionado com a descentralização do cientista e a formação 

de comunidades dialoga intimamente com a significação da ciência enquanto uma cultura 

(SANTOS, 2009; LIMA, 2008) rompendo com o estereotipo de cientista (homem branco 

de jaleco, solitário em um laboratório) possibilitando a inclusão de todxs xs membros que 

constituem uma pesquisa científica, o desafio nesse caso é a formação dessas 

comunidades em torno de objetivos comuns e perspectivas teóricas e ideológicas afins. 

A perspectiva feminista pós-moderna concebe o ato de fazer ciência como um 

ato de “narrar histórias” agrega novas características as epistemologias feministas que 

não são necessariamente compartilhadas pelas demais perspectivas, mas levam a 

articulação entre a pluralidade de perspectivas abandonando por completo a ideia de uma 

ciência única (CABRAL, 2006). 

Esta perspectiva dialoga com os estudos de correntes pós-identitárias que trazem 

concepções bastante distintas das concepções mais essencializadas sobre identidade. O 

trabalho Judith Butler (2015) é um dos que discutem essas questões, para ela a identidade 

seria um efeito do processo de diferenciação que se manifesta baseado nas referências 

sociais, sendo assim a defesa das identidades de gênero estimula a criação de categorias 

fixas que os indivíduos devem se basear. As expressões de gênero não seriam então 

baseadas em identidades e sim em referências sociais de como deveríamos construir a 

nossa identidade, não contemplando os indivíduos que se encontram nas barreiras dos 

padrões identitários. 

Para muitos, esse tipo de teorização culminaria no fim do feminismo, mas seria 

no mínimo negligente deixar de lado toda a história e todas as pesquisas produzidas até 

então. A própria Butler (in RODRIGUES, 2005) alerta: “Me parece que combater a 

dualidade sexo/gênero através da teoria queer, dissociando essa teoria do feminismo, é 

um grande erro”.  

O problema associado a perspectiva pós-moderna no campo científico é a possível 

falta de demarcação da ciência uma vez que muitos dos aspectos relacionados a cultura 

científica são deixados de lado, igualando a ciência pós-moderna a qualquer outro tipo de 
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conhecimento que assuma o caráter fluido das interações humanas. 

A partir das abordagens apresentadas é possível desenhar diversos tipos de 

pesquisa que podem se associar a mais de uma abordagem a depender dos objetivos 

desejados. Atualmente as epistemologias feministas não correspondem a “caixas fixas” 

nas quais podemos correlacionar as investigações, elas podem se complementar ou se 

contrapor constituindo um arcabouço heterogêneo que fundamenta as formas feministas 

de fazer ciência. Além disso, algumas preocupações centrais tomam lugar na definição 

do corpus filosófico e sociológico das pesquisas feministas, como por exemplo a 

descrição do lugar de onde se faz a pesquisa e onde ela se aplica. Os métodos produzidos 

estão cada vez mais voltados para questões de mudança e justiça social, imbuídas de 

questões éticas específicas ligadas a ideia de poder e reflexibilidade (DOUCET; 

MAUTHNER, 2006; HARDING, 1996; FONOW; COOK, 2005).  

Assumindo as características da ciência feminista associadas as principais críticas 

feitas a forma de fazer ciência baseada em pressupostos que a definem como “neutra e 

absoluta”, podemos descrever cinco programas de investigação centrais nas pesquisas 

feministas: (1) Assimetrias de gênero na ciência- investigações relacionadas a equidade, 

formas de construção, objetivos e relação dos resultados das pesquisas científicas com a 

prática social. (2) Produções tecnológicas e teóricas da ciência- investigações sobre a 

relação das produções e a manutenção de projetos sociais sexistas, racistas e classistas, 

homofóbicos e etc. (3) “Objetividade científica”- investigações relacionadas ao âmbito 

epistemológico das produções científicas, que eram/são pautadas em objetivos do grupo 

social dominante. (4) Produção de epistemologias feministas- investigações relacionadas 

ao resultado das críticas das investigações expostas em (3), se propõe a elaboração de 

formas alternativas de entender as crenças e experiências sociais, expondo as relações 

entre saber e ser. (5) Leitura e interpretação dos construtos teóricos da ciência: 

investigações que se propõe a analisar as entrelinhas, os planos simbólicos e estruturais 

por trás das construções e dualismos científicos (HARDING, 1996; 2007). 

Dentro dos programas de pesquisa citados e as epistemologias feministas 

discutidas, existiu uma preocupação na consolidação de uma filosofia feminista na 

biologia, assumindo a importância desse campo de estudo no enfrentamento aos padrões 

científicos que marginalizaram as mulheres em diversas áreas (visto o legado das 

pesquisas deterministas biológicas). As preocupações centrais desta corrente filosófica 

são: o tratamento da influência dos valores de gênero nas pesquisas biológicas e mais 

especificamente a relação entre o conhecimento sobre sexo e gênero e a 
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construção/perpetuação de alguns conceitos pela biologia. As investigações podem 

assumir diversos objetivos como, por exemplo, a eliminação de preconceitos de gênero, 

e o reconhecimento e verificação da influência dos valores associados ao gênero 

(sexismo, androcentrismo) na produção do conhecimento (FEHR, 2011). 

 

4- Pressupostos das epistemologias feministas para uma ciência voltada a equidade 

de gênero na sociedade 

 

A fim de sistematizar a discussão do artigo, propomos nesta seção alguns 

pressupostos baseados nas epistemologias feministas discutidas até então que norteiem 

um ensino de ciências voltado à equidade de gênero e que possam dialogar na constituição 

de propostas educacionais.   

De acordo com as historiadoras e filósofas das ciências feministas (SCOTT, 1991; 

HARDING, 1996) a problematização do binômio sexo/gênero é essencial para que 

possamos discutir as relações históricas e sociais que constituíram/constituem 

significações em torno das identidades de gênero dos indivíduos. A questão do binômio 

sexo/gênero reflete novas orientações para o ensino de ciências e dialoga com algumas 

orientações curriculares em voga atualmente, como o multiculturalismo. 

Pensando nessa relação, destacamos que em termos curriculares, um ensino 

voltado para a equidade de gênero deve estar atento as relações sociais e culturais dxs 

estudantes. O multiculturalismo evidencia as questões socioculturais no contexto escolar 

e tem sido o foco de muitas investigações associadas ao ensino (CANEN; OLIVEIRA, 

2002; RODRIGUES; LEITE, 2015; COUTINHO; RUPPENTHAL, 2016; GUIMARÃES 

et al, 2013) por proporcionar uma reinvenção da cultura escolar que historicamente se 

caracteriza pela padronização e homogeneização dxs estudantes em consonância com 

valores hegemônicos da sociedade. 

De acordo com Vera Candau (2008) o uso da perspectiva multicultural nas 

práticas pedagógicas tem ocorrido de formas distintas dependendo dos valores e práticas 

assumidos, traduzidas em distintas perspectivas. Em consonância com os objetivos 

propostos neste artigo, optamos por uma perspectiva multicultural intercultural 

caracterizada por proporcionar o diálogo entre diferentes grupos culturais presentes na 

sociedade se pautando na concepção que as culturas possuem caráter histórico e dinâmico. 

O aspecto dinâmico das culturas associado aos processos de globalização podem levar a 

hibridização cultural (processo de “mistura” das culturas), não havendo a ideia de 
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“culturas puras”, já o aspecto histórico confere o reconhecimento das raízes culturais 

entretanto não estabelece padrões imutáveis (CANDAU, 2008). 

Outro aspecto importante da perspectiva multicultural intercultural é a discussão 

dos mecanismos de poder que permeiam as relações culturais, possibilitando a construção 

de ações pedagógicas que questionem a ordem hegemônica no tocante as questões de 

gênero. Os interesses envolvidos na construção/perpetuação do binômio sexo/gênero 

estão intimamente relacionados com a instituição de padrões de identidade que regem os 

modos de ser “aceitáveis” marginalizando indivíduos que não se correlacionam com esses 

modos de ser. 

A escola pode reforçar as definições binárias que situam os indivíduos em padrões 

que os classificam em polos opostos que não se sobrepõe (homem/mulher, 

objetivo/subjetivo). Estas definições permeiam o campo sociocultural prescrevendo os 

papéis de gênero na sociedade, sendo corroboradas por práticas pedagógicas que, ao não 

refletir sobre as questões de gênero, mantêm as definições binárias contribuindo com 

práticas discriminatórias sobre grupos sociais minoritários como as mulheres e 

homossexuais (AUAD; SALVADOR, 2015). 

Buscando romper com essas definições propomos que as ações educacionais 

situem socialmente a identidade e diferença ressaltando as relações de poder que 

perpassam a construção das mesmas (SILVA, 2009), analisando historicamente e 

culturalmente as diferentes representações de identidades possíveis. A significação de 

identidade múltipla e descentrada, permite uma interpretação da mesma como em 

constante processo, não havendo portanto uma essência imutável como instituído nas 

definições binárias (CANEN; OLIVEIRA, 2002). 

O conceito de identidade trazido por Brah, (2006) pode ser elucidativo para 

referenciar a proposição: 

A identidade pode ser entendida como o próprio processo pelo qual a 

multiplicidade, contradição e instabilidade da subjetividade é 

significada como tendo coerência, continuidade, estabilidade; como 

tendo um núcleo – um núcleo em constante mudança, mas de qualquer 

maneira um núcleo – que a qualquer momento é enunciado como o “eu” 

(BRAH, 2006, p.371). 

 

A abordagem da identidade como um processo é fundamental para romper com 

processos de marginalização de identidades, entretanto a enunciação do núcleo (eu) é 

importante em alguns momentos e locais, principalmente em se tratando da reivindicação 

de direitos sociais que são garantidos com base nessa identificação. Como diz Santos 
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(1999, p. 61): “Temos o direito a ser iguais sempre que a diferença nos inferioriza; temos 

o direito a ser diferente sempre que a igualdade nos descaracteriza”. 

Além de considerar a perspectiva de gênero é importante que as ações pedagógicas 

articulem mais de um demarcador de identidade e diferença, no caso dos estudos a 

respeito da promoção de equidade de gênero no ensino é frequente a articulação com as 

questões etnicoraciais (SCOTT, 1991; CRENSHAW, 2002; LOURO, 2003; HARDING, 

2007; BUTLER, 2015). É possível também uma aproximação com as questões de classe, 

entretanto a associação com esse demarcador deve ser restrita ao campo sociocultural, 

devida as distintas construções teóricas das categorias (SCOTT, 1991). 

A importância desse pressuposto se dá pela necessidade da não hierarquização das 

diferenças no ensino, pois tratar os demarcadores de forma isolada não retrata a 

associação desses no campo sociocultural e pode abrir margem a manutenção de 

preconceitos. Mesmo que os indivíduos se identifiquem num mesmo plano de identidade 

em um aspecto, pode discriminar o outro em um diferente aspecto não correspondente.  

Neste sentido Harding (1996, p.18) ressalta que “La “diferencia” puede ser um 

resbaladizo y peligroso punto de reunión de los proyectos de investigación y de la política, 

pero toda lucha emancipadora tiene que reconocer los planes correspondientes a outras 

luchas como partes de la propria, con el fin de lograr el éxito”. O reconhecimento dos 

planos comuns entre as lutas baseadas na identidade contribui para a construção de uma 

sociedade mais equânime e integra no contexto das lutas sociais em torno de objetivos 

comuns. 

A nível curricular o lugar dos grupos sociais e sexuais minoritários é relegado a 

ações pontuais em datas comemorativas (dia da mulher, consciência negra). O que fica 

explícito na escolha dos conhecimentos, fatos e histórias abordados que, em sua maioria, 

evidencia a perspectiva e as produções dos grupos sociais hegemônicos. Uma reflexão 

acerca das construções dos currículos não pode se abster de atribuir o lugar de poder 

efetivado na construção de verdades e suas valorações (COLLING, 2009). A partir dessa 

análise propomos que haja um equilíbrio na definição dos conteúdos curriculares, sendo 

necessário a abordagem de conhecimentos historicamente relegados dos currículos e/ou 

um tratamento histórico das teorias evidenciando o papel das mulheres na construção 

cientifica.  

No contexto do ensino de ciências além da atenção à escolha dos conteúdos é 

recomendável a explicitação do papel da ciência na normatização de padrões de 

identidade, que constitui a base para os processos de alterização científica. Este princípio 
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pode ser dimensionado pelo estudo histórico dos discursos e práticas das tecnociências 

que resultaram em processos de marginalização e exclusão social (SANCHEZ-

ARTEAGA; EL-HAÑI, 2012). Dimensionar este estudo desde uma perspectiva de gênero 

é relevante para entender os processos de alterização científica e promover uma 

interlocução com temas cotidianos que ainda reverberam as ideias difundidas em séculos 

anteriores. 

O estudo dos discursos e práticas das tecnociências pode ser feito por meio de uma 

abordagem baseada nas relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente- 

CTSA (PINHEIRO; SILVEIRA; BAZZO, 2007) nos fornecendo uma orientação 

curricular de como as questões de alterização científica podem ser abordadas em sala de 

aula, propiciando o tratamento de questões associadas a tomada de decisões socialmente 

responsáveis (CONRADO; NUNES-NETO, 2011). O que é importante por possibilitar 

um maior embasamento (do ponto de vista científico) na escolha, por exemplo, de 

tecnologias reprodutivas pelas mulheres que em geral são as maiores usuárias dos 

produtos que podem acarretar efeitos colaterais à saúde das mesmas. 

Atrelado aos discursos e práticas das tecnociências não podemos deixar de lado 

os valores associados na sua produção, mitigando uma discussão mais epistemológica do 

conhecimento científico, atentando para os interesses e metodologias envolvidas. Neste 

ponto, é importante levar em consideração as discussões feministas (HARDING, 1996, 

2007; HARAWAY, 1981, 1995) que explicitam novas formas de construção do 

conhecimento científico estabelecendo parâmetros para uma análise mais crítica das 

tecnologias produzidas baseadas no modo hegemônico de fazer ciência, ressignificando 

os padrões de “boa e má ciência”.  

Compilando as discussões dessa seção, e dialogando com as epistemologias 

feministas propomos pressupostos para um ensino de ciências voltado a equidade de 

gênero que serão enumerados a seguir. Classificamos os pressupostos em duas categorias, 

quanto a filiações teóricas utilizadas: a primeira que se baseia nas contribuições das 

distintas epistemologias feministas para o ensino de ciências e a segunda baseada nas 

concepções curriculares consoantes com as epistemologias feministas.  

1- Contribuições das epistemologias feministas para o ensino de ciências 

a. Abordagem empirista feminista: focaliza na crítica aos métodos utilizados nos 

trabalhos de cunho determinista biológico dentro das práticas empiristas 

tradicionais e revelam inconsistência dos trabalhos. Nesta perspectiva o ensino 

de ciências voltado a equidade de gênero deve: 
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 Promover a discussão dos métodos científicos a partir de uma abordagem 

histórica das teorias científicas que fizeram mal uso dos métodos científicos 

e corroboraram visões homogeneizadoras da sociedade. 

b. Abordagem psicodinâmica: focaliza a exploração do caráter psicológico 

presente na construção da ciência, explorando as diferentes formas de pensar 

entre homens e mulheres e as consequências de uma produção massivamente 

masculina. Nesta perspectiva o ensino de ciências voltado a equidade de gênero 

deve: 

 Promover a discussão de teorias científicas que se pautam em metodologias 

feministas ou femininas, trazendo características distintas ao fazer científico 

já consolidado, a exemplo da subjetividade.  

 Estimular uma visão crítica a respeito dos ambientes de construção do 

conhecimento (acadêmico/escolar) evidenciando o contexto social hostil em 

relação a presença das mulheres na ciência. 

c. Abordagem feminista do ponto de vista: focaliza o ponto de vista feminino visto 

como essencial na produção científica. Nesta perspectiva o ensino de ciências 

voltado a equidade de gênero deve: 

 Abordar conhecimentos historicamente relegados dos currículos 

evidenciando as relações de poder implícitas e reverberadas na construção 

dos currículos que marginalizam alguns grupos identitários (mulheres, 

negrxs, índixs entre outros). 

 Articular mais de um demarcador de identidade e diferença, pois tratar os 

demarcadores de forma isolada não retrata a vinculação desses no campo 

sociocultural e pode abrir margem a manutenção de preconceitos, através da 

hierarquização das diferenças. 

 Explicitar o papel da ciência na normatização de padrões de identidade de 

gênero, pelo estudo histórico dos discursos e práticas das tecnociências que 

resultaram em processos de marginalização e exclusão social. 

 Evidenciar a presença feminina nas teorias científicas e a história dessas 

mulheres, promovendo uma discussão a respeito da relação entre os 

contextos socioculturais e a produção científica.  

 Ressignificar dos padrões de “boa e má ciência”, atentando para os 

interesses e metodologias envolvidas. 
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d. Abordagem empirista feminista contextual: focaliza a formação de comunidades 

científicas descentrando o papel do indivíduo e buscando a heterogeneidade das 

mesmas. Nesta perspectiva o ensino de ciências voltado a equidade de gênero 

deve: 

 Abordar a produção de pesquisa como produto de uma comunidade 

científica (grupo de pessoas) rompendo com a ideia hegemônica do cientista 

e enfatizando a importância da presença de vários pontos de vista quando se 

constrói uma teoria científica. 

 Discutir as questões socioculturais que podem prejudicar a carreira 

científica e o desempenho das mulheres (em outras carreiras e na escola) e 

o que pode ser feito para melhorar essa questão. 

e. Abordagem feminista pós-moderna: concebe o ato de fazer ciência como um 

ato de “narrar histórias” agrega novas características as epistemologias 

feministas que não são necessariamente compartilhadas pelas demais 

perspectivas. Não utilizaremos essa abordagem na elaboração dos pressupostos 

por considera-la incoerente com nossos objetivos de ensino. 

2- Pressupostos baseados em concepções curriculares consoantes com as 

epistemologias feministas. 

De acordo com as discussões curriculares e os posicionamentos teóricos 

discutidos defendemos que o ensino de ciências voltado a equidade de gênero 

deve: 

 Adotar como orientação teórica e curricular o multiculturalismo 

intercultural. 

 Explicitar o papel da ciência na normatização de padrões de identidade de 

gênero, pelo estudo histórico dos discursos e práticas das tecnociências que 

resultaram em processos de marginalização e exclusão social, adotando uma 

abordagem CTSA voltada para tomada de decisões socialmente 

responsáveis. 

 Discutir as políticas públicas que visam os direitos das mulheres e 

estratégias de efetivação das mesmas. 

 Problematizar o binômio sexo/gênero que denota um caráter fixo no qual o 

gênero estaria sempre associado as características pré-estabelecidas para os 
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sexos, sem haver nenhum significado histórico na construção das 

identidades. 

 Promover uma análise crítica sobre a produção/não produção de tecnologias 

que interferem na qualidade de vida das mulheres. 

 Promover uma análise crítica em relação aos símbolos científicos a partir de 

uma perspectiva de gênero. 

 Significar socialmente a identidade e diferença, pautando as ações 

educacionais nas relações de poder que perpassam a construção da 

identidade e diferença situando historicamente e culturalmente as diferentes 

representações de identidades possíveis (SILVA, 2009). 

Os pressupostos elaborados foram apresentados a um grupo feminista de Feira de 

Santana, com o intuito de realizarmos uma validação social dos mesmos.  Esta opção 

metodológica justifica-se no nosso  entendimento de  que uma pesquisa que dialogue com 

o feminismo precisa estar consoante com o que os movimentos sociais feministas 

defendem.  

O grupo em questão tem suas preocupações e discussões voltadas ao feminismo e 

empoderamento feminino, se identificando com a vertente interseccional. Sendo a 

principal pauta do grupo o enfrentamento das diversas opressões que perpassam as 

vivências femininas (patriarcado, sexismo, machismo, misogenia, racismo, classismo e a 

discriminação as sexualidades e experiências de gêneros dissidentes), para isso suas ações 

se concentram nos campos da educação e cultura, contemplando espaços formativos 

formais e não-formais. 

A escolha por esse grupo se deu pelo campo de atuação e vertente com o qual se 

identifica, o que possibilita a análise da relevância e aplicabilidade dos pressupostos 

elaborados para uma prática educativa conducente a equidade de gênero. Neste sentido 

consideramos que a análise do grupo valida os pressupostos quanto a sua relevância para 

a sociedade. A validação realizada é social, ou seja dialogamos os objetivos da pesquisa 

com o que que vem sendo discutido pelos grupos sociais que nem sempre são ouvidos 

nas pesquisas científicas (HARDING, 2007). 

Para validar os pressupostos de acordo com a relevância para os aspectos sociais 

relacionados a equidade de gênero elaboramos um questionário (Apêndice A) que 

satisfizessem as discussões em torno do tema, dessa forma articulamos os pressupostos 

elaborados com as demandas educacionais e as esferas de ação para a efetivação da 

equidade de gênero (ONU MULHERES, 2016).  
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O questionário apresentava assertivas, construídas a partir do estudo das 

epistemologias feministas para a ciência que consideramos demandas/requisitos de um 

ensino de ciências voltado a equidade de gênero (princípios de design), enunciadas na 

forma de objetivos educacionais. Para cada uma delas, o grupo avaliou a pertinência 

(demanda educativa), a dimensão social a qual se refere (utilizando as três esferas de ação 

para a efetivação da equidade de gênero expressos no relatório do evento: “El Progreso 

de las Mujeres en el Mundo 2015-2016: Transformar las Economías para Realizar los 

Derechos”.) e poderia sugerir reformulações. 

A pertinência da demanda educativa foi avaliada a cada item através da indicação 

do grau de concordância com a afirmação de que o objetivo educacional expresso no item 

é pertinente ao ensino de ciências voltado a equidade de gênero, por meio da Escala 

Likert, que varia em cinco graus: discordo fortemente (DF), discordo (D), indiferente (I), 

concordo (C) e concordo fortemente(CF).  

A dimensão social que se relacionou aos princípios de design foram as esferas de 

ação expressos no relatório do evento: “El Progreso de las Mujeres en el Mundo 2015-

2016: Transformar las Economías para Realizar los Derechos” e se referem as vias de 

ação para a promoção da equidade de gênero, são elas: erradicação das desvantagens 

socioeconômicas das mulheres (1), luta contra os estereótipos, os estigmas e a violência 

(2) e o fortalecimento do poder de ação, de voz e de participação das mulheres (3) (ONU 

MUJERES, 2015). 

Vale ressaltar que o questionário foi elaborado e aplicado para fins de validação 

social que objetiva a interlocução com os grupos sociais minoritários, a exemplo de 

grupos feministas, não é objetivo da pesquisa gerar dados estatísticos, o uso do 

questionário se deu pela facilidade de interpretação dos dados. 

Assim, a validação respaldou a importância dos pressupostos apresentados no 

âmbito social uma vez que não houveram discordâncias ou indiferenças em relação aos 

pressupostos. Apenas dois pressupostos não houve a concordância fortemente, devido a 

aspectos da redação dos pressupostos já avaliados.  

Algumas Considerações 

 Os pressupostos desenvolvidos neste artigo tiveram como foco o ensino de 

ciências pela importância da desconstrução de aspectos relacionados ao determinismo 

biológico, construído e validado historicamente pela ciência. Entretanto, as questões de 

gênero assim como todos os aspectos relacionados as alteridades são transversais, por 

isso alguns dos pressupostos produzidos (aqueles que não se referem especificamente ao 
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ensino de ciências) podem e devem ser utilizadas em outras áreas de ensino que se 

comprometam com uma educação promotora de equidade de gênero. 

 Alguns aspectos são de fácil transversalização pois se referem a questões 

curriculares, sendo recomendável, nestes casos que a postura ideológica seja 

compartilhada pelo corpo discente quando possível. Entretanto, a impossibilidade de 

compartilhamento ideológico a respeito das questões identitárias não deve impedir a 

efetivação de trabalhos envolvendo as mesmas. X professorx pode se articular com xs 

demais interessadxs, sem necessariamente envolver todxs xs discentes. 

 

Referências Bibliográficas 

ALVES, José Eustáquio Diniz. Desafios da equidade de gênero no século XXI. 

Estudos Feministas, v. 24, n. 2, p. 629-638, 2016. 

 

ARTEAGA, Juanma Sánchez; EL-HANI, Charbel N. Othering Processes and STS 

Curricula: From Nineteenth Century Scientific Discourse on Interracial Competition 

and Racial Extinction to Othering in Biomedical Technosciences. Science & Education 

(Dordrecht), v. 21, p. 607-629, 2012. 

 

ARTEAGA, Juanma Sánchez et al. Alterização, biologia humana e 

biomedicina. Scientiae Studia, v. 13, n. 3, p. 615-641, 2015. 

 

AUAD, Daniela; SALVADOR, Raquel Borges. Políticas Públicas e Coeducação: o 

Desafio da Democratização a Partir das Relações de Gênero em uma Perspectiva 

Feminista. Revista ORG & DEMO, v. 16, edição especial, p. 37-58, 2015. 

 

BAQUERO, Rute Vivian Angelo. Empoderamento: instrumento de emancipação 

social? Uma discussão conceitual. Revista debates, v. 6, n. 1, p. 173-187, 2012. 

BERGANO, Sofia; VIEIRA, Cristina. Dar visibilidade científica a assuntos na sombra: 

contribuições mútuas entre os estudos de género e a investigação qualitativa. In: 

CONGRESSO IBERO-AMERICANO DE INVESTIGAÇÃO QUALITATIVA, 5, 

2016, Porto. Atas... Porto: Investigação Qualitativa na Educação v. 3, 2016. p. 508-518. 

 

BRAH, Avtar. Diferença, diversidade, diferenciação. Cadernos Pagu, v. 26, p. 329-

376, 2006. 

 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. 8ª ed. 

Tradução: Renato Aguiar. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2015, 287p. 

CABRAL, Carla Giovana. Investigando o caráter situado do conhecimento: reflexões 

sobre epistemologias feministas e educação científica e tecnológica. Revista 

Tecnologia e Sociedade, v. 2, n. 3, p. 23-41, 2006. 

 

CANDAU, Vera Maria. Multiculturalismo e educação: desafios para a prática 

pedagógica. In: MOREIRA, Antônio Flávio; CANDAU, Vera Maria (Orgs). 

Multiculturalismo: diferenças culturais e práticas pedagógicas. Petrópolis: Vozes, p. 13-

37, 2008. 



46 

 

CANEN, Ana; OLIVEIRA, Ângela M. A. de. Multiculturalismo e currículo em ação: 

um estudo de caso. Revista Brasileira de Educação, n. 21, p. 61-74,  dez.  2002. 

 

CITELI, Maria Teresa. Fazendo diferenças: teorias sobre gênero, corpo e 

comportamento. Estudos Feministas, ano 9, p. 131-145, 2001.    

 

COLLING, Ana Maria; Relações de poder e gênero no currículo escolar. In: RIBEIRO, 

Paula Regina Costa; SILVA, Méri Rosane Santos da; GOELLNER, Silvana Vilodre 

(Orgs.). Corpo, gênero e sexualidade: composições e desafios para a formação docente. 

Rio Grande: Editora da FURG, p. 77-82, 2009. 

 

COLLINS, Patricia Hill. “Comment on Hekman’s ‘Truth and Method: Feminist 

Standpoint Theory Revisited’: Where’s the Power?” Signs: Journal of Women in 

Culture and Society, v. 22, p. 375–381, 1997. 

 

CONRADO, Dália M.; NUNES-NETO, Nei F. Dimensões do conteúdo em questões 

sociocientíficas no ensino de ecologia. In: ENCONTRO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

EM CIÊNCIAS, 16, 2015, Lisboa. Atas... Lisboa: Atas do XVI ENEC–Encontro 

Nacional de Educação em Ciências, 2015. p. 432-435. 

 

COUTINHO, Cadidja; RUPPENTHAL, Raquel. Cultura e Educação Científica: 

alternativas pedagógicas para inserção do multiculturalismo na formação inicial de 

professores. Revista Signos, v. 37, n. 1, p.35-48, 2016. 

 

CRENSHAW, Kimberlé. Documento para o encontro de especialistas em aspectos da 

discriminação racial relativos ao gênero. Estudos feministas, v. 10, n. 1, p. 171-188, 

2002. 

 

DOUCET, Andrea; MAUTHNER, Natasha. Feminist methodologies and 

epistemology. In: BRYANT, Clifton; PECK, Dennis (Orgs.). Handbook of 21st Century 

Sociology. Thousand Oaks, CA: Sage, 2006. p. 36-45. 

 

EL- HANI, Charbel Niño; Diferenças entre homens e mulheres: biologia ou cultura? 

Revista USP. São Paulo, n.29, p. 149-160, mar-mai. 1996. 

 

EL-HANI, Charbel Niño; GRECA, Ileana María. Participação em uma comunidade 

virtual de prática desenhada como meio de diminuir a lacuna pesquisa-prática na 

educação em biologia. Ciência & Educação, v. 17, n. 3, p. 579-601, 2011. 

 

FAUSTO-STERLING, Anne. Sexing the body: Gender politics and the construction of 

sexuality. 1ª edição. New York: Basic Books, 2000. 473 p.  

 

FAUSTO-STERLING, Anne. Sex/gender: Biology in a social world. New York: 

Routledge, 2012. 142p.  

 

FEDIGAN, Linda Marie. The changing role of women in models of human 

evolution. Annual Review of Anthropology, v. 15, n. 1, p. 25-66, 1986. 

 

FEHR, Carla, "Feminist Philosophy of Biology", The Stanford Encyclopedia of 

Philosophy (Fall 2011 Edition), Edward N. Zalta (ed.), URL = 



47 

 

http://plato.stanford.edu/archives/fall2011/entries/feminist-philosophy-biology/>, 

acessado em: 06. Jun. 2016. 

 

FERNANDES, Maria das Graças Melo. O corpo e a construção das desigualdades de 

gênero pela ciência. Physis, v. 19, n. 4, p. 1051-1065, 2009. 

 

FERREIRA, Jonatas; HAMLIN, Cynthia. Mulheres, negros e outros monstros: um 

ensaio sobre corpos não civilizados. Estudos Feministas, v. 18, n. 3, p. 811-836, 2010. 

 

FONOW, Mary M.; COOK, Judith A. Feminist Methodology: New Applications in the 

Academy and Public Policy. Signs: Journal of Women in Culture and Society, v. 30, 

n. 4, p.11–36, 2005. 

 

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso: aula inaugural do Collège de France, 

pronunciada em 2 de dezembro de 1970. 5ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 1999, 79p. 

 

FOUREZ, Gerard. A construção das ciências: introdução à filosofia e à ética das 

ciências. São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1995. 319p.  

 

GARCÍA, Marta I. González; SEDEÑO, Eulalia Pérez. Ciencia, tecnología y 

género. Revista Iberoamericana de Ciencia, Tecnología, sociedad e innovación, v. 2, 

p.1-29, 2002. 

 

GOOGLE TRENDS. Disponível em: www.google.com/trends. Acesso: 19.fev.2017. 

 

GOULD, Stephen Jay. A falsa medida do homem. 1ª ed. São Paulo: Martins Fontes,  

1991, 269p. 

 

GUIMARÃES, Ana Paula Miranda; MARTINS, Carine Belau de Castro; 

FIGUEIREDO, Priscila Silva de; ALMEIDA, Rosiléia Oliveira de; Multiculturalismo 

no ensino de biologia na visão de estudantes de uma escola particular do município de 

dias d’Ávila. Indagatio Didactica, v. 5, n. 2, p.750-765, 2013. 

 

HARAWAY, Donna J. In the beginning was the word: The genesis of biological 

theory. Signs, p. 469-481, 1981.  

 

HARAWAY, Donna. Saberes localizados. Cadernos Pagu, v. 5, p. 7-41, 1995. 

 

HARDING, Sandra. The instability of the analytical categories of feminist theory. 

Signs, p. 645-664, 1986. 

 

HARDING, Sandra. Ciencia y feminismo (1993). 5ª Ed. Ediciones Morata S. L.  

Madrid, 1996, 239p. 

 

HARDING, Sandra. Gênero, democracia e filosofia da ciência. Revista Eletrônica de 

Comunicação Informação & Inovação em Saúde, v.1, n.1, p.163-168, jan.-jun. 2007. 

 

KELLER, Evelyn Fox. Refletcions on gender and science. New Haven: Yale 

University Press, 1985, 193p.  

http://plato.stanford.edu/archives/fall2011/entries/feminist-philosophy-biology/
https://support.google.com/trends/answer/www.google.com/trends


48 

 

KELLER, Evelyn Fox. Gender and science: Origin, history, and politics. Osiris, v. 10, 

p. 26-38, 1995. 

 

LIMA, João Epifânio Regis. Vozes do silêncio: cultura científica: ideologia e alienação 

no discurso sobre vivissecção. 1ª ed. São Paulo: Instituto Nina Rosa, 2008, 191p. 

 

LISBOA, Teresa K. O Empoderamento como estratégia de inclusão das mulheres nas 

políticas sociais. Seminário Internacional Fazendo Gênero: Corpo, Violência e 

Poder, v. 8, p. 1-6, 2008. 

 

LONGINO, Helen E. Subjects, power, and knowledge: Description and prescription in 

feminist philosophies of science. In: ALCOFF, Linda; POTTER, Elizabeth (Orgs.). 

Feminist epistemologies. New York: Routledge, 1993, p. 101-120. 

 

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pós- 

estruturalista. 6.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 179p. 

 

MINELLA, Luzinete Simões. Temáticas prioritárias no campo de gênero e ciências no 

Brasil: raça/etnia, uma lacuna?. Cadernos Pagu, n. 40, p. 95-140, 2013. 

 

ONU MUJERES. El progreso de las mujeres en el mundo 2015-2016. Transformar las 

economías para realizar los derechos. Estudos Feministas, v.24, n.2, p.589-615, 2016. 

 

PAIVA, Ayane de Souza; SOUZA, Hemilly Cerqueira; SEPULVEDA, Cláudia; 

ARTEAGA, Juanma Baartman, Lacks e o corpo da mulher negra como paradigma de 

alteridade na história da biologia. In: Seminário Nacional de História da Ciência e da 

Tecnologia, 15, 2016, Florianópolis. Atas... Disponível em: 

<http://www.15snhct.sbhc.org.br/resources/anais/12/1473966260_ARQUIVO_Artigo__

Sarah_Lacks_versao_submissao_final.pdf>  Acessado em 15. Fev. 2017. 

 

PELÚCIO, Larissa; O gênero da ciência ou sobre silêncios e temores em torno de uma 

epistemologia feminista. Com Ciência, dossiê 185, fev. 2017. Disponível em : 

<http://www.comciencia.br/o-genero-da-ciencia-ou-sobre-silencios-e-temores-em-

torno-de-uma-epistemologia-feminista-1/#more-668>. Acessado em: 20 de fev. 2017. 

 

PINHEIRO, Nilcéia Aparecida Maciel; SILVEIRA, Rosemari Monteiro Castilho 

Foggiatto; BAZZO, Walter Antonio. Ciência, tecnologia e sociedade: a relevância do 

enfoque CTS para o contexto do ensino médio. Ciência & Educação, v. 13, n. 1, p. 71-

84, 2007. 

 

RAMOS, Conceição Maria; LENCASTRE, Marina Prieto Afonso. O Feminino e o 

masculino na etologia, sociobiologia e psicologia evolutiva: Revisão de alguns 

conceitos. Psicologia, v. 27, n. 2, p. 33-61, 2013. 

 

RODRIGUES, Carla. Butler e a desconstrução do gênero. Revista Estudos Feministas, 

v. 13, n. 1, p. 179-183, 2005. 

 

RODRIGUES, Marta de Souza; LEITE, Cristina. Multiculturalismo e ensino de Física e 

Ciências: um levantamento bibliográfico em periódicos brasileiros. Revista de 

Enseñanza de la Física, v. 27, n. 2, p. 219-227, 2015. 

http://www.15snhct.sbhc.org.br/resources/anais/12/1473966260_ARQUIVO_Artigo__Sarah_Lacks_versao_submissao_final.pdf
http://www.15snhct.sbhc.org.br/resources/anais/12/1473966260_ARQUIVO_Artigo__Sarah_Lacks_versao_submissao_final.pdf
http://www.comciencia.br/o-genero-da-ciencia-ou-sobre-silencios-e-temores-em-torno-de-uma-epistemologia-feminista-1/#more-668
http://www.comciencia.br/o-genero-da-ciencia-ou-sobre-silencios-e-temores-em-torno-de-uma-epistemologia-feminista-1/#more-668


49 

 

SANTOS, Boaventura de Sousa. A construção multicultural da igualdade e da 

diferença. Coimbra: Centro de Estudos Sociais, 1999. 61p. 

 

SANTOS, Maria Eduarda Vaz Moniz dos; Ciência como cultura - paradigmas e 

implicações epistemológicas na educação científica escolar. Química Nova, v.32, n.2, 

p.530-537, 2009. 

 

SCAVONE, Lucila. Tecnologias reprodutivas: novas escolhas, antigos 

conflitos. Cadernos Pagu, n. 10, p. 83-112, 1998. 

 

SARDENBERG, Cecília Maria Bacellar. Da transversalidade à transversalização de 

gênero: aportes conceituais e prático-políticos. In: ALVES, Ivia; SCHEFLER, Maria de 

Lourdes; VASQUEZ, Petilda Serva; AQUINO, Silvia de (Orgs). Travessias de gênero 

na perspectiva feminista. Salvador: EDUFBA, 2010. p. 37- 73. 

 

SCHIEBINGER, Londa. “Skeletons in the Closet: The First Illustrations of the Female 

Skeleton in Eighteenth-Century Anatomy ”. In: GALLAGHER, Catherine, e 

LAQUEUR, Thomas. The Making of The Modern Body: Sexuality and Society in the 

Nineteenth Century. Berkeley: University of California Press, p. 42-81, 1987. 

 

SCHIEBINGER, Londa. Theories of gender and race.In: PRICE, Janet; SHILDRICK, 

Margrit (Orgs.). Feminist theory and the body: A reader, p. 21-31, 1999. 

 

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil para uma análise histórica. New York, 

Columbia University Press. 1991, 35p. 

 

SILVA, Tomaz Tadeu da; A produção social da identidade e da diferença. In: SILVA, 

Tomás Tadeu (Org.) Identidade e Diferença: a perspectiva dos estudos culturais. 5ª ed. 

Petrópolis: Editora vozes, 2009. p. 73-102. 

 

SOUZA, Ângela Maria Freire de Lima. O viés androcêntrico em biologia. In: COSTA, 

Ana Alice; SARDENBERG, Cecília (Orgs.). Feminismo, ciência e tecnologia. 

Salvador: REDOR/NEIM/FFCH/UFBA, 2002, p. 77-88. 

 

TUANA, Nancy. Coming to understand: Orgasm and the epistemology of 

ignorance. Hypatia, v. 19, n. 1, p. 194-232, 2004. 

 

VIANNA, Claudia Pereira et al. Gênero, sexualidade e educação formal no Brasil: uma 

análise preliminar da produção acadêmica entre 1990 e 2006. Educação & Sociedade, 

p. 525-545, 2011. 

 

WILLIANS, Suzanne; SEED, Janet.; MWAU, Adelina. Manual de formação em 

gênero da Oxfan. Recife: Oxfan GB, 1999, 502 p. 

 

 

 

 

 

 



50 

 

CAPÍTULO 2 

 

 

Artigo 2: Orientações pedagógicas para o desenho de inovações educacionais 

promotoras de equidade de gênero no ensino de ciências 

 

Resumo: A necessidade de inovações sobre as questões de gênero se justifica pelo 

contexto atual de ensino de ciência no Brasil, caracterizado pela falta de abordagens 

pluralistas sobre as relações de gênero. Neste sentido, o presente artigo busca articular 

questões teóricas associadas as epistemologias feministas e questões conceituais 

relacionadas ao ensino de ciências/biologia, com o objetivo de elucidar possibilidades de 

uso das epistemologias feministas no desenho de inovações educacionais promotoras de 

equidade de gênero no ensino de ciências/biologia. O percurso inicial dessa pesquisa se 

deu de forma colaborativa no Grupo Colaborativo de Ensino de Ciências (GCPEC) 

composto por professorxs e pesquisadorxs. O desenho metodológico que orientou a 

elaboração dos princípios de design e da sequência didática é a Design Research 

(PLOMP, 2009) que propõe uma forma continua de desenvolvimento de pesquisa 

objetivando a produção de conhecimento generalizável a partir de sucessivas aplicações 

e processos de avaliação e reconstrução das inovações educacionais. Dentro desse 

desenho metodológico situamos o presente artigo entre a fase preliminar e a fase de 

prototipagem e trazemos como resultados princípios de design sobre os processos de 

alterização científica e as questões de gênero além do desenho de uma sequência didática 

sobre questões de gênero e alterização científica no contexto do ensino de sistema 

reprodutor no ensino médio. Além disso são apontadas possibilidades de inovações em 

distintos conteúdos que promovam a equidade de gênero.  

 

Introdução 

 

 Discutir sobre questões que envolvem o ensino de ciências no Brasil requer o 

entendimento dos elementos que o compõe. No âmbito formal, o ensino de ciências está 

inserido no contexto da educação escolar que possui demandas próprias associadas a 

cultura disseminada e é regida por instrumentos de controle governamental. Além da 

escola, o ensino de ciências tem como elemento principal a própria cultura científica que, 

fora do ambiente escolar, constitui outra instituição de poder social inserida em um 

contexto que envolve normas, valores entre outros elementos da cultura científica 

(SASSERON; DUSCHL, 2016). 

 O ensino de ciências tal como posto na maioria das escolas brasileiras consiste na 

transmissão acrítica de conhecimentos científicos, o que não culmina no entendimento de 

como a ciência é/foi construída e deixa de lado aspectos importantes para o entendimento 

da cultura científica como os relacionados a história, filosofia da ciência assim como as 

questões éticas envolvidas (CACHAPUZ; PRAIA; JORGE, 2004).  

 Ao deixar de lado aspectos imprescindíveis à compreensão da cultura científica, 

o ensino de ciências acaba por ser insuficiente e causa um afastamento dxs estudantes que 
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demonstram pouco interesse pelo acúmulo de conhecimentos “sem sentido” 

(CACHAPUZ; PRAIA; JORGE, 2004; FOUREZ, 2003). Uma mudança na perspectiva 

adotada no ensino de ciências é requerida, afim de proporcionar um ensino que envolva 

xs estudantes no debate sobre as formas de construção científica baseado nas questões 

epistemológicas da produção do conhecimento científico. (SASSERON; DUSCHL, 

2016). 

Assumindo um ensino de ciências que atenda a aspectos epistemológicos, 

evidenciamos novas questões que em uma perspectiva positivista eram de difícil 

articulação, como por exemplo a influência da ciência na determinação de padrões de 

identidades sociais. A importância da abordagem de questões dessa natureza se evidencia 

pela permanência de práticas discriminatórias sobre grupos sociais minoritários como as 

mulheres e homossexuais (AUAD; SALVADOR, 2015). 

O ensino de ciências acrítico pode perpetuar alguns pressupostos que regem a 

estereotipagem de grupos de seres humanos e os segrega, contribuindo assim para os 

processos de alterização científica que são caracterizados pelo emprego cultural dos 

discursos e práticas científicos na delimitação de formas possíveis de alteridade, 

estabelecendo um padrão de normalidade conducente com a hierarquização de grupos 

humanos em escalas de superioridade e inferioridade dentro de um determinado marco 

sócio-histórico (ARTEAGA et al., 2015; PAIVA et al, 2016).  

Para que seja possível uma discussão sobre os processos de alterização científica 

nos currículos escolares, temos que repensar as prioridades no ensino de ciências. Se 

pretendemos um ensino que interfira na forma como xs educandxs agem na sociedade, 

devemos problematizar  aspectos epistemológicos da construção do pensamento 

científico, dentre eles os que construíram um legado de marginalização de grupos 

culturais pelas produções científicas de séculos anteriores e atuais. É importante também 

ressaltar algumas contribuições da ciência contemporânea para a desconstrução de alguns 

pressupostos a exemplo do entendimento do corpo da mulher como incompleto e instável, 

que apesar de repercutir nos discursos sociais não é mais uma premissa dos estudos 

contemporâneos que diminuem a ignorância a respeito do corpo feminino. 

Mesmo que as pesquisas indiquem a necessidade de repensar a lógica disseminada 

no ensino de ciências existe o problema da lacuna pesquisa- prática, as pesquisas em 

educação não geram inovações práticas no ensino (EL-HANI; GRECA, 2011). Diante 

desse cenário e tomando como base as discussões a respeito do papel da ciência na 

normatização de identidades de gênero, pretendemos neste artigo descrever o percurso 
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inicial da elaboração de uma inovação educacional voltada para a relação entre os 

processos de alterização científica e as questões de gênero no ensino de ciências realizada 

no Grupo Colaborativo de Ensino de Ciências (GCPEC/UEFS).  

O GCPEC é composto por professorxs da educação básica, estudantes da 

graduação e pós-graduação e professorxs universitários que investigam inovações 

educacionais para o ensino de ciências, para isso nos reunimos periodicamente. Nas 

reuniões são discutidos temas que fazem parte de nossas pesquisas e representam nossos 

anseios em sala de aula. Este grupo está ligado ao CoPPEC (Colaboração em Pesquisa e 

Prática em Educação Científica) grupo mais amplo que adota filosofia e metodologias 

semelhantes. 

Neste trabalho assumimos o significado de inovações educacionais compartilhado 

pelo CoPPEC atribuído por Sousa, Muniz e Sarmento (2016), consideramos que são: 

Processos intencionais, sistemáticos e participativos de produção, 

recontextualização e disseminação de novidades, que tenham a 

capacidade de promover o desenvolvimento do potencial dos atores da 

comunidade escolar, em termos pessoais, sociais e intelectuais. 

Entenda-se como novidade tudo aquilo que, até então, não fazia parte 

da prática pedagógica da comunidade escolar, e é tida como original 

pelos atores no contexto em que é produzida ou recontextualizada e 

incorporada (SOUSA; MUNIZ; SARMENTO, 2016, p.118). 

 

De acordo com esta definição o desenvolvimento de inovações requer uma relação 

com atorxs do contexto escolar e deve refletir ações possíveis de serem implementadas 

no contexto escolar. Diante dessa preocupação, apesar de entendermos que as questões 

de gênero devem ser abordadas de forma transversal nas escolas, nos atemos mais 

especificamente ao ensino de ciências na tentativa de elucidar possibilidades de uso das 

epistemologias feministas no desenho de inovações educacionais promotoras de equidade 

de gênero no ensino de ciências/biologia sendo possível a transversalização de alguns 

pressupostos. 

 

1- As questões de gênero no contexto escolar brasileiro 

 

A escola pode ser entendida como uma instituição cultural que historicamente 

serviu na manutenção e disruptura de importantes questões sociais, que se articulam em 

redes de relações junto às outras instituições importantes na sociedade (a exemplo da 

ciência e do Estado). A função principal delegada a escola era/é justamente a transmissão 

da cultura (ligado a ideia de cultura como conhecimento acumulado pela humanidade), 
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entretanto a cultura assumida no contexto escolar, na maioria das vezes, manteve o caráter 

único (monocultural) e homogeneizador (MOREIRA; CANDAU, 2003). 

No tocante as questões de gênero e sexualidade o caráter normativo marca a 

instituição e manutenção de valores e práticas associados ao controle de ações e 

delimitação dos corpos no contexto das políticas educacionais no Brasil. Segundo Elenita 

Silva (2014) essas políticas se baseiam em premissas que embasam a separação entre 

corpo e mente atribuindo ao Estado, por meio da educação escolar, mecanismos de operar 

na disseminação de discursos de controle dos corpos em torno de sua normatização.  

A história das questões de gênero no contexto escolar revela como essa instituição 

serviu, ao longo dos anos, como instrumento para normatização dos corpos assegurando 

a manutenção de modelos de identidades de gênero e sexuais hegemônicos na sociedade 

e reafirmando valores associados a inferiorização das mulheres, homossexuais, 

transexuais, negrxs, índixs enfim todo grupo sociocultural que constituísse o outro em 

relação ao grupo dominante (branco, homem, heteressexual).  

As questões de gênero faziam parte do escopo inicial da educação sexual (área 

que tratava das questões relacionadas ao corpo no início do século XX no Brasil) esta 

apresentava, fundamentalmente, um caráter higienista e moral. A partir da consolidação 

dos movimentos feministas no Brasil durante a ditadura militar (1965) a educação sexual 

entra na pauta pedagógica com o objetivo de permitir que espaço escolar pudesse atuar 

na redemocratização da sociedade, a educação sexual foi tomada “como uma proposta 

libertadora dos corpos, das mulheres e sujeitos” (CÉSAR, 2009, p.41). 

Entretanto a ligação entre o feminismo e a educação sexual foi breve levando ao 

abandono dos ideais de luta contra o patriarcado pela disciplina, o desaparecimento das 

questões feministas no âmbito pedagógico instaura um espaço propício a manutenção do 

caráter higienista em uma configuração distinta, marcada na década de 1980 pela sua 

ligação com os discursos da saúde e da biologia que até hoje ocupa lugar central no 

tratamento das questões ligadas ao corpo na escola (CÉSAR, 2009). 

A partir da década de 1990 são criados os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1996) com sugestões de incorporação de outras questões ao espaço educativo. 

Foram anunciadas orientações que pretendiam ser inovadoras10, a exemplo dos temas 

transversais (sexualidade, gênero, raça, educação ambiental, etc) que deveriam ser 

                                                 
10 Inovadoras no sentido regulatório quando a instituição que regulamenta o ensino introduz as 

inovações que devem ser implantadas (VEIGA, 2003) 
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trabalhadas de forma conjunta e articulada na escola, não ficando a cargo de uma 

disciplina. Entretanto, tornar esses temas transversais só isentaram as disciplinas da 

responsabilidade de trabalha-los , e o resultado é que, na maioria das escolas, não há um 

planejamento (e nem tempo) para o trabalho articulado com todos os agentes da 

comunidade escolar no tocante a esses temas. 

Nos próprios PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) podemos constatar uma 

preocupação com a disseminação de ideias discriminatórias e normatizantes de 

identidades de gênero e sexuais, todavia se analisarmos alguns trabalhos que analisam as 

visões de gênero e de sexualidade disseminadas na escola (BRÍCIO, 2008; LOURO, 

2003; ANDRADE, 2011; VIANNA 2011), poderemos constatar que as visões 

deterministas biológicas continuam sendo amplamente implementadas nos discursos dos 

membros que constituem a comunidade escolar, e divulgadas através de diversos 

instrumentos que compõe a prática docente e discente. 

Realmente as questões de gênero constituem um tema transversal das escolas, 

entretanto as práticas que mais instituem o lugar dos indivíduos não estão postas no 

currículo de forma evidente. Existem diversos símbolos, normas, valores e modelos na 

escola que, de forma silenciosa, constroem as identidades dxs estudantes, junto a outros 

discursos de instituições sociais que instituem modos de ser baseado em critérios 

homogêneos de gênero de forma imperceptível (LOURO, 2000). Dessa forma os 

comportamentos são “naturalizados” como base em questões culturais que se pautam na 

homogeneização da sociedade, apresentando-se aos indivíduos como único caminho a 

seguir, a forma correta de ser alguém- ser homem ou ser mulher.  

A isenção da escola a respeito das discussões sobre questões de gênero, reflete um 

contexto pedagógico em que as desigualdades de gênero são acentuadas. Nesta lógica a 

escola acaba por reforçar as representações binárias que instauram padrões definidores 

dos papéis de gênero na sociedade, contribuindo assim para a perpetuação de práticas 

discriminatórias sobre grupos sociais minoritários, como as mulheres negras (AUAD; 

SALVADOR, 2015). 

Além das questões não explícitas no contexto escolar temos as questões 

silenciadas a exemplo das construções curriculares. O currículo escolar é constituído de 

marcas de opressão aos grupos marginalizados, os conteúdos que ocupam lugar central 

possuem uma ênfase conceitual que nega as discussões sobre os aspectos de 

disciplinamento incorporados (COLLING, 2009). O silenciamento das questões de 
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gênero, raça, classe entre outras ocorre desde a escolha de teorias produzidas por grupos 

hegemônicos até a perpetuação de ideias “normatizantes” que excluem o lugar do outro.  

Apesar de muitas discussões apontarem para mudanças nas visões de identidades 

de gênero e sexuais, o currículo escolar ainda perpetua limites históricos e culturais que 

inscrevem as construções de identidades dos indivíduos em estereótipos rígidos. O não 

reconhecimento do caráter cambiante dxs indivíduos perpetua preconceitos intrínsecos 

em representações dualísticas (BRÍCIO, 2008). 

O currículo demarca a prática docente que, vista a disciplinarização dos 

conhecimentos, tende a não introduzir propostas de diálogo entre as disciplinas, muito 

menos a ideia de temas transversal. A organização escolar tal como está posta dificulta a 

prática da transversalidade e culmina no entendimento que as questões de gênero e 

sexualidade (temas transversais) devem estar associadas a uma disciplina, quase sempre 

a biologia devido ao histórico da relação das questões de gênero com o corpo e a noção 

que o discurso da ciência traria um conceito natural sobre o corpo humano (BARROS; 

RIBEIRO, 2012). 

A reprodução de modelos dos papeis femininos e masculinos determinados 

através da reconstrução de modelos oriundos da biologia evolutiva, por exemplo, reforça 

os padrões construídos historicamente pela sociedade, através da escola, de livros de 

faculdade, em escritos científicos popularizados e em filmes de ficção, e de contos 

populares de diversas culturas (FEDIGAN, 1986; LOURO, 2000). 

No que tange o discurso docente a respeito das questões de gênero, este tem 

apresentado um caráter normativo. Segundo o estudo de Andrade (2011), a visão dxs 

professores de biologia ainda é fortemente marcada pela presença de estereótipos e 

concepções sexistas, pautadas no determinismo biológico, demonstrando a dificuldade da 

implantação de ideias relacionadas a uma visão de identidades de gênero mais pluralista 

(relacionando os diferentes aspectos que podem influenciar sua expressão), visto que se 

o discurso docente é carregado de visões deterministas a sua prática docente irá repercutir 

as ideias binárias resultantes dessa concepção. 

A prática docente também é influenciada pelos livros didáticos, que também 

compõe um elemento curricular do ensino de ciências. A escolha do livro didático para 

as escolas públicas ocorre por meio do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 

que produz um guia para orientar xs professorxs quanto a escolha adequada das coleções, 

tendo em vista o contexto escolar e a prática dxs professorxs. Em relação as questões de 

gênero o Guia do Programa Nacional do Livro Didático de 2015 (ensino médio) aponta 
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que as coleções deveriam, preferencialmente: “contribuir para que os conhecimentos 

biológicos sirvam para reconhecer formas de discriminação racial, social, de gênero, bem 

como para a formação de atitudes, posturas e valores que eduquem os cidadãos no 

contexto étnico-racial para a construção de uma sociedade democrática” (BRASIL, 2015, 

p. 12). 

Entretanto se analisarmos a resenha das nove coleções aprovadas constataremos 

que três coleções atenderem a esse requisito, sendo que entre as seis restantes, algumas 

ainda podem apresentar problemas na linguagem utilizada que abre margem a visões 

deterministas biológicas. O guia orienta xs professores que escolherem estas coleções a 

utilizarem outras abordagens em sala de aula para dar conta dessa lacuna.  

Somando os elementos elencados que compõe o currículo de ciências e biologia 

nas escolas públicas, temos um cenário desanimador no que diz respeito  à possibilidade 

de discussões referentes às  questões de gênero no ensino de ciências, em especial no  de 

biologia, visto que o determinismo biológico ainda é o principal viés para determinar o 

gênero nos elementos curriculares. 

As consequências de um ensino de biologia normativo em relação as questões de 

gênero podem ser mensuradas pela falta de políticas públicas e discussões na sociedade 

que pautem o direito e autonomia das mulheres em relação a tomada de decisões sobre o 

seu corpo (FONOW; COOK, 2005). A ideia, do século XIX, que o corpo feminino está 

subordinado as necessidades do homem (MATOS, 2003) continua sendo ratificada pelo 

contexto escolar. 

Diante desse contexto surgem estudos que ressaltam o caráter multicultural do 

ambiente escolar (CANEN; OLIVEIRA, 2002; RODRIGUES; LEITE, 2015; 

COUTINHO; RUPPENTHAL, 2016; GUIMARÃES et al, 2013) com a intenção de 

proporcionar um olhar mais amplo em relação aos aspectos sociais e culturais que 

constituem e são constituídos na escola. Vera Candau (2008) aponta para a polissemia do 

termo multiculturalismo, que nem sempre indica o desenvolvimento de ações que 

discutem as relações de poder nas culturas. Neste sentido o uso de uma perspectiva 

multicultural intercultural nos pareceu ser apropriada na construção de um currículo que 

vise a promoção de equidade de gênero, visto que esta perspectiva possibilita a discussão 

dos mecanismos de poder que permeiam as relações culturais, possibilitando a construção 

de ações pedagógicas que questionem a ordem hegemônica. Podemos associar a 

perspectiva multicultural intercultural a questão da interseccionalidade dos mecanismos 

de marginalização nas esferas culturais e sociais (CRENSHAW, 2002), assim as 
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abordagens educacionais que busquem a equidade de gênero devem, preferencialmente, 

articular com pelo menos outro demarcador de identidade.   

 

2- Pressupostos das epistemologias feministas para o ensino de ciências/biologia 

 

O estudo e análise das epistemologias feministas nos lança sobre uma série de 

questões teóricas sobre o ensino de ciências/biologia, como as questões curriculares 

multiculturais, CTSA (ciência, tecnologia, sociedade e ambiente) (CANDAU, 2008; 

PINHEIRO; SILVEIRA; BAZZO, 2007). Entretanto esse diálogo deve atentar para os 

aspectos metodológicos e ideológicos dessas epistemologias, uma vez que em alguns 

momentos podem haver incoerências. Assim desenvolvemos pressupostos que em 

consonância com alguns aspectos dessas epistemologias se complementam na busca por 

um ensino atento a equidade de gênero.  

A seguir apontaremos esses pressupostos que estão classificados em duas 

categorias, quanto as filiações teóricas utilizadas: a primeira que se baseia nas 

contribuições das distintas epistemologias feministas para o ensino de ciências e a 

segunda baseada nas concepções curriculares consoantes com as epistemologias 

feministas.  

3- Contribuições das epistemologias feministas para o ensino de ciências 

a. Abordagem empirista feminista: focaliza na crítica aos métodos utilizados nos 

trabalhos de cunho determinista biológico dentro das práticas empiristas 

tradicionais e revelam inconsistência dos trabalhos. Nesta perspectiva o ensino 

de ciências voltado a equidade de gênero deve: 

 Promover a discussão dos métodos científicos a partir de uma abordagem 

histórica das teorias científicas que fizeram mal uso dos métodos científicos 

e corroboraram visões homogeneizadoras da sociedade. 

b. Abordagem psicodinâmica: focaliza a exploração do caráter psicológico 

presente na construção da ciência, explorando as diferentes formas de pensar 

entre homens e mulheres e as consequências de uma produção massivamente 

masculina. Nesta perspectiva o ensino de ciências voltado a equidade de gênero 

deve: 

 Promover a discussão de teorias científicas que se pautam em metodologias 

feministas ou femininas, trazendo características distintas ao fazer científico 

já consolidado, a exemplo da subjetividade.  
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 Estimular uma visão crítica a respeito dos ambientes de construção do 

conhecimento (acadêmico/escolar) evidenciando o contexto social hostil em 

relação a presença das mulheres na ciência. 

c. Abordagem feminista do ponto de vista: focaliza o ponto de vista feminino visto 

como essencial na produção científica. Nesta perspectiva o ensino de ciências 

voltado a equidade de gênero deve: 

 Abordar conhecimentos historicamente relegados dos currículos 

evidenciando as relações de poder implícitas e reverberadas na construção 

dos currículos que marginalizam alguns grupos identitários (mulheres, 

negrxs, índixs entre outros). 

 Articular mais de um demarcador de identidade e diferença, pois tratar os 

demarcadores de forma isolada não retrata a vinculação desses no campo 

sociocultural e pode abrir margem a manutenção de preconceitos, através da 

hierarquização das diferenças. 

 Explicitar o papel da ciência na normatização de padrões de identidade de 

gênero, pelo estudo histórico dos discursos e práticas das tecnociências que 

resultaram em processos de marginalização e exclusão social. 

 Evidenciar a presença feminina nas teorias científicas e a história dessas 

mulheres, promovendo uma discussão a respeito da relação entre os 

contextos socioculturais e a produção científica.  

 Ressignificar dos padrões de “boa e má ciência”, atentando para os 

interesses e metodologias envolvidas. 

d. Abordagem empirista feminista contextual: focaliza a formação de comunidades 

científicas descentrando o papel do indivíduo e buscando a heterogeneidade das 

mesmas. Nesta perspectiva o ensino de ciências voltado a equidade de gênero 

deve: 

 Abordar a produção de pesquisa como produto de uma comunidade 

científica (grupo de pessoas) rompendo com a ideia hegemônica do cientista 

e enfatizando a importância da presença de vários pontos de vista quando se 

constrói uma teoria científica. 

 Discutir as questões socioculturais que podem prejudicar a carreira 

científica e o desempenho das mulheres (em outras carreiras e na escola) e 

o que pode ser feito para melhorar essa questão. 
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e. Abordagem feminista pós-moderna: concebe o ato de fazer ciência como um 

ato de “narrar histórias” agrega novas características as epistemologias 

feministas que não são necessariamente compartilhadas pelas demais 

perspectivas. Não utilizaremos essa abordagem na elaboração dos pressupostos 

por considera-la incoerente com nossos objetivos de ensino. 

4- Pressupostos baseados em concepções curriculares consoantes com as 

epistemologias feministas. 

De acordo com as discussões curriculares e os posicionamentos teóricos 

discutidos defendemos que o ensino de ciências voltado a equidade de gênero 

deve: 

 Adotar como orientação teórica e curricular o multiculturalismo 

intercultural. 

 Explicitar o papel da ciência na normatização de padrões de identidade de 

gênero, pelo estudo histórico dos discursos e práticas das tecnociências que 

resultaram em processos de marginalização e exclusão social, adotando uma 

abordagem CTSA voltada para tomada de decisões socialmente 

responsáveis. 

 Discutir as políticas públicas que visam os direitos das mulheres e 

estratégias de efetivação das mesmas. 

 Problematizar o binômio sexo/gênero que denota um caráter fixo no qual o 

gênero estaria sempre associado as características pré-estabelecidas para os 

sexos, sem haver nenhum significado histórico na construção das 

identidades. 

 Promover uma análise crítica sobre a produção/não produção de tecnologias 

que interferem na qualidade de vida das mulheres. 

 Promover uma análise crítica em relação aos símbolos científicos a partir de 

uma perspectiva de gênero. 

 Significar socialmente a identidade e diferença, pautando as ações 

educacionais nas relações de poder que perpassam a construção da 

identidade e diferença situando historicamente e culturalmente as diferentes 

representações de identidades possíveis (SILVA, 2009). 

Estes pressupostos foram discutidos detalhadamente no artigo anterior e embasa 

as discussões que seguem. 
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3- Questões do ensino de ciências/biologia relacionadas a equidade de gênero 

 

A relação entre as questões de gênero e o ensino de ciência, especificamente no 

componente curricular biologia está imbricada com a perpetuação de estereótipos 

baseados em teorias e produções da ciência que serviram historicamente na 

marginalização do outro (todos os grupos sociais diferentes do hegemônico11 que 

instaurava os padrões de normalidade). Por essa questão a preocupação com o tipo de 

ensino de ciências que perpetuamos nas escolas é central na promoção de um ensino 

voltado a promoção de equidade de gênero, raça, sexualidade e outros demarcadores de 

identidade que sofrem influência do discurso científico. 

A crítica sobre a perspectiva positivista associada ao acúmulo de teorias 

científicas remete a uma mudança no ensino de ciências. Além do desinteresse dxs 

estudantes por esse tipo de perspectiva, não existe por este ponto de vista a possibilidade 

de desconstrução dos preconceitos instaurados pelos discursos científicos, ao contrário 

esses preconceitos são reafirmados através dos símbolos, teorias e história da ciência que 

são transmitidas axs estudantes (CACHAPUZ; PRAIA; JORGE, 2004; SASSERON; 

DUSCHL, 2016).  

A adoção de uma perspectiva epistemológica no ensino de ciências não garante a 

desconstrução de estereótipos associados a ciência, uma vez que esta pode reforçar os 

modos hegemônicos de construção cientifica reverberando os valores associados a esta 

prática, associar a construção científica a um contexto sociocultural dá conta da primeira 

demanda relacionada a desmitificação da ciência enquanto instituição social “reveladora 

da verdade”, única e neutra, além de poder significar a produção de pesquisa como 

produto de uma comunidade científica (grupo de pessoas) rompendo com a ideia 

hegemônica do cientista e enfatizando a importância da presença de vários pontos de vista 

quando se constrói uma teoria científica. (SANTOS, 2009; LIMA, 2008; SASSERON; 

DUSCHL, 2016), entretanto é preciso também revelar outras formas de se pensar a 

construção científica, associando valores distintos que vão de encontro a lógica de 

manutenção dos espaços de poder na sociedade. 

Considerando a adoção de uma perspectiva epistemológica no ensino de ciências 

e os pressupostos apresentados na seção anterior, discutiremos a seguir possibilidades de 

                                                 
11 Homens brancos cisgênero; 
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abordagens no desenho de inovações educacionais promotoras de equidade de gênero no 

ensino de ciências/biologia. 

Os primeiros pressupostos a serem discutidos são: Promoção de uma discussão 

dos métodos científicos a partir de uma abordagem histórica das teorias científicas que 

fizeram mal uso dos métodos científicos e corroboraram visões homogeneizadoras da 

sociedade e ressignificação dos padrões de “boa e má ciência”, atentando para os 

interesses e metodologias envolvidas e explicitação o papel da ciência na normatização 

de padrões de identidade de gênero, pelo estudo histórico dos discursos e práticas das 

tecnociências que resultaram em processos de marginalização e exclusão social”. Essa 

questão de caráter empírico e epistemológico pode ser aplicado em diversos conteúdos 

conceituais da biologia, principalmente se usarmos como base as produções científicas 

do século XIX. 

A história por traz da marginalização de grupos sociais e sexuais tem na ciência 

uma grande aliada. A instituição das representações culturais que marginalizaram as 

mulheres, negrxs, entre outros grupos teve raízes no surgimento de um sistema de 

classificação taxonômico que legitimava a “inferioridade” desses grupos, associando-se 

a apropriação do corpo do outro como mercadoria (FERREIRA; HAMLIN, 2010). O caso 

de Sarah Baartman evidencia como ocorria essa apropriação e como a ciência servia a 

esse propósito. 

Sarah Baartman foi uma mulher negra nativa da região sul da África, levada à 

Europa em 1810 para servir de objeto de estudo e atração nos freak shows 12comuns 

naquela época (CITELI, 2001). Partindo do referencial teórico das ciências biomédicas 

do século XIX, tinha-se a ideia de que o corpo feminino era incompleto e instável, estando 

subordinado as necessidades eróticas do homem (MATOS, 2003). Atrelado a ideia de 

subordinação feminina, soma-se o contexto de marginação do negro, que na época, era 

classificado como uma raça inferior ao branco europeu. 

Durante as apresentações nos freak shows Sarah foi privada de seus direitos 

fundamentais, sendo submetida a tratamentos desumanos. Toda a conjuntura envolvida 

nas apresentações de Sarah exibia a ideia de lascividade selvagem, ratificada na alcunha 

pela qual Sarah ficou conhecida: “Vênus Hotentote”. Que denota a bestialidade 

                                                 
12 Freak shows: shows de horrores, nos quais seres humanos trazidos de diversas 

partes do planeta eram exibidos como aberrações e atraía a atenção de grandes públicos.  
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sexualizada atribuída, exposta também nos cartuns da época que focalizavam as nádegas 

(GOULD, 1991).  

A sexualização do corpo de Sarah assume um caráter feitichista quando algumas 

características da anatomia de seu corpo, o acúmulo de gordura nas nádegas (esteatopigia) 

e uma extensão maior de seus grandes lábios (o famoso “avental hotentote”) substituem 

a identificação dela enquanto pessoa (DAMASCENO, 2008). A visão erotizada do corpo 

da mulher negra persiste no imaginário social até a contemporaneidade e repercute 

valores associados a assimetrias de gênero e desrespeito ao corpo das mulheres (MATOS, 

2003; FERNANDES, 2009).  

O caso de Sara repercute até os dias atuais, e foi um dos momentos em que a 

objetificação da mulher negra se consolidou na sociedade (DAMASCENO, 2008), hoje 

no Brasil isso ocorre de forma mais sublimada, nos carnavais em que a imagem da mulata 

do samba assume papel central na comercialização da festa e na imagem do país. 

Se buscarmos as relações entre a produção científica e a estereotipagem do corpo 

dessa mulher negra podemos constatar que estudos como os de Saint-Hillaire e Cuvier 

(1817) que após estudos sistemáticos do corpo de Sarah a descreveram e classificaram 

numa monografia sobre Zoologia, respaldaram a marginalização da mulher negra e 

serviram de base para ideias que permanecem até hoje em nossa sociedade. 

O estudo desse caso pode estar associado ao ensino de evolução, sistemas do corpo 

humano além de proporcionar um ensino sobre história e natureza da ciência, a depender 

do contexto de ensino e da ênfase dada. Além do caso de Sarah Baartman que constitui 

um exemplo icônico da objetificação da mulher negra (DAMASCENO, 2008) existem 

outros estudos que podem exemplificar o mal uso da ciência, na obra de Stephen Gould 

(1991) são evidenciadas inconsistências de trabalhos dessa natureza, utilizando para isso, 

aspectos relacionados a própria construção do conhecimento científico. Outro estudo com 

potencial de uso é o da Londa Schiebinger (1987) entitulado: “Skeletons in the Closet: 

The First Illustrations of the Female Skeleton in Eighteenth-Century Anatomy” que 

investiga as formas de representações dos esqueletos o século XVIII e suas relações com 

a inferiorização do corpo feminino. 

O desenvolvimento de ações pedagógicas a partir de estudos de casos dessa 

natureza pode estar atrelado a discussões críticas a respeito da produção de tecnologias, 

a exemplo das tecnologias reprodutivas que revelam contextos de desigualdades e de falta 

de preocupação com o bem- estar feminino (SCAVONE, 1998), atentando para outra 
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demanda do ensino para a equidade de gênero: promover uma análise crítica sobre a 

produção/não produção de tecnologias que interferem na qualidade de vida das mulheres. 

 Outra discussão importante no ensino de biologia está ligada ao reconhecimento 

da presença das mulheres na ciência consubstanciando as seguintes demandas educativas 

para o ensino de ciências: Evidenciar a presença feminina nas teorias científicas e a 

história dessas mulheres, promovendo uma discussão a respeito da relação entre os 

contextos socioculturais e a produção científica, estimular uma visão crítica a respeito 

dos ambientes de construção do conhecimento (acadêmico/escolar) evidenciando o 

contexto social hostil em relação a presença das mulheres na ciência e discutir as questões 

socioculturais que podem prejudicar a carreira científica e o desempenho das mulheres 

(em outras carreiras e na escola) e o que pode ser feito para melhorar essa questão. 

Neste sentido, é imprescindível que um ensino que busque a promoção de 

equidade de gênero se preocupe com as questões de acesso e permanência das mulheres 

no campo cientifico. Apesar de um aumento considerável de mulheres na comunidade 

científica observa-se assimetrias em relação ao reconhecimento das produções dessas 

mulheres, por exemplo os critérios político-institucionais que definem as áreas 

prioritárias às quais se destina o maior número de bolsas produtividade em pesquisa do 

CNPq, têm produzido continuamente efeitos desfavoráveis às mulheres (GUEDES; 

AZEVEDO; FERREIRA, 2015). Muitos desses critérios estão associados a valores que 

minimizam a importância de características socialmente associadas ao feminino e 

desconsideram aspectos sociais que atribuem as mulheres um contexto distinto de 

produção, associado a manutenção de papéis sociais (mãe, dona de casa afetiva, 

atenciosa) que dificilmente é rompido. 

Estas questões atuais podem ser discutidas através do estudo do contexto de 

participação das mulheres na ciência, por exemplo o “caso Franklin” trata da história de 

Rosalind Franklin que ocorreu no século XX. Ela trabalhou com os famosos Watson e 

Crick nas pesquisas que culminaram na descoberta da estrutura de dupla-hélice da 

molécula de DNA, portanto ela não obteve nenhum reconhecimento por parte dos 

colegas, mesmo após ser divulgado a atuação dela na pesquisa, os trabalhos que 

retrataram essa história atribuem características negativas, associadas ao seu 

comportamento e aparência revelando um ambiente de hostilidade em relação a presença 

das mulheres (SOUZA, 2002). Como esse existem outros casos que podem ser tratados 

junto aos conteúdos conceituais da biologia associados ao estudo da história e natureza 

da ciência.  
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 Além da presença das mulheres precisamos discutir formas de construção 

científica que levem em conta aspectos feministas na desconstrução de valores associados 

ao entendimento da ciência como neutra, pura e objetiva. Assim, seria objetivo de um 

ensino para a equidade de gênero:  Promover a discussão de teorias científicas que 

mudaram/melhoraram após a inclusão de novas metodologias de construção do 

conhecimento que se baseavam em características tidas como femininas a exemplo da 

subjetividade. 

Evelyn Fox Keller (2006) traz em seu trabalho alguns exemplos de como um olhar 

feminista, especificamente na biologia, culminou na mudança de algumas teorias que se 

eximiam de algumas investigações pela relação intrínseca entre os efeitos e o cerne de 

suas produções com a manutenção dos papeis de gênero e sexuais da sociedade. Um 

exemplo marcante e divisor de águas foram os estudos de Gilbert e sexs estudantes 

(Gender and Biology Study Group, 1989), a partir de um olhar distinto esse grupo se 

empenhou em estudos que demonstraram o papel ativo do óvulo no processo de 

fecundação, contrariando a ideia vigente de óvulo imóvel (KELLER, 2006). Uma questão 

interessante neste caso é que algumas características anatômicas do óvulo (presença de 

microvilosidades) associadas ao “papel” do óvulo na fecundação já haviam sido 

observadas em 1895, o que demonstra que a teoria não mudou pela falta de interesse ou 

de uma visão distinta (SCHIEBINGER, 2001). 

Outra esfera que pode ser mobilizada no ensino de ciências é a perpetuação de 

símbolos científicos carregados de estereótipos de gênero o que acarreta na manutenção 

dos mesmos. Um olhar crítico permite uma discussão no sentido de desconstruir velhos 

padrões de comportamento associados ao feminino e o masculino. As armas de Marte 

(masculino) e o espelho de Vênus (feminino) retratam como isso pode ocorrer, nestes 

símbolos a luta está associada aos homens, e a vaidade e frivolidade às mulheres 

(SOUZA, 2002). 

Os símbolos e discursos da biologia também perpetuam determinismos biológicos 

acerca da delimitação e regulamentação dos corpos. Os nossos corpos foram ao longo da 

história controlados e regulamentos pelos discursos de poder da sociedade através de 

instrumentos culturais e políticos (FOUCAULT, 1987). Os discursos podem ter mudado 

e se adaptado as novas configurações da sociedade mas o aspecto regulatório se mantém. 

A ideia do corpo como um conjunto de aspectos biológicos instaura a noção de que tudo 

que está circunscrito na esfera corporal obedece a padrões que só a ciência pode explicar, 

delegando a biologia o poder de falar e instaurar o lugar dos corpos, seus 
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comportamentos, desejos, identidades seriam então um reflexo de seus atributos 

biológicos (WEEKS, 2000). 

O desenvolvimento de novas tecnologias associado ao avanço nas investigações 

científicas realoca os discursos de poder na delimitação dos corpos. Se durante muito 

tempo as características anatômicas delimitavam o sexo dos indivíduos, hoje observamos 

um investimento maior em aspectos hormonais e genéticos. O que nos remete a um caso 

polêmico discutido por Anne Fausto-Sterling (2000) e que poderia ser utilizado para 

incitar discussões sobre a perpetuação do binômio sexo/gênero. O caso de Patiño é 

elucidativo de questões sociais, culturais e políticas envolvidas no uso da biologia para a 

delimitação de identidades. María José Martínez Patiño (nascida em 1961) foi corredora 

com barreira da Espanha cotada para as Olimpíadas de 1988, ela foi submetida a um 

exame de cromossomos pelo Comitê Olímpico Internacional (COI) o qual determinou 

que ela não era mulher. Mesmo que ela se identificasse como mulher e fosse vista 

socialmente como mulher, os cromossomos dela diziam o contrário, como relata Fausto-

Sterling (2000): 

Ela podia parecer mulher, tinha a força de uma mulher e nunca tivera 

razão para suspeitar que não fosse mulher, mas o exame revelara que as 

células de Patiño continham um cromossomo Y e que seus lábios 

ocultavam testículos. Além disso, ela não tinha nem ovários nem útero. 

Segundo a definição do COI, Patiño não era uma mulher (FAUSTO-

STERLING, 2000, p.11).  
 

 O estudo do caso de Patiño demonstra como o determinismo biológico ainda é 

forte em nossa sociedade, nas aulas de biologia ensinamos que o par de cromossomos XX 

determina o sexo feminino e o XY determina o sexo masculino e por mais que discutamos 

as questões sociais e culturais atreladas a determinação de identidade o binômio 

sexo/gênero se perpetua, uma vez que as nossas visões de homem e mulher e das 

possibilidades de sexualidade sempre levam em conta, como base norteadora, os aspectos 

biológicos que delimitam o corpo das pessoas e nossos pensamentos. 

Neste sentido, não só as aulas de biologia como toda a escola faz parte dos 

processos de “controle e disciplinamento dos corpos, sexualidade e gênero”. A separação 

entre corpo e mente estão na base desses processos, que por meio de instrumentos e 

discursos presentes nos contextos educacionais contribuem para a manutenção da ordem 

e dos sistemas de opressão da nossa sociedade (SILVA, 2014). 

 

4- Elaboração de princípios de design sobre alterização científica e gênero  
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A produção de inovações educacionais no GCPEC, é orientada pelo desenho 

metodológico da Design Research (pesquisa de desenvolvimento) por ser uma abordagem 

que permite a sistematização e aperfeiçoamento das inovações produzidas atrelado a 

compreensão teórica do fenômeno estudado (SEPULVEDA et al, 2016). Nesse modelo a 

pesquisa deve seguir três etapas para a produção de conhecimento generalizável. As 

primeiras fases da pesquisa correspondem a identificação do problema educacional, 

através da análise dos problemas e das necessidades do contexto de ensino específico 

além de uma revisão da literatura pertinente e consequente validação conceitual do 

problema que será tratado (fases preliminares). No segundo momento (fase de 

prototipagem) são desenhados, desenvolvidos e avaliados protótipos, em formas cíclicas, 

que podem dar conta do problema em diferentes contextos, quanto mais contextos são 

testados mais os princípios desenvolvidos podem ser generalizados. Ao final de ciclos 

repetidos de prototipagem são realizadas avaliações somativas que podem gerar teorias 

educacionais (PLOMP, 2009; SEPULVEDA et al, 2016). Na figura 1, podemos observar 

um esquema adaptado de McKenney (2001, apud PLOMP, 2009, p. 14) que descreve o 

processo cíclico de uma pesquisa na Design Research. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com o desenho metodológico utilizado descrevemos neste artigo a 

articulação entre a validação conceitual, exposta nos pressupostos descritos, e a análise 

do contexto e necessidades do ensino de ciências/biologia. Esta articulação foi 

proporcionada pelo diálogo no Grupo Colaborativo de Pesquisa em Ensino de Ciências13 

(GCPEC-UEFS), o que resultou na elaboração de seis princípios de design para o 

                                                 
13 Composto por pessoas que se revezam no papel de professorxs e pesquisadorxs; 
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delineamento de inovações educacionais sobre os processos de alterização científica e as 

questões de gênero.  

Os princípios foram construídos segundo a fórmula proposta por Van den Akker 

(1999):  

Se você deseja construir uma intervenção X para o propósito/função Y 

em um contexto Z, então é aconselhável prover esta intervenção das 

características A, B, e C, e a fazer isso por meio dos procedimentos K, 

L e M em razão dos argumentos P, Q, e R (VAN DEN AKKER, 1999, 

p.9). 

 

 Os princípios construídos foram:  

 

1- Para promover a participação, motivação e interesse e engajamento dos 

estudantes nas atividades didáticas, é aconselhável o uso da abordagem das 

relações Ciência Tecnologia Sociedade e Ambiente (CTSA) por meio do uso 

de textos de divulgação científica que tratam temas vinculados ao cotidiano 

dos estudantes, em razão da validação anterior dessa metodologia três 

prototipagens de uma sequência didática sobre metabolismo energético em 

turmas do ensino médio (SARMENTO ET AL, 2016). 

2- Para promover o entendimento da intersecção entre os processos de 

marginalização das pessoas baseados em critérios de demarcação de 

identidades, é aconselhável que a identidade e a diferença sejam abordadas 

com base nas relações de poder que perpassam a construção das mesmas por 

meio do uso de casos representativos que promovam o entendimento histórico 

e cultural das diferentes representações de identidades possíveis e que 

articulem mais de um demarcador de identidade e diferença, associados ao uso 

de recursos que evidenciassem o sistema de opressão menos visível, pela 

necessidade da não hierarquização das diferenças no ensino, pois tratar os 

demarcadores de forma isolada não retrata a associação desses no campo 

sociocultural e pode abrir margem a manutenção de preconceitos. Mesmo que 

os indivíduos se identifiquem num mesmo plano de identidade em um aspecto, 

pode discriminar o outro em um diferente aspecto não correspondente 

(CRENSHAW, 2002; HARDING, 1996; MINELLA, 2013). 

3- Para promover um melhor entendimento da influência da ciência (enquanto 

produto social) para a construção de estereótipos de identidade (raça, gênero, 

sexualidade entre outros), é aconselhável o uso de uma abordagem histórica e 

filosófica da ciência desde uma perspectiva de gênero e demais marcadores de 
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identidades, por meio de estudo de casos que demonstrem práticas e/ou 

discursos sexistas e racistas associados a ciência por meio de textos e/ou 

filmes, já que conceituações  androcêntricas de ciência podem gerar visões 

socialmente discriminatórias de gênero, raça entre outros demarcadores de 

identidade e diferença. Sendo mais evidente na análise da produção de racismo 

e sexismo científico pelos pressupostos considerados pelos cientistas da época 

e que reverberam até hoje, a discussão dessas questões pode promover o 

entendimento dos processos de alterização científica. (FHER, 2011, CITELI, 

2001, ARTEAGA, EL-HANI, 2012) 

4- Para promover uma visão ponderada sobre as relações de poder e as 

teorizações de gênero que influenciam a produção de novas tecnologias, é 

aconselhável fazer uma recontextualização de discussões, em diferentes 

contextos de produção, sobre os modelos explicativos para diferenças de 

gênero por meio da análise e discussão de textos com temáticas que abordem 

a produção de tecnologias  baseadas nas questões de gênero e textos sobre os 

discursos científicos, sociais e econômicos que subsidiam as produções 

tecnológicas em questão, já que as questões de gênero no contexto escolar, são 

tratadas, na maioria das vezes sob uma perspectiva determinista seja ela 

biológica ou cultural (CITELI, 2001, EL HAÑI, 1996, LOURO, 2003) 

Estudos de gênero apontam para uma desconstrução do binário sexo/gênero 

objetivando uma visão mais ampla, para isso é preciso contextualizar que a 

depender do momento histórico ou da perspectiva que se adota os estereótipos 

podem mudar. (ANDRADE, 2011; HARDING, 1996) 

5- Para promover uma discussão sobre igualdade de gênero e raça, é aconselhável 

o uso de uma abordagem multicultural intercultural sobre as relações de 

gênero e de raça, por meio da exposição e discussão do curta metragem: 

Phathyma associado a exemplos das redes sociais para tratar o posicionamento 

dxs estudantes a respeito do racismo e sexismo. Uma vez que o 

multiculturalismo intercultural proposto por Vera Candau (2008) como 

orientação teórica e curricular pode promover a efetivação de um ensino de 

ciências mais humanístico voltado as questões como a conscientização e 

libertação dos indivíduos (FREIRE, 1996). 

6- Para promover uma discussão sobre os processos de controle e 

disciplinamento dos corpos através de argumentos deterministas biológicos, é 
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aconselhável o uso de uma abordagem histórica da padronização dos corpos 

pela ciência/biologia, destacando os discursos de poder associados, por meio 

do uso de exemplos em que o determinismo biológico delimitou o lugar das 

pessoas desconsiderando aspectos sociais envolvidos. Elenita Silva (2014) 

aponta que a separação entre corpo e mente embasam as políticas educacionais 

no Brasil, assim o corpo é significado como um conjunto de aspectos 

biológicos instaurando a noção de que tudo que está circunscrito na esfera 

corporal obedece a padrões que só a ciência pode explicar (WEEKS, 2000) a 

manutenção desses discursos contribuem para a manutenção da ordem e dos 

sistemas de opressão da nossa sociedade (SILVA, 2014). 

A produção dos princípios de design é uma importante estratégia para que a 

elaboração de uma inovação educacional gere conhecimento generalizável a respeito das 

características da intervenção, bem como sobre os processos de planejamento e 

implementação (SEPULVEDA et al, 2016).    

Os princípios acima descritos podem ser utilizados como base para o 

delineamento de inovações educacionais sobre alterização científica e questões de gênero 

em distintos contextos de ensino, associado a uma perspectiva epistemológica. 

Para uma melhor compreensão dos aspectos ontológicos relacionados a 

formulação dos princípios, estes foram organizados em forma de tabela no Apêndice B. 

A tabela está dividida nos seguintes tópicos: propósito (função); as características 

(princípio substantivo, ou seja, os elementos que devo prover a inovação para o propósito 

estabelecido); Procedimentos (métodos que serão utilizados); Argumentos (respaldo 

teórico para a aposta realizada). 

O primeiro princípio enunciado, foi elaborado por Anna Cassia Sarmento e 

colaboradores (2016) e já passou pelo teste empírico em três diferentes contextos (duas 

escolas públicas em Salvador e uma em Feira de Santana), nos quais obteve êxito no que 

se propôs, por isso apostamos que muito provavelmente o princípio seria efetivo na 

aplicação da sequência. O uso desse princípio também se justifica pelos aspectos 

discutidos na seção anterior sobre as questões do ensino de ciências/biologia relacionadas 

a equidade de gênero. Esse princípio tem um caráter mais metodológico, distinto dos 

outros princípios propostos que possuem um caráter mais conceitual e/ou atitudinal. 
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5- Algumas Considerações  

 

 O esforço de articular as questões teóricas das epistemologias feministas com 

aspectos específicos do ensino de ciências/biologia objetiva facilitar o empreendimento 

dxs docentes na adoção de aspectos relacionados a um ensino voltado a equidade de 

gênero, contribuindo para a diminuição da lacuna pesquisa-prática (EL-HANI; GRECA, 

2011) visto que devido a atual configuração do contexto escolar as inovações 

educacionais tendem a ser descartadas por não darem conta das necessidades da 

Comunidade Escolar. 

 Entretanto o uso de propostas dessa natureza requer uma sensibilização por parte 

dxs docentes envolvidos, já que nossos discursos estão permeados de marcas de 

normatização de comportamentos e identidades. O viés normativo pode aparecer de forma 

não intencional e minar o desenvolvimento de um ensino voltado a promoção de equidade 

de gênero (FREIRE, 1996).  

 A sensibilização entre xs professorxs pode ocorrer pelas relações interpessoais, 

entretanto não podemos assumir isso como regra, é preciso pensar na necessidade de 

cursos de formação continuada sobre estes aspectos, já que segundo o estudo de Andrade 

(2011) muitxs professorxs de ciências/biologia ainda mantem uma visão determinista 

biológica sobre os aspectos relacionados as questões de gênero. 
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CAPÍTULO 3 

 

Artigo 3: Desenvolvimento e aplicação de uma inovação educacional sobre questões 

de gênero e alterização científica 

 

Resumo: O presente artigo teve como objetivo investigar o desenvolvimento de 

uma inovação educacional para o ensino de ciências voltado a promoção equidade de 

gênero. A inovação educacional foi desenvolvida de forma colaborativa dentro do Grupo 

Colaborativo de Pesquisa em Ensino de Ciências (GCPEC) e foi aplicada por uma das 

autoras deste artigo, também professora, em colaboração com outra professora da escola. 

A aplicação envolveu duas turmas do 2º ano do ensino médio de uma escola pública em 

Feira de Santana. O desenho metodológico para investigar o desenvolvimento da 

inovação foi a Design Research (PLOOMP, 2009), este desenho permite a realização da 

pesquisa de forma cíclica obedecendo uma sequência de fases (fase preliminar, de 

prototipagem e avaliação somativa) objetivando a produção de conhecimento 

generalizável a partir de sucessivas aplicações e processos de avaliação e reconstrução 

das inovações educacionais. Este artigo se situa no desenho metodológico de uma 

pesquisa mais ampla, ao primeiro ciclo de prototipagem. A avaliação dessa aplicação se 

deu a partir dos resultados obtidos no próprio desenvolver da sequência e de posteriores 

entrevistas com alguns estudantes que participaram da aplicação e com a professora 

colaboradora.  

 

Introdução 

A produção científica sobre o corpo dos indivíduos está associada a um legado 

que consolidou a permanência de visões deterministas na sociedade. Em relação as 

questões de gênero, o termo determinismo biológico refere-se as produções científicas 

(tecnologias, discursos etc) que se baseiam em aspectos biológicos dos seres humanos 

para determinar o lugar dos grupos sociais (mulheres, homens, negrxs, homossexuais, 

lésbicas etc) na sociedade, além de seus comportamentos e identidades (CITELI, 2001). 

Nesta perspectiva as produções científicas que influenciam/influenciaram na 

construção de visões deterministas biológicas na sociedade sugestionaram ao longo dos 

anos modelos identitários (construção de identidade). Assim, se o indivíduo nasce do sexo 

feminino (segundo os aspectos determinados pela ciência) ela deve se correlacionar 

socialmente com o que se espera de uma mulher. Sua identidade vai sendo moldado desde 

o nascimento baseado em aspectos biológicos que foram determinados pela ciência. 

Esse processo, no qual a ciência irá influenciar a produção de identidades, 

chamamos de alterização científica (ARTEAGA, 2015). Assim como a ciência, a escola 

também representa uma instituição social importante na construção de identidade das 

pessoas, via a reprodução dos discursos científicos (por exemplo nas aulas de 

ciências/biologia) e dos processos de socialização que são marcados pela segregação das 

diferenças, estimulando um cenário de desigualdades (LOURO, 1999). 
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No que se refere ao ensino de ciências/biologia é preciso um olhar atento para não 

incorrer em ideias deterministas biológicas. O referencial teórico da biologia, no que se 

refere as questões de gênero e sexualidade, é marcado por critérios de demarcação de 

identidades, a exemplo do estudo dos cromossomos, do sistema genital, reprodução entre 

outros.  

Estudos na área de ensino de ciências associados as questões de gênero (BRÍCIO, 

2008; LOURO, 2003; ANDRADE, 2011; VIANNA 2011) retratam a perpetuação de 

visões deterministas biológicas no contexto escolar. Diante da identificação do problema 

(perpetuação do determinismo biológico nas aulas de ciências/biologia) vemos a 

necessidade de propor soluções práticas. 

Para isso utilizamos o desenho metodológico da Design Research ou Pesquisa de 

Desenvolvimento (PLOMP, 2009) na elaboração de inovações educacionais sobre as 

questões de gênero e alterização científica. A inovação educacional produzida neste artigo 

foi baseada no significado atribuído por Sousa, Muniz e Sarmento (2016) que a traduz 

como: 

Processos intencionais, sistemáticos e participativos de produção, 

recontextualização e disseminação de novidades, que tenham a 

capacidade de promover o desenvolvimento do potencial dos atores da 

comunidade escolar, em termos pessoais, sociais e intelectuais. 

Entenda-se como novidade tudo aquilo que, até então, não fazia parte 

da prática pedagógica da comunidade escolar, e é tida como original 

pelos atores no contexto em que é produzida ou recontextualizada e 

incorporada (SOUSA; MUNIZ; SARMENTO, 2016, p.118). 

 

De acordo com esta definição o desenvolvimento de inovações requer uma relação 

com atorxs do contexto escolar e deve refletir ações possíveis de serem implementadas 

no contexto escolar. Diante dessa preocupação, apesar de entendermos que as questões 

de gênero devem ser abordadas de forma transversal nas escolas, nos atemos mais 

enfaticamente ao ensino de ciências na tentativa de desenvolver ações articuladas com o 

contexto escolar atual de disciplinarização, sendo possível a transversalização de algumas 

ações.  

A perspectiva interseccional também foi adotada no desenvolvimento da inovação 

educacional sobre questões de gênero e alterização científica. Nesta perspectiva o 

tratamento das questões identitárias deve se atentar a interligação das mesmas no meio 

social para que não haja sobreposição dos mecanismos de opressão, uma vez que ao 

ressaltarmos uma perspectiva de opressão podemos hierarquizar as diferenças. A 

interseccionalidade é de difícil operacionalização quando pensamos de forma prática 



79 

 

 

 

sobre as discriminações, pois tendemos a ressaltar o aspecto mais visível ou o que mais 

nos sensibiliza (CRENSHAW, 2002).   

A inovação educacional produzida e apresentada neste artigo articulou as questões 

de gênero e raça nos processos de alterização científica. Sobre esta articulação Luzinete 

Minella (2013) aponta que apesar dos avanços nos estudos sobre as questões de gênero 

no Brasil, existe uma lacuna no que se refere a intersecção entre gênero e raça/etnia, o 

que gera a invisibilidade do racismo na ciência.  

Pensando no contexto brasileiro, vivenciamos um momento de tensões nas 

relações étnico-raciais com alguns avanços significativos como, por exemplo, a lei 

10.639/2003 que determina a obrigatoriedade da temática: história e cultura afro-

brasileira na educação básica. Mesmo com avanços a situação dxs negrxs no Brasil, mais 

especificamente da mulher negra, está longe da igualdade de condições. No que se refere 

a presença de mulheres negras na ciência, dados do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CnpQ) confirma que as bolsas de 

produtividade são concedidas majoritariamente a homens, inclusive homens negros sendo 

que as mulheres aparecem em menor número e se tratando de mulheres negras a situação 

é mais alarmante (TAVARES; BRAGA; LIMA, 2017).  Diante deste contexto adotar uma 

perspectiva interseccional no tratamento das questões de gênero e raça/etnia no contexto 

educacional é também uma demanda social associada a promoção de equidade. 

1- Abordagem metodológica 

Diante das problemáticas envolvendo as questões de gênero propomos o 

delineamento, aplicação e avaliação de uma inovação educacional promotora de equidade 

no ensino de ciências. Para isso utilizamos uma abordagem metodológica designada como 

Design Research ou pesquisa de desenvolvimento (utilizaremos neste artigo o termo: 

pesquisa de desenvolvimento) que propõe um desenho metodológico eficiente para a 

produção de produtos educacionais. As pesquisas de desenvolvimento possuem algumas 

caraterísticas essenciais elas são genuinamente colaborativas (1), além de teoricamente 

orientadas (2), intervencionistas (3), fundamentalmente responsivas (4) e interativas (5), 

estes aspectos serão discutidos a seguir levando em conta o contexto de produção dessa 

pesquisa (MATTA; SILVA; BOAVENTURA; 2014). 

A abordagem colaborativa (1) adotada nesta pesquisa tem como base a prática de 

pesquisa do GCPEC composto por professorxs da educação básica e superior, estudantes 

da graduação e pós-graduação (que trabalham com o ensino de ciências) todxs integrantes 

do grupo podem exercer um duplo papel tanto de pesquisador(a) quanto de professor(a), 
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neste sentido assumimos uma identidade de professorxs-pesquisadorxs por entender que 

a pesquisa é um elemento intrínseco da prática docente (LÜDKE, 2001). Além disso a 

colaboração é importante para garantir a continuidade da pesquisa que requer aplicação 

em distintos contextos como veremos a seguir. 

As pesquisas de desenvolvimentos são realizadas em fases cíclicas objetivando a 

produção de produtos educacionais e a elaboração de princípios de design, estes últimos 

associados a construções de teorias educacionais generalizáveis. As primeiras fases 

correspondem a fase preliminar, na qual são feitas investigações para a mensuração do 

problema educacional identificado com base na revisão da literatura (PLOMP, 2009). 

Estas investigações orientam a pesquisa teoricamente (2) e permitem uma associação da 

pesquisa com os contextos de aplicação. Como resposta dessas investigações elaboramos 

princípios de design iniciais (PLOMP, 2009) que orientaram o desenho da sequência 

didática. 

Após a fase inicial de orientação teórica e correlação com os contextos 

educacionais passamos para a fase posterior, a fase de prototipagem. Nesta fase são 

desenvolvidos protótipos da inovação educacional, no caso dessa pesquisa uma sequência 

didática, que serão aplicados em distintos contextos educacionais afim de acomodar as 

variáveis envolvidas no processo de ensino. É importante destacar que essa fase visa 

também a validação empírica dos princípios desenvolvidos, neste sentido se um princípio 

atinge o seu propósito em uma quantidade grande de contexto, implica na generalização 

do mesmo.  (BARBOSA; OLIVEIRA, 2015). A fase de prototipagem está interligada a 

constantes avaliações e reconstrução das inovações educacionais e dos princípios, por 

isso a pesquisa de desenvolvimento é fundamentalmente responsiva (4), pois é estruturada 

através do diálogo constante com a prática e também intervencionista (3) pois propõe 

soluções práticas para os problemas identificados. 

A fase de prototipagem está associada a processos cíclicos de aplicação, avaliação 

e reconstrução das inovações educacionais e dos princípios de design por isso a pesquisa 

de desenvolvimento é interativa (5) e envolve um percurso longo de investigação, sendo 

essencial o desenvolvimento em programas de pesquisa bem estruturados e com 

colaboradores suficientes para atingir a realização de um número considerável de 

protótipos. Os princípios desenvolvidos ao longo das etapas de prototipagem visam sua 

utilização em qualquer contexto de ensino com as devidas modificações, por se tratar de 

princípios não possuem um caráter prescritivo. Ao final de ciclos repetidos de 
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prototipagem são realizadas avaliações somativas que podem gerar teorias educacionais 

(SEPULVEDA et al, 2016).  

Na figura 1, podemos observar um esquema adaptado de McKenney (2001, apud 

PLOMP, 2009, p. 14) que descreve o processo cíclico de uma pesquisa de 

desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Figura 1: desenho metodológico: design research 

 Neste trabalho iremos sistematizar o primeiro ciclo de prototipagem de uma 

sequência didática sobre alterização científica e questões de gênero, tendo em vista um 

estudo anterior de elaboração de princípios de design iniciais descritos a seguir. 

 

2- Princípios de design iniciais 

 Assumindo que a perpetuação de uma visão determinista biológica no ensino de 

ciências/biologia é um problema educacional, devido a associação dessas visões com a 

perpetuação de processos de marginalização de grupos identitários minoritários. Neste 

sentido propomos princípios de design baseados no estudo das epistemologias feministas 

e das investigações no campo educacional. Além disso, algumas reuniões no GCPEC, 

com professorxs-pesquisadorxs ratificaram o desenvolvimento destes princípios. 

 A escolha pelas epistemologias feministas se deu pelo caráter contra hegemônico 

das mesmas, que se pautam no rompimento com os diversos padrões excludentes de 

construção da ciência (HARDING, 1996; CABRAL, 2006). Nesta perspectiva adotamos 

alguns aspectos que dialogassem com o contexto prático de ensino de ciências/biologia. 

 Os princípios de design foram desenhados seguindo a fórmula proposta 

por Van den Akker (1999):  
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Se você deseja construir uma intervenção X para o propósito/função Y 

em um contexto Z, então é aconselhável prover esta intervenção das 

características A, B, e C, e a fazer isso por meio dos procedimentos K, 

L e M em razão dos argumentos P, Q, e R (VAN DEN AKKER, 1999, 

p.9). 

 

Estes princípios foram formulados de acordo com o capítulo 2 deste trabalho, 

sendo eles: 

1- Para promover a participação, motivação e interesse e engajamento dos 

estudantes nas atividades didáticas, é aconselhável o uso da abordagem das 

relações Ciência Tecnologia Sociedade e Ambiente (CTSA) por meio do uso 

de textos de divulgação científica que tratam temas vinculados ao cotidiano 

dos estudantes, em razão da validação anterior dessa metodologia três 

prototipagens de uma sequência didática sobre metabolismo energético em 

turmas do ensino médio (SARMENTO ET AL, 2016). 

2- Para promover o entendimento da intersecção entre os processos de 

marginalização das pessoas baseados em critérios de demarcação de 

identidades, é aconselhável que a identidade e a diferença sejam abordadas 

com base nas relações de poder que perpassam a construção das mesmas por 

meio do uso de casos representativos que promovam o entendimento histórico 

e cultural das diferentes representações de identidades possíveis e que 

articulem mais de um demarcador de identidade e diferença, associados ao uso 

de recursos que evidenciassem o sistema de opressão menos visível, pela 

necessidade da não hierarquização das diferenças no ensino, pois tratar os 

demarcadores de forma isolada não retrata a associação desses no campo 

sociocultural e pode abrir margem a manutenção de preconceitos. Mesmo que 

os indivíduos se identifiquem num mesmo plano de identidade em um aspecto, 

pode discriminar o outro em um diferente aspecto não correspondente 

(CRENSHAW, 2002; HARDING, 1996; MINELLA, 2013). 

3- Para promover um melhor entendimento da influência da ciência (enquanto 

produto social) para a construção de estereótipos de identidade (raça, gênero, 

sexualidade entre outros), é aconselhável o uso de uma abordagem histórica e 

filosófica da ciência desde uma perspectiva de gênero e demais marcadores de 

identidades, por meio de estudo de casos que demonstrem práticas e/ou 

discursos sexistas e racistas associados a ciência por meio de textos e/ou 
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filmes, já que conceituações  androcêntricas de ciência podem gerar visões 

socialmente discriminatórias de gênero, raça entre outros demarcadores de 

identidade e diferença. Sendo mais evidente na análise da produção de racismo 

e sexismo científico pelos pressupostos considerados pelos cientistas da época 

e que reverberam até hoje, a discussão dessas questões pode promover o 

entendimento dos processos de alterização científica. (FHER, 2011, CITELI, 

2001, ARTEAGA, EL-HANI, 2012) 

4- Para promover uma visão ponderada sobre as relações de poder e as 

teorizações de gênero que influenciam a produção de novas tecnologias, é 

aconselhável fazer uma recontextualização de discussões, em diferentes 

contextos de produção, sobre os modelos explicativos para diferenças de 

gênero por meio da análise e discussão de textos com temáticas que abordem 

a produção de tecnologias  baseadas nas questões de gênero e textos sobre os 

discursos científicos, sociais e econômicos que subsidiam as produções 

tecnológicas em questão, já que as questões de gênero no contexto escolar, são 

tratadas, na maioria das vezes sob uma perspectiva determinista seja ela 

biológica ou cultural (CITELI, 2001, EL HAÑI, 1996, LOURO, 2003) 

Estudos de gênero apontam para uma desconstrução do binário sexo/gênero 

objetivando uma visão mais ampla, para isso é preciso contextualizar que a 

depender do momento histórico ou da perspectiva que se adota os estereótipos 

podem mudar. (ANDRADE, 2011; HARDING, 1996) 

5- Para promover uma discussão sobre igualdade de gênero e raça, é aconselhável 

o uso de uma abordagem multicultural intercultural sobre as relações de 

gênero e de raça, por meio da exposição e discussão do curta metragem: 

Phathyma associado a exemplos das redes sociais para tratar o posicionamento 

dxs estudantes a respeito do racismo e sexismo. Uma vez que o 

multiculturalismo intercultural proposto por Vera Candau (2008) como 

orientação teórica e curricular pode promover a efetivação de um ensino de 

ciências mais humanístico voltado as questões como a conscientização e 

libertação dos indivíduos (FREIRE, 1996). 

6- Para promover uma discussão sobre os processos de controle e 

disciplinamento dos corpos através de argumentos deterministas biológicos, é 

aconselhável o uso de uma abordagem histórica da padronização dos corpos 

pela ciência/biologia, destacando os discursos de poder associados, por meio 
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do uso de exemplos em que o determinismo biológico delimitou o lugar das 

pessoas desconsiderando aspectos sociais envolvidos. Elenita Silva (2014) 

aponta que a separação entre corpo e mente embasam as políticas educacionais 

no Brasil, assim o corpo é significado como um conjunto de aspectos 

biológicos instaurando a noção de que tudo que está circunscrito na esfera 

corporal obedece a padrões que só a ciência pode explicar (WEEKS, 2000) a 

manutenção desses discursos contribuem para a manutenção da ordem e dos 

sistemas de opressão da nossa sociedade (SILVA, 2014). 
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3- Elaboração e aplicação de uma sequência didática em alterização científica e 

gênero no contexto do ensino de evolução no ensino médio  

 

Com base em alguns princípios expostos na seção anterior e no conhecimento 

experiencial compartilhado nas reuniões do GCPEC, elaboramos uma sequência didática 

sobre as questões de gênero e alterização científica no contexto de ensino de evolução no 

ensino médio, expostos na Tabela 1. 

A organização da sequência está pautada em termos de objetivos de ensino na 

Tabela 1, também foram enumerados os objetivos de aprendizagem relacionados as 

esferas conceituais, procedimentais e atitudinais (ZABALA, 1998) que pretendemos 

alcançar em cada momento da sequência. Outra esfera mensurada diz respeito a unidade 

da sequência didática, neste sentido as atividades devem estar articuladas em torno da 

problemática central e garantindo um desenvolvimento sistemático dos objetivos 

pretendidos (GUIMARÃES; GIORDAN, 2013).  

O desenho dessa sequência levou em conta aspectos do contexto escolar 

específico. A aplicação da sequência desenvolvida foi feita no ano de 2015 numa escola 

estadual de Feira de Santana em duas turmas de 2º ano do ensino médio. A escola é 

classificada como de pequeno porte tendo oito salas, as quais quatro tem capacidade de 

quarenta estudantes e as outras quatro tem capacidade de trinta estudantes, as duas turmas 

envolvidas na aplicação tinham a capacidade menor. Uma turma tinha um perfil de faixa 

etária menor do que a outra. 

A escolha desse contexto se deu pelo envolvimento de uma das autoras do artigo, 

que também aplicou a sequência junto com outra professora. A aplicação da sequência 

por uma das autoras do artigo se deu pela impossibilidade de outros membros do GCPEC 

aplicarem a sequência, devido a impedimentos relacionados ao contexto de trabalho ou 

afastamento da sala de aula. No momento da aplicação da sequência a autora envolvida 

trabalhava com a disciplina de biologia nas turmas referidas e a outra professora 

trabalhava com a disciplina de história. A professora de história participou nas aulas 

quatro e cinco, nove e dez, além do momento final de culminância.  

A escolha pelo conteúdo conceitual de evolução se deu por questões curriculares 

associados ao contexto, outra demanda considerada no desenho da sequência foi a 

efetivação do projeto: Consciência Negra na escola, por isso optamos por articular as 

questões de gênero e raça e também articulamos na sequência um momento de 

culminância associada ao projeto. O contexto do ensino de evolução forneceu alguns 
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subsídios teóricos importantes para a efetivação de alguns aspectos da sequência, 

entretanto, é importante ressaltar que o foco da sequência não foi o ensino das teorias 

evolutivas, consideramos apenas alguns aspectos importantes para o entendimento do 

conteúdo principal que eram os processos de alterização científica relacionados a gênero 

e raça. 

O caso de Sarah Baartman foi utilizado por constituir um exemplo icônico da 

objetificação da mulher negra retratado pelas feministas como um dos momentos em que 

a objetificação da mulher negra se consolidou na sociedade (DAMASCENO, 2008). 

Além de propiciar discussões relacionadas ao contexto do ensino de evolução.  

A objetificação do corpo de Sarah Baartman ocorreu com o embasamento 

científico, estudos como os de Saint-Hillaire e Cuvier (1817) descreveram e classificaram 

o corpo dela numa monografia sobre Zoologia, respaldando a inferiorização da mulher 

negra. A forma como o Sarah Baartman teve o seu corpo sistematicamente estudado 

revela a subjugação de grupos alterizados pela ciência. 

Sarah Baartman foi uma mulher negra nativa da região sul da África, levada à 

Europa em 1810 para servir de objeto de estudo e atração nos freak shows 14comuns 

naquela época (CITELI, 2001). Partindo do referencial teórico das ciências biomédicas 

do século XIX, tinha-se a ideia de que o corpo feminino era incompleto e instável, estando 

subordinado as necessidades eróticas do homem (MATOS, 2003). Atrelado a ideia de 

subordinação feminina, soma-se o contexto de marginação do negro, que na época, era 

classificado como uma raça inferior ao branco europeu. 

Durante as apresentações nos freak shows Sarah foi privada de seus direitos 

fundamentais, sendo submetida a tratamentos desumanos. Toda a conjuntura envolvida 

nas apresentações de Sarah exibia a ideia de lascividade selvagem, ratificada na alcunha 

pela qual Sarah ficou conhecida: “Vênus Hotentote”. Que denota a bestialidade 

sexualizada atribuída, exposta também nos cartuns da época que focalizavam as nádegas 

(GOULD, 1991).  

A sexualização do corpo de Sarah assume um caráter feitichista quando algumas 

características da anatomia de seu corpo, o acúmulo de gordura nas nádegas (esteatopigia) 

e uma extensão maior de seus grandes lábios (o famoso “avental hotentote”) substituem 

                                                 
14 Freak shows: shows de horrores, nos quais seres humanos trazidos de diversas 

partes do planeta eram exibidos como aberrações e atraía a atenção de grandes públicos.  
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a identificação dela enquanto pessoa (DAMASCENO, 2008). A visão erotizada do corpo 

da mulher negra persiste no imaginário social até a contemporaneidade e repercute 

valores associados a assimetrias de gênero e desrespeito ao corpo das mulheres (MATOS, 

2003; FERNANDES, 2009).  

O uso do caso de Sarah Baartman foi mais enfático nas aulas 04 e 05 delineadas 

com base no princípio de design que tem como propósito promover um melhor 

entendimento da influência da ciência (enquanto produto social) para a construção de 

estereótipos de identidade (raça, gênero, sexualidade entre outros) (princípio 3). Neste 

sentido utilizamos o caso de Sarah Baartman que além de se basear neste princípio se 

relacionava com outros dois um que tem como propósito promover o entendimento da 

intersecção entre os processos de marginalização das pessoas baseados em critérios de 

demarcação de identidades (princípio 2) e outro que tem como propósito promover uma 

discussão sobre os processos de controle e disciplinamento dos corpos através de 

argumentos deterministas biológicos (princípio 6). 

 O uso de trechos do filme “Vênus Negra” foi de fundamental importância para o 

sucesso desse princípio, sendo importante a contextualização da história de Sarah 

Baartman. Foram utilizados dois trechos do filme: uma cena que mostrava a exposição 

de Sarah Baartman para a Comunidade Científica como um exemplar de um espécime, e 

outra cena que retratava os freak shows que ela era exposta. Nessas aulas a professora de 

história fez uma contextualização histórica do que acontecia naquela época na Europa. A 

discussão em relação aos aspectos relacionados ao evolucionismo social extrapolou essas 

duas aulas, mas foi um empreendimento importante para o desenvolvimento da 

sequência. 

As aulas 01 e 06 foram delineadas levando em conta o princípio de design 

(princípio 1) proposto por Sarmento et al (2016) que aponta: o uso de textos de divulgação 

científica que tratam temas vinculados ao cotidiano dos estudantes, por meio de uma 

abordagem das relações Ciência Tecnologia Sociedade e Ambiente (CTSA) pode 

promover a participação, motivação e interesse e engajamento dos estudantes nas 

atividades didáticas. Este princípio foi validado na aplicação dessa sequência, 

observamos que xs estudantes se engajaram na atividade de leitura e discussão dos textos. 

Na turma que apresentava faixa etária maior foi observado uma maior dificuldade na 

retenção dos aspectos mais importantes dos textos trabalhados o que dispersava a 

discussão em alguns momentos, por isso a professora teve que interferir mais nas 
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discussões direcionando os temas, o que surtiu o efeito desejado não havendo problemas 

na continuidade da sequência. 

Além do princípio acima, as temáticas envolvidas nos textos da aula 01 foram 

definidas a partir do princípio de design associado ao propósito de promover uma visão 

ponderada sobre as relações de poder e as teorizações de gênero que influenciam a 

produção de novas tecnologias (princípio 4). As discussões que ocorreram nesta aula 

extrapolaram o tempo previsto de uma aula, devida a variedade de temas trabalhados, 

sendo avaliado que em um próximo protótipo iremos reduzir a quantidade de temáticas 

para dar mais ênfase as discussões que envolva as questões de gênero.  

Na aula 06 a delimitação das temáticas foram definidas pelo princípio associado 

ao propósito de promover uma discussão sobre os processos de controle e disciplinamento 

dos corpos através de argumentos deterministas biológicos (princípio 6). Nesta aula foi 

observado a presença de discursos deterministas biológicos por parte de alguns 

estudantes, muitos destes discursos estavam associados a visões equivocadas sobre a 

influência dos aspectos biológicos na determinação de comportamentos, ao longo da 

sequência podemos observar mudanças nesses discursos em direção a um pensamento 

menos determinista. 

 As aulas 02 e 03 não se referem a nenhum princípio de design elas foram 

planejadas para garantir a retomadas de temas relacionadas ao contexto do ensino de 

evolução que eram essenciais ao entendimento dos processos de alterização que 

ocorreram no caso trabalhado.  

 As aulas 07 e 08 foram delineadas com base no princípio de design que tem como 

propósito promover uma discussão sobre igualdade de gênero e raça por meio de uma 

abordagem multicultural intercultural (princípio 6). O curta Phathyma trata a estória de 

uma menina de Moçambique sendo possível algumas discussões a respeito das diferenças 

culturais e sociais que marcam os papéis de gênero na sociedade. As discussões que 

ocorreram nessas aulas demonstraram uma mudança nos discursos dxs estudantes, que 

apresentaram um avanço significativo em relação aos discursos observados na aula 06, 

ratificando o sucesso dos empreendimentos.  

 Nas aulas relacionadas ao planejamento da culminância as discussões 

desenvolvidas durante a sequência foram retomadas e aprofundadas.  
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Tabela 1: Sequência didática sobre alterização científica e questões de gênero no contexto do ensino de evolução 

Atividades a serem 

desenvolvidas nas 

aulas 

Objetivo de ensino  Objetivos de aprendizagem  Papel da atividade no 

desenvolvimento da 

sequência didática 
Conceituais Procedimentais Atitudinais 

Aulas 01: Leitura e 

discussão em grupos 

de textos de 

divulgação científica 

sobre a produção de 

tecnologias, a partir 

do conhecimento 

científico com 

impacto direto na 

sociedade, a partir de 

diferentes 

perspectivas 

associados as 

questões de gênero e 

raça na sociedade. 

Ex: Epidemia de 

ebola e contenção do 

vírus, surtos de 

microcefalia no 

Brasil e legalização 

do aborto, uso de 

tecnologias 

reprodutivas no 

Brasil e saúde das 

mulheres, elaboração 

de medicamentos 

Estimular o pensamento 

crítico dxs estudantes 

sobre as relações entre 

ciência, tecnologia e 

sociedade. 

  

 

a) Entender e analisar de 

forma crítica as 

relações: Ciência, 

Tecnologia e 

Sociedade. 

b)  

 

a) Promover a organização 

de grupos para leitura 

efetiva dos textos 

Promover uma 

discussão de forma 

organizada e efetiva. 

b)  

a)  Se posicionar de forma 

crítica frente as questões 

sociais que envolvem o 

conhecimento científico. 

Respeitar as ideias dxs 

colegas, mesmo que 

estas sejam 

consideradas erradas. 

Introduzir a discussão 

da problemática 

relacionada as 

relações ciência, 

tecnologia e sociedade 

e as questões de raça e 

gênero. 
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exclusivos para 

negros a exemplo do 

BIDIL. 

 

 

Aula 02 e 03: Aula 

expositiva sobre a 

construção da teoria 

evolutiva 

Promover a 

compreensão do 

percurso histórico da 

elaboração da teoria 

de evolução das 

espécies (Darwin) e 

revisar* elementos 

centrais a teoria 

(seleção natural, 

descendência 

comum). 

Entender o percurso 

histórico da 

elaboração da teoria 

de evolução das 

espécies. 

Compreender os 

aspectos históricos 

envolvidos na 

construção do 

conhecimento 

científico. 

Revisar conceitos 

que diferenciam a 

teoria darwiniana de 

evolução das 

espécies. 

c)  b) Se posicionar de forma 

crítica frente as questões 

históricas que envolvem 

a construção do 

conhecimento científico. 

c)  

Revisão conceitos da 

teoria evolucionista de 

Darwin e demarcação 

do conhecimento 

científico (valores 

envolvidos em sua 

construção e a 

existência de uma 

comunidade científica 

por traz dos cientistas 

renomados). 
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Aula 04 e 05: 

Exibição de trechos 

do filme: “Vênus 

Negra” e discussão 

sobre a construção do 

pensamento 

científico e sua 

relação com os 

fatores históricos e 

valores morais e 

culturais de uma 

sociedade, atrelados 

a produção de 

estereótipos numa 

sociedade. 

 

Promover uma 

discussão crítica 

sobre a influência da 

ciência (enquanto 

produto social) para a 

construção de 

estereótipos de 

identidade (raça e 

gênero), através de 

uma abordagem 

histórica e filosófica 

da ciência. 

Promover uma 

discussão sobre a 

apropriação da teoria 

evolucionista pelos 

percursores do 

evolucionismo social 

e as inconsistências 

decorrentes 

associados ao 

contexto histórico e 

sociocultural. 

Compreender as 

relações de poder 

que orientam a 

construção da 

ciência atentando a 

influência do 

contexto sócio 

histórico na 

construção do 

conhecimento 

científica. 

Compreender como 

os argumentos e 

construções da 

ciência, perpassados 

por um discurso de 

poder, podem gerar 

preconceitos de 

gênero e raça.  
c)  

d) Promover uma 

discussão de forma 

organizada e efetiva. 

Se posicionar de forma 

crítica frente as formas 

de marginalização do 

outro. 

Combater atitudes 

racistas e sexistas. 

Respeitar as ideias dxs 

colegas, mesmo que 

estas sejam 

consideradas erradas. 

Uso de um fato 

histórico que fomente 

uma análise crítica a 

respeito da construção 

do conhecimento 

científico e sua relação 

com as práticas e 

valores da sociedade 

(racismo e sexismo).  

Aula 06: Leitura e 

discussão de textos 

sobre a 

desconstrução do 

conceito de raça pela 

genética e da 

manutenção do 

Promover uma 

discussão sobre o 

papel da ciência 

(particularmente dos 

estudos genéticos) na 

desconstrução do 

conceito de raça. 

Compreender as 

relações de poder 

que perpassam o 

discurso científico. 

Compreender a 

interação de fatores 

e) Promover uma 

discussão de forma 

organizada e efetiva. 

Se posicionar de forma 

crítica em relação aos 

aspectos da ciência 

relacionados a 

manutenção de 

preconceitos. 

Dimensionar aspectos 

contemporâneos 

associados a 

alterização científica e 

questões de raça e 

gênero.  
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conceito no âmbito 

social, além de 

divulgação cientifica 

sobre as formas de 

ser homem e mulher. 

Promover uma 

discussão sobre a 

manutenção de 

preconceitos de 

gênero e raça pela 

ciência 

contemporânea. 

Promover uma 

discussão sobre as 

consequências sociais 

de antigos e novos 

conceitos científicos. 

que perpassam os 

contextos sociais. 

 

Se posicionar de forma 

crítica em relação aos 

aspectos sociais que se 

baseiam/basearam em 

conceitos científicos. 

Aula 07 e 08: 

Apresentação e 

discussão do curta 

metragem: 

Phathyma. 

a) Promover uma 

discussão sobre os 

elementos culturais, 

históricos e sociais 

envolvidos na 

construção de 

identidades de gênero e 

raça. 

Compreender a 

influência do 

contexto cultural nas 

diferenças de gênero. 
d) Entender que as 

características 

biológicas não 

determinam as 

identidades de gênero. 

f) Promover uma 

discussão de forma 

organizada e efetiva. 

Se posicionar frente as 

questões de gênero de 

forma pluralista 

(relacionando os 

diferentes aspectos 

que podem influenciar 

sua expressão). 

Respeitar as diferentes 

expressões de gênero e 

as distintas 

construções culturais. 
d)  

Ampliar a discussão 

sobre os elementos 

envolvidos na 

construção de 

identidades, trazendo 

a importância da 

análise dos aspectos 

culturais. 

Aula 09 e 10: 

Discussões sobre as 

formas de 

apresentação dos 

conceitos discutidos. 

b) Avaliação do 

entendimento dos 

conteúdos explorados 

ao longo da sequência. 

e) Sistematizar os 

conceitos centrais ao 

entendimento dos 

processos de 

alterização cientifica 

g) Pesquisar de forma 

autônoma em fontes 

confiáveis. 

h) Organizar uma 

apresentação de forma 

clara e objetiva para 

e) Respeitar a apresentação 

dxs colegas. 

Agir de forma proativa 

na realização da tarefa. 

Atrelado as avaliações 

processuais que 

ocorreram ao longo do 

desenvolvimento da 

sequência, esta 

atividade fará uma 
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associado as questões 

de gênero e raça. 

toda a comunidade 

escolar. 

i) Produzir materiais que 

auxiliem a tarefa. 

avaliação a 

aprendizagem dos 

conteúdos explorados 

através da articulação 

dos mesmos na 

construção e 

apresentação de um 

stand para a 

comunidade escolar. 

Culminância: 

Apresentação do 

stand sobre 

alterização científica 

e questões de gênero 

e raça. 

c) Promover o 

compartilhamento de 

conhecimentos e 

opiniões sobre o tema 

com a comunidade 

escolar. 

d) Promover uma 

discussão sobre os 

elementos envolvidos 

na manutenção de 

estereótipos na 

sociedade, estimulando 

atitudes contrárias. 

f) Compreender como os 

discursos de poder se 

articulam na 

manutenção de 

preconceitos de raça e 

gênero. 

j) Promover uma 

discussão de forma 

organizada e efetiva. 

f) Respeitar as ideias dxs 

colegas, mesmo que 

estas sejam consideradas 

erradas. 

Se posicionar frente as 

questões de gênero de 

forma pluralista 

(relacionando os 

diferentes aspectos 

que podem influenciar 

sua expressão). 
Tomar atitudes positivas 

em relação a identidade 

negra. 

Se posicionar de forma 

contrária as expressões 

de preconceitos. 

Avaliar se a sequência 

obteve êxito no 

combate a 

posicionamentos 

racistas e sexistas. 

 

* O desenvolvimento desta sequência ocorreu após a introdução as teorias evolucionistas por isso propomos apenas a revisão dos conceitos, o que 

pode ser redimensionado em outros contextos.
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4- Avaliação da sequência didática e refinamento dos princípios de design 

 

 A avaliação da aplicação da sequência foi feita em parte durante sua aplicação e 

explicitado no tópico anterior e após sua aplicação com a realização de entrevistas. Como 

a autora da pesquisa estava envolvida na aplicação, as entrevistas foram realizadas, 

primeiro com a outra professora envolvida com o objetivo de avaliar e discutir os aspectos 

da sequência que ela estava envolvida e depois com um grupo focal composto por 

estudantes das duas turmas envolvidas. Dividimos este tópico em duas partes visto que a 

entrevista com a professora vão trazer contribuições relacionadas ao ensino e a entrevista 

com xs estudantes trazem contribuições relacionadas a aprendizagem. 

Entrevista com a professora  

A entrevista realizada com a professora de história: Juliana (nome fictício para 

preservar a identidade da mesma) ocorreu por meio de uma entrevista semi-estruturada. 

As entrevistas semi-estruturadas são caracterizadas pela presença de questões abertas e 

fechadas construídas com base nas informações que se deseja obter. O uso dessa técnica 

permite uma maior flexibilidade da entrevista, podendo surgir temas novos durante a 

entrevista, além disso x entrevistadorx aprofundar na discussão de temas de interesse 

(BONI; QUARESMA, 2005). 

 A entrevista realizada teve como objetivo avaliar os princípios envolvidos nas 

aulas em que Juliana participou. Com isso o roteiro de entrevista continha perguntas 

referentes principalmente ao uso do caso de Sarah Baartman e a interseccionalidade das 

questões de raça e gênero.  

 Em relação ao uso do caso de Sarah Baartman para a abordagem das questões de 

gênero e das relações étnico-raciais, a professora considerou relevante pelo tratamento 

histórico propiciado, tanto das questões científicas e seu contexto de produção, quanto 

dos processos históricos que culminaram na emergência de discursos racistas e sexistas. 

Sobre este tópico Juliana ressaltou, sobre o uso do caso: 

“E assim/ A gente poder assim/ pensar na mentalidade daquela época/ 

E pensar assim que hoje ainda tem gente agindo dessa forma não é/ 

então naquela época tem toda uma conjuntura que favorecia esse 

pensamento né/ aquelas ideias pseudocientíficas né/ de que existiam 

raças superiores inferiores né/o darwinismo social pegar as ideias de 

Darwin né/ e transformar/ e aí você ter cientistas que querem né/ 

comprovar que isso de fato existe né/ então eu acho que o exemplo é 

bem significativo pra gente trabalhar com essa mentalidade né/ de 

como a ciência/você que trabalha com a coisa da ciência/como a 

ciência ela tá ligada a história né/ao tempo que se vive/ então a ciência 

naquela época ela estava a serviço/ desse preconceito/dessa exclusão” 
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 A fala de Juliana embasa a importância de um estudo histórico da construção 

científica, que durante a aplicação da sequência foi melhor efetuado pela articulação entre 

as disciplinas de história e biologia.  Além do aspecto interdisciplinar o uso de trechos do 

filme “Vênus Negra” foi apontado pela professora como “fundamentais” para o sucesso 

da inovação educacional. Em relação ao fato de usar apenas trechos ela ressalta que essa 

é uma ferramenta utilizada por ela para enfatizar os aspectos do filme mais importantes 

para atingir os objetivos educacionais transformando o filme em um “bom instrumento 

pedagógico”, uma vez que o uso de um filme inteiro pode dispersar xs estudantes e não 

cabe no tempo escolar das aulas. Em relação ao uso desse recurso ela relata que: 

 
“Eu acho que foram fundamentais né/é como eu disse nesse instante/o 

visualizar/o você sentir/como aquela pessoa foi tratada/como isso era 

recebido pela sociedade [...]” 

“[...] então assim/ acho que as imagens/elas/elas são /bem 

interessantes/ é diferente de você ler/ um texto né/ porque o texto ele 

pode estar carregado assim/ de preconceito mas você não sente/ e com 

as imagens/ não é possível que você não se sensibilize com aquilo/então 

eu achei bem interessante o uso do filme [...]” 

“[...]como nós fizemos né/ eu fui falei um pouco da parte da 

história/você já pega a parte de biologia/ então assim/ é uma 

oportunidade de você trabalhar de forma interdisciplinar/muito 

legal[...]” 

  

 A sensibilização dxs estudantes é tido como um fator essencial no sucesso da 

inovação educacional aqui relatada, o que refletiu num maior envolvimento dxs 

estudantes nas atividades desenvolvidas. Os trechos abaixo demonstram a importância 

que Juliana deu a questão da empatia no caso de Sarah Baartman e o combate aos 

pensamentos preconceituosos: 

 

 “[...]e os meninos conseguiram visualizar não é.../ acompanharem a 

situação daquela mulher né/ tratada como quase um extraterrestre 

né/um objeto/ como se fosse um animal/ alguém tratado como... é/ 

atração de circo/ eu acho que é interessante porque choca não é/ a 

partir do momento que você mostra aquilo não é/ choca/ chama 

atenção/ e leva a uma reflexão não é [...]” 

Eu acho que é impactante não é/você pensar/ meu Deus um 

semelhante!/ sendo tratado dessa forma né/ não é muito diferente do 

que aconteceu com os negros escravizados não é [...] 

[...]e demonstra assim/ como é perverso/ como é cruel/esse sentimento 

de superioridade que tem um em relação ao outro/e como isso precisa 

ser combatido[...]  
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A questão racial foi mais enfatizada por Juliana, houve uma comparação da 

situação a qual Sarah foi sujeitada ao contexto da escravidão no Brasil. Em relação as 

questões de gênero, foi relatado que: 

“Chama atenção o fato né/ de ser mulher né/e aquele corpo né ser 

usado pra... pra demonstrar essa/sei lá essa diferença/ esse tratamento 

é... /como é que eu digo.../ essa coisa de considerar excludente/ de 

considerar uma atração especial pegando a questão do corpo né/ é... 

nádegas avantajadas/ coisas assim que até... /apelam para o lado 

sexual da coisa né/acho que ali é também isso né/ pra mim é mais 

chocante a coisa do ser humano/mas a questão do gênero também 

tem incluída [...]”  

 

 Fica explicito na fala de Juliana a falta de intersecção entre as questões de gênero 

e de raça no caso de Sarah Baartman, por mais que ela ressalte a objetificação do corpo 

associada as questões de gênero há uma ênfase no preconceito racial, responsável pelo 

tratamento desumano que ela recebia. A falta de um olhar interseccional, gerou uma 

sobreposição dos sistemas de opressão (CRENSHAW, 2002) por aquele que mais 

sensibilizou a professora, mesmo ela se identificando como mulher branca (ressaltando o 

aspecto da miscigenação e da inexistência de raças biológicas), o processo brutal de 

negação de direitos humanos, associado a questão racial, gerou uma empatia muito maior. 

 A associação da sequência com o projeto da Consciência Negra trabalhado ao 

longo de uma unidade, foi possível dado o contexto escolar. A Comunidade Escolar 

estabeleceu o projeto como um projeto institucional o que favoreceu o tratamento das 

relações étnico-raciais entre as disciplinas. Em relação a importância do contexto para o 

sucesso da sequência didática, Juliana aponta que: 

“[...]então assim a escola/ /talvez de uns cinco anos pra cá/eu acho que 

a Comunidade Escolar tem se envolvido assim/ nos projetos né/ a 

gente tem buscado melhorar esses projetos/o envolvimento com toda a 

escola/então assim/essa conjuntura favorece/o que não quer dizer que 

só possa acontecer aqui não é/então depende da forma como o recurso 

seja trabalhado/da habilidade né/porque... é... o interesse do aluno a 

partir do momento que ele é despertado né/e se você vai alimentando 

isso/ com certeza ele vai longe não é [...]” 

  

 Como apontado por Juliana, apesar da importância do contexto e do envolvimento 

da Comunidade Escolar num projeto mais amplo, a inovação educacional é um recurso 

possível de aplicação em outros contextos, sendo que sua implementação depende muito 

dx(s) docente(s) envolvidxs para despertar o interesse dxs estudantes. No caso da 

comunidade trabalhado esse interesse foi despertado o que refletiu numa aprendizagem 

efetiva: 
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 “[...]então assim/ eu acho que cumpriu uma função muito legal/ de 

tirar os meninos assim do senso comum/e principalmente/ de 

despertar neles o interesse de aprofundar a questão/ de ir além/ isso é 

sempre bom [...]” 

“[...]porque não foi uma coisa puxada só pelos professores/conseguiu 

atrai-los e envolve-los pra essa.../ pra esse aprofundamento da 

temática né [...]” 

 

 O relato de Juliana junta a aplicação da sequência validou alguns princípios de 

design relacionadas as aulas em que ela se envolveu, como o princípio 3 e 6 descritos 

anteriormente na Tabela 1. O princípio 2 não foi validado, o que não o inviabiliza, o 

próprio relato da professora demonstrou que a mesma não tinha uma visão interseccional 

do caso, cabendo então uma formação anterior para a possibilidade do trabalho 

interseccional. 

 Por parte da professora de biologia (eu) essa dificuldade da discussão 

interseccional também foi percebida, a questão racial foi muito mais discutida no 

momento desta sequência, entretanto o caso de Sarah Baartman foi utilizado em outros 

momentos no ano letivo para exemplificar alterização científica nas questões de gênero. 

Talvez o uso de textos que tratassem a questão da alterização científica nas questões de 

gênero associados ao caso de Sarah Baartman favorecesse uma visão interseccional. 

Neste sentido o método associado ao princípio 2 sofreria uma mudança, ficando assim: 

“Uso de casos representativos que promovam o entendimento histórico e cultural das 

diferentes representações de identidades possíveis e que articulem mais de um 

demarcador de identidade e diferença, associados ao uso de recursos que evidenciassem 

o sistema de opressão menos visível”. 

 

Entrevista com xs estudantes  

 

 A entrevista com xs estudantes foi realizada dois anos após a aplicação da mesma, 

mesmo com a protelação elxs se mostraram bastante dispostos a participar da entrevista. 

O grupo foi composto por oito estudantes, destes tivemos seis que se identificaram como 

homens e duas como mulheres, a quantidade menor de mulheres reflete, em certa medida, 

a composição das turmas que tinha uma quantidade maior de homens.  

O uso de grupos focais é indicado quando se pretende coletar dados em um grupo 

de informantes (de 6 a 8 participantes). A técnica consiste na discussão aberta de temas e 

conta, geralmente, com a presença de um(a) moderador(a) que pode interferir na 

discussão para focalizar e/ou aprofundar as discussões (BONI; QUARESMA, 2005).  



98 

 

 

 

 Em relação ao uso do caso de Sarah Baartman foi possível observar que xs 

estudantes compreenderam os processos de alterização no caso, prova disso é que dois 

anos após a aplicação elxs lembravam do caso com detalhes. O uso do filme foi apontado 

como fator de facilitação por ser mais prático e chocante. Neste sentido destacamos 

algumas falas elucidativas transcritas a seguir (os nomes utilizados são nomes fictícios 

para preservar a identidade dxs estudantes: 

 

“[...]quando trouxe esse caso da Sarah Baartman/ a gente conseguiu 

entender o preconceito de uma forma mais intensa/ por que a gente 

percebeu que o preconceito surge desde a civilização/ então os negros 

sempre foram vistos como inferiores/ como uma raça que tinha de ser 

submissa/precisando dos brancos é.../ para civilizar os negros/ então é 

um preconceito que precisa ser desconstruído, mas como isso.../ a 

gente pegou esse caso da Sarah Baartman e tentou passa para as 

pessoas da minha sala/ a gente tentou passar para as pessoas como o 

negro se sentia [...]” (Relato de Renata) 

 

“[...]Ele expôs ela trancada numa jaula/ e os homens podendo tocá-la/ 

então ele pode pensar assim/ que mulher não tem valor.../ a negra/ a 

mulher mulata/ ela tem esse corpo/ esse aspecto/ esse físico dela/você 

pode tocar o momento que você quiser/você pode ver porque.../ não 

tem valor [...]” (Relato de Renata) 

 

“Eu acho muito mais importante a gente saber assim/ do caso/ mesmo 

sendo trágico/ porque eu acho que a gente teve mais motivação pra.../ 

elaborar a apresentação/ porque se fosse só uma pessoa/ que chegasse 

aqui e lesse/ nem todo mundo vai gostar de querer ler uma coisa que é 

entregue a ela/ ou... é muito mais prático você assistir/ entender/ eu 

acho que foi muito mais prático pra gente.” (Relato de Mariana) 

 

As falas validam os princípios também validados pela professora anteriormente 

(princípios 3 e 6) sobre a importância do uso do caso de Sarah Baartman por meio do 

filme, pelo aspecto emotivo e do próprio uso por favorecer as discussões sobre a produção 

científica. Além disso pode-se observar através dos relatos, que o perspectiva 

interseccional (trazido no princípio 2) apesar de não ter sido muito enfatizada foi 

mobilizada, como podemos observar nos trechos seguintes: 

“[...]A mulher também é vista hoje pelo físico dela não é? Que a mulher 

negra hoje é vista pelo físico é atraente pelo físico/ e o que atrai na 

mulher negra na visão dos homens brancos é o sexo[...]  

[...] A mulher branca/ por mais que ela sofra também com o 

machismo/ ela ainda tem mais oportunidades do que as mulheres 

negras[...]” (Relato de Renata) 
 

“[...]Os brancos eles sempre foram valorizados/ mesmo que Sarah 

Baartman lá/ fosse negra e.../a visão dela fosse totalmente distorcida/ 

a mulher ainda.../além de diminuir o valor da mulher/principalmente 



99 

 

 

 

negra/ a mulher branca/ ela sempre tinha um pouco mais[...]” 

(Relato de Antônio) 

 

 O foco na questão racial pode ter ocorrido pelo contexto de aplicação da sequência 

didática, ligada ao projeto “Consciência Negra” na escola, por isso as ações descritas na 

sequência enfatizaram no caso de Sarah Baartman muito mais o fato dela ser negra. Mas 

a objetificação do corpo de Sarah também chamou atenção para as questões de gênero de 

tal forma que xs estudantes conseguiram associar as cenas do filme com contextos atuais 

de subjugação da mulher negra, interseccionando gênero e raça. 

 A validação do princípio de design quatro (4) ficou evidente nas falas que 

ressaltavam a questão de desconstrução das ideias racistas pela ciência, além disso outras 

discussão foram feitas em relação aos interesses envolvidos na produção de 

medicamentos, na produção científica de forma geral. Neste aspecto, ressaltamos a fala 

de Carlos: 

 

“[...]e isso também nos traz um outro ponto/porque de forma 

geral assim/que se foi a ciência manipulada de certa forma que 

fez isso/há... séculos atrás/talvez seja dever da ciência 

hoje/também desmentir/tentar trazer essas questões[...]” (Relato 

de Carlos) 

 

 Sobre a influência da ciência nos processos de marginalização do outro (processos 

de alterização) e sobre a visão de ciências dxs estudantes, destacamos que a concepção 

da perspectiva histórica foi bem apreendida além de aspectos relacionados a visão de 

ciência, quando perguntados se a sequência provocou alguma mudança em relação ao 

modo delxs verem a ciência, destacamos as seguintes falas:  

“Eu penso assim/ eles estavam em uma época de civilização/ que 

estavam em muito conflito territorial/eles queriam o que?/ novas 

descobertas/então eles queriam o quê?/ vamos nos apossar de 

terras/e através de quem?/ do negro/ vamos torna-los inferiores/ 

então eles tornaram a ciência que era algo de poder/ e 

pegaram.../ isso é.../ pra influenciar as pessoas/e conseguir de 

fato/ torna-los mais poderosos/e aí hoje eles tentam desconstruir 

isso [...]” 

“[...]A ciência ela influencia pro bem/ mas quando ela quer 

influenciar pro mal/ ela tem total poder também.../ é um 

jogo[...]” (Relato de Renata) 

 

“Isso prova que tudo que a ciência fala a gente acata/se a gente 

ficasse nessa visão/ a ciência fala uma coisa/ questão de remédio 

[...] Mudou assim/ que nem tudo que a ciência fala.../eu digo 

assim/ eu.../ acredito[...] (Relato de Antônio) 
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“A ciência nada mais é do que uma ferramenta/ uma ferramenta 

que pode ser usada tanto para o bem ou para o mal/ e 

equivalente a quando ela é usada para o bem ou para o mal/ isso 

depende da quantidade de pessoas que estão envolvidas/ do 

século XIX para o século XXI que é o que nós estamos/ é a 

quantidade de pessoas envolvidas/ entendendo o que é ciência/ 

trabalhando com a ciência [...]” (Relato de Carlos) 

  

Podemos observar que xs estudantes expuseram uma visão crítica da ciência, 

atrelada a um contexto histórico, fica explicito também os demais interesses imersos na 

produção da ciência.  

Em relação ao princípio de design cinco (5) em relação ao uso do curta Phathyma, 

xs estudantes destacaram a importância de perceber como o machismo acontece em 

outros contextos, e puderam perceber o aspecto cultural, como “é passado de mãe pra 

filha”, houve também uma reflexão a respeito do papel da educação na mudança de 

discursos e comportamentos preconceituosos e no favorecimento de situações de 

empoderamento das mulheres. O relato de Renata transcrito a seguir, se refere a essas 

questões:   

“Eu penso assim também que o conhecimento ele liberta/então 

você cria tem uma total liberdade quando você se conecta ao 

conhecimento/ que Carlos pode dizer assim: A ciência ela é boa/ 

mas se eu não tiver conhecimento eu não vou poder dizer ela é 

boa/ ela é ruim [...]” 

“O conhecimento lhe traz oportunidade de você pensar 

diferente/ então se ela não tivesse se conectado/ encontrado 

formas de conhecimento/ de educação/ ela pensaria como a 

mãe[...]” 

“Então como elas não tinham esse acesso a educação elas se 

deixavam dominar por/ pelos homens/ pela sociedade...” 

(Relato de Renata) 

 

Algumas considerações 

 

A efetivação completa da sequência levou mais tempo do que o planejado, 

comprometendo outros conteúdos conceituais planejados para o ano letivo o que aponta 

para a necessidade de repensarmos o currículo se pretendemos difundir um ensino 

pautado na promoção da equidade de gênero. Tendo em vista que o tratamento pontual 

dessas questões não dá conta das demandas associadas a promoção de equidade de gênero 

e empoderamento das mulheres.  
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 

 Na apresentação trouxemos as seguintes indagações: porque o ensino de ciências 

e algumas produções cientificas ainda refletem em grande medida essa visão 

(determinista biológica? Existiriam formas distintas de pensar a produção de 

conhecimento científico? Essas formas distintas poderiam ajudar no desenvolvimento de 

propostas pedagógicas para o ensino de ciências? Quais seriam as possibilidades teóricas 

e práticas de um ensino de ciências voltado a promoção de equidade de gênero? 

Após a finalização dessa etapa de pesquisa pudemos lançar luz a algumas 

questões, por exemplo identificamos uma ampla produção no que diz respeito ao 

rompimento do determinismo biológico envolvido nas questões de gênero, entretanto 

também percebemos a escassa produção envolvendo o aspecto interseccional das 

questões identitárias, sobre este aspecto ficou claro também durante a aplicação da 

sequência didática, o quanto é complexo pensar nos sistemas de opressão de forma 

interseccional, sendo necessário um maior investimento neste aspecto. 

A produção dessa pesquisa também está associada a responder questões práticas 

do ensino de ciências, neste sentido observamos uma grande contribuição de estudos 

feministas da biologia que podem ser utilizados no sentido de propor inovações 

educacionais para o tratamento das questões de gênero e alterização científica.  

Este trabalho não finaliza a pesquisa iniciada. O fato dela se estruturar em um 

desenho metodológico cíclico requer a continuidade da mesma objetivando construir 

teorias de ensino. Neste aspecto existe um contexto favorável a sua continuidade no 

GCPEC, já que ultimamente as discussões em relação as questões de gênero tomaram 

mais espaço no grupo. Além disso, a produção do Material Curricular Educativo trazido 

no capítulo 4 está associado ao projeto: Investigação Colaborativa sobre Materiais 

Curriculares Educativos para as Relações Étnico-Raciais baseados na história do racismo 

científico coordenado pela Profª Drª Cláudia de Alencar Serra e Sepulveda e financiado 

pelo CnpQ e que conte com a participação, além de membros do GCPEC, de outrxs 

pesquisadorxs e professorxs da educação básica. 

Todo esse contexto favorece o aprimoramento dos instrumentos de ensino aqui 

desenvolvidos e a possibilidade de produção de novos materiais que contribuam para um 

currículo de ciências pautado na promoção de equidade de gênero. Neste sentido, temos 

como uma das diretrizes da continuidade desse trabalho a produção de um Material 

Curricular Educativo (MCE) sobre a abordagem dos processos de alterização científica 
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associados as questões de gênero no ensino de ciências. A produção do Material 

Curricular Educativo (MCE) será uma via de promover uma articulação entre a pesquisa 

em andamento e as práticas de ensino no intuito de responder as lacunas identificadas, no 

que tange as questões de gênero no ensino de ciências. A característica principal do MCE 

é a formação dxs professorxs, além de fornecer orientações teóricas e práticas acerca de 

algum conteúdo de ensino. Outra característica importante do MCE é a possibilidade de 

prover xs professorxs de informações que podem ser úteis na antecipação de situações 

visualizadas durante a aplicação (DAVIS; KRAJCIK, 2002). 

O MCE também pode conter orientações advindas da experiência de aplicação 

dos professores, neste sentido buscamos produzir um MCE sobre o uso do caso de Sarah 

Baartman no ensino de ciências, para isso utilizamos dados da aplicação descrita no 

capitulo 3 assim como dados de entrevista com xs alunxs envolvidos e a outra professora 

envolvida além de relatos meus enquanto professora envolvida na aplicação.  
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APÊNDICE A 

 

Questionário para Validação Social 

Prezadas, 

Este questionário é parte integrante de um projeto de pesquisa que tem como 

objetivo utilizar as contribuições das epistemologias feministas no ensino de ciências 

voltado a promoção de equidade de gênero. Para isso buscamos realizar uma pesquisa 

que compartilhasse desses pressupostos, neste sentido a pesquisa foi realizada num 

cenário colaborativo em um grupo de pesquisa que conta com a participação de 

professorxs, estudantes de graduação e pesquisadorxs. Além disso buscamos uma 

validação social destes pressupostos, pois julgamos de extrema relevância a opinião dos 

grupos feministas sobre nossa produção. 

Buscamos, neste questionário, validar os pressupostos sistematizados através do 

estudo teórico das epistemologias feministas para a ciência e de algumas discussões no 

campo educacional consoantes com uma educação voltada para a equidade de gênero.  

A seguir são apresentadas assertivas, construídas a partir do estudo das 

epistemologias feministas para a ciência que consideramos demandas/requisitos de um 

ensino de ciências voltado a equidade de gênero, enunciadas na forma de objetivos 

educacionais. Para cada uma delas, vocês avaliarão a pertinência, a dimensão social a 

qual se refere (conforme sistema categórico explicitado a seguir), e poderá sugerir 

reformulações. 

Os dados obtidos no questionário não serão divulgados de modo a que outras 

pessoas conheçam a identidade das integrantes do grupo. Solicito algumas informações 

relacionadas a identidade social e política do grupo.  

IMPORTANTE: Para as questões da matriz abaixo utilize as informações 

seguintes: 

1 – A primeira coluna reporta itens que gostaríamos que avaliasse segundo dois 

critérios: 
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a) Pertinência da Demanda Educativa: diz respeito à avaliação de cada 

item através da indicação do grau de concordância com a afirmação de que o objetivo 

educacional expresso no item é pertinente ao ensino de ciências voltado a equidade de 

gênero, por meio das seguintes categorias: 

 

b) Dimensão Social: diz respeito à classificação de cada item segundo um 

sistema categórico elaborado de acordo com os critérios para a equidade de gênero 

estabelecidos no relatório do evento: “El Progreso de las Mujeres en el Mundo 2015-

2016: Transformar las Economías para Realizar los Derechos” (ONU MUJERES, 2015) 

e que são corroborados em outras leituras sobre o tema. 

2 – Na última coluna há um espaço para que vocês possam sugerir alteração na 

redação do objetivo educacional e registrar seus comentários, críticas ou sugestões para 

cada item. 

3 – No final da tabela há uma questão aberta para vocês indicarem, caso achem 

necessário, outras informações importantes não contempladas pela nossa proposta de 

demandas para o ensino de ciências voltado a equidade de gênero. 

 

Identificação do grupo:  
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QUESTIONÁRIO PARA VALIDAÇÃO 

ASSERTIVAS DEMANDA EDUCATIVA 
O objetivo educacional expresso no 

item é pertinente ao ensino de 

ciências voltado a equidade de 

gênero. 

DIMENSÃO 
Esse item se refere a qual demanda 

social? 

Você modificaria a redação desta demanda? 
Como você a redigiria? Gostaria de comentar 
algo a mais? 
 

Promover a discussão dos métodos científicos a 

partir de uma abordagem histórica das teorias 

científicas que fizeram mal uso dos métodos 

científicos e corroboraram visões homogeneizadoras 

da sociedade.  

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

 

 

 

 

  

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  

 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 

 

 

Promover a discussão de teorias científicas que 

mudaram/melhoraram após a inclusão de 

novas metodologias de construção do 

conhecimento que se baseavam em 

características tidas como femininas a exemplo 

da subjetividade.  

 

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  

 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 

 

 

Estimular uma visão crítica a respeito dos 

ambientes de construção do conhecimento 

(acadêmico/escolar) evidenciando o contexto 

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  
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social hostil em relação a presença das 

mulheres na ciência. 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 

 

 

Evidenciar a presença feminina nas teorias 

científicas e a história dessas mulheres, 

promovendo uma discussão a respeito da 

relação entre os contextos socioculturais e a 

produção científica.  

 

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  

 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 

 

 

Discutir as questões socioculturais que podem 

prejudicar a carreira científica e o desempenho 

das mulheres (em outras carreiras e na escola) 

e o que pode ser feito para melhorar essa 

questão. 

 

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  

 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 

 

 

Discutir as políticas públicas que visam os direitos 

das mulheres e estratégias de efetivação das 

mesmas. 

     Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  

 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 
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Abordar a produção de pesquisa como produto 

de uma comunidade científica (grupo de 

pessoas) rompendo com a ideia hegemônica 

do cientista e enfatizando a importância da 

presença de vários pontos de vista quando se 

constrói uma teoria científica.  

 

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  

 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 

 

 

Problematizar o binômio sexo/gênero que denota um 

caráter fixo no qual o gênero estaria sempre 

associado as características pré-estabelecidas para os 

sexos, sem haver nenhum significado histórico na 

construção das identidades. 

 

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  

 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 

 

 

Promover uma análise crítica sobre a produção/não 

produção de tecnologias que interferem na qualidade 

de vida das mulheres. 

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  

 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 

 

 

Promover uma análise crítica em relação aos 

símbolos científicos a partir de uma perspectiva de 

gênero. 

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  
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Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 

 

 

Explicitar o papel da ciência na normatização de 

padrões de identidade de gênero, pelo estudo 

histórico dos discursos e práticas das tecnociências 

que resultaram em processos de marginalização e 

exclusão social. 

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  

 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 

 

 

Abordar conhecimentos historicamente relegados 

dos currículos evidenciando as relações de poder 

implícitas e reverberadas na construção dos 

currículos que marginalizam alguns grupos 

identitários (mulheres, negrxs, índixs entre outros) 

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  

 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 

 

 

Significar socialmente a identidade e diferença, 

pautando as ações educacionais nas relações de 

poder que perpassam a construção da identidade e 

diferença situando historicamente e culturalmente as 

diferentes representações de identidades possíveis. 

 

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  

  

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  

 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 

 

 

 
CF 

 
C 

 
I 

 
D 

 
DF 

Erradicação das desvantagens 
socioeconômicas das mulheres  
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Quais demandas você considera fundamentais serem respondidas por uma intervenção para um ensino de 
ciências voltado a equidade de gênero que não foram contempladas nesta matriz? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Articular mais de um demarcador de identidade e 

diferença, pois tratar os demarcadores de forma 

isolada não retrata a vinculação desses no campo 

sociocultural e pode abrir margem a manutenção de 

preconceitos, através da hierarquização das 

diferenças. 

     Luta contra os estereótipos, os 

estigmas e a violência;  

 

 

Fortalecimento do poder de 

ação, de voz e de participação 

das mulheres. 
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APÊNDICE B 

Tabela- Princípios de design iniciais para inovações educacionais sobre alterização científica e questões de gênero  

 Propósito/função Características 

(Princípio substantivo) 

Procedimentos 

(métodos) 

Argumentos (razões) 

1 Promover a participação, 

motivação e interesse e 

engajamento dos estudantes 

nas atividades didáticas. 

 

A abordagem das relações 

Ciência Tecnologia 

Sociedade e Ambiente 

(CTSA). 

Uso de textos de divulgação 

científica que tratam temas 

vinculados ao cotidiano dos 

estudantes. 

 

De acordo com Sarmento et al (2016) o uso desse princípio foi 

efetivo em três prototipagens de uma sequência didática sobre 

metabolismo energético em turmas do ensino médio. 

2 Promover o entendimento da 

intersecção entre os processos 

de marginalização das 

pessoas baseados em critérios 

de demarcação de 

identidades. 

Abordar a identidade e a 

diferença com base nas 

relações de poder que 

perpassam a construção das 

mesmas. 

 

Uso de casos representativos 

que promovam o 

entendimento histórico e 

cultural das diferentes 

representações de 

identidades possíveis e que 

articulem mais de um 

demarcador de identidade e 

diferença. 

Pela necessidade da não hierarquização das diferenças no 

ensino, pois tratar os demarcadores de forma isolada não retrata 

a associação desses no campo sociocultural e pode abrir 

margem a manutenção de preconceitos. Mesmo que os 

indivíduos se identifiquem num mesmo plano de identidade em 

um aspecto, pode discriminar o outro em um diferente aspecto 

não correspondente (CRENSHAW, 2002; HARDING, 1996; 

MINELLA, 2013). 
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3 Promover um melhor 

entendimento da influência 

da ciência (enquanto produto 

social) para a construção de 

estereótipos de identidade 

(raça, gênero, sexualidade 

entre outros). 

Abordagem histórica e 

filosófica da ciência desde 

uma perspectiva de gênero e 

demais marcadores de 

identidades. 

Estudo de casos que 

demonstrem práticas e/ou 

discursos sexistas e racistas 

associados a ciência por 

meio de textos e/ou filmes.  

Conceituações  androcêntricas de ciência podem gerar visões 

socialmente discriminatórias de gênero, raça entre outros 

demarcadores de identidade e diferença. Sendo mais evidente 

na análise da produção de racismo e sexismo científico pelos 

pressupostos considerados pelos cientistas da época e que 

reverberam até hoje, a discussão dessas questões pode 

promover o entendimento dos processos de alterização 

científica. (FHER, 2011, CITELI, 2001, ARTEAGA, EL-

HANI, 2012) 

 

 

 

 

4 Promover uma visão 

ponderada sobre as relações 

de poder e as teorizações de 

gênero que influenciam a 

produção de novas 

tecnologias. 

Recontextualização de 

discussões, em diferentes 

contextos de produção, sobre 

os modelos explicativos para 

diferenças de gênero. 

Análise e discussão de textos 

com temáticas que abordem 

a produção de tecnologias  

baseadas nas questões de 

gênero e textos sobre os 

discursos científicos, sociais 

e econômicos que subsidiam 

as produções tecnológicas 

em questão. 

As questões de gênero no contexto escolar, são tratadas, na 

maioria das vezes sob uma perspectiva determinista seja ela 

biológica ou cultural (CITELI, 2001, EL HAÑI, 1996, 

LOURO, 2003) Estudos de gênero apontam para uma 

desconstrução do binário sexo/gênero objetivando uma visão 

mais ampla, para isso é preciso contextualizar que a depender 

do momento histórico ou da perspectiva que se adota os 

estereótipos podem mudar. (ANDRADE, 2011; HARDING, 

1996)  

5 Promover uma discussão 

sobre igualdade de gênero e 

raça 

Abordagem multicultural 

intercultural sobre as 

relações de gênero e de raça. 

  

Exposição e discussão do 

curta metragem: Phathyma. 

Uso de exemplos das redes 

sociais para tratar o 

posicionamento dxs 

estudantes a respeito do 

racismo e sexismo. 

A adoção do multiculturalismo intercultural proposto por Vera 

Candau (2008) como orientação teórica e curricular pode 

promover a efetivação de um ensino de ciências mais 

humanístico voltado as questões como a conscientização e 

libertação dos indivíduos (FREIRE, 1996). 
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6 Promover uma discussão 

sobre os processos de 

controle e disciplinamento 

dos corpos através de 

argumentos deterministas 

biológicos 

Abordagem histórica da 

padronização dos corpos 

pela ciência/biologia, 

destacando os discursos de 

poder associados. 

Uso de exemplos em que o 

determinismo biológico 

delimitou o lugar das 

pessoas desconsiderando 

aspectos sociais envolvidos. 

Elenita Silva (2014) aponta que a separação entre corpo e mente 

embasam as políticas educacionais no Brasil, assim o corpo é 

significado como um conjunto de aspectos biológicos 

instaurando a noção de que tudo que está circunscrito na esfera 

corporal obedece a padrões que só a ciência pode explicar 

(WEEKS, 2000) a manutenção desses discursos contribuem 

para a manutenção da ordem e dos sistemas de opressão da 

nossa sociedade (SILVA, 2014). 


